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28 de julho de 1980 

Prezado D. Adriano 

O Instituto Estrela Missionária vem so­

licitar-lb•, através desta, a devida autoriza�ao para realizar uma As­
sembléia Geral nos dias 31 deste, l e  2 de agosto, aproveitando o ensejo 

das férias escolares. 
Nesta Assembléia Geral o IEM tem como 

prin�ipal escopo fazer uma revisao de suas atuais Constituigoes, che­
gando-se assim a um texto mais definitivo a ser entregue ao Sr, e ,  por 

seu intermédio, qu� seja encaminhado a Santa Sé com a solicitagao do 

Nihil Obstat. 
Estamos certos de que esse passo muito 

contribuirá para a consolidagao e crescimento deste Institutm que en­

controu acolhida ena Diocese, e que, uma vez robustecido, espera melhor 
servir a Santa Igreja segundo o seu próprio carisma. Para isso contamos 

com o seu apoio e incentivo. 

Multo cordialmente, em nome do Instituto, 

Pe. Vt:?ldir Ros 

Superior GerBl 
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13 de agosto de 1980 

Frezado D. Adrlano 

Esta carta tem por fim tratar do assunto 
, 

da Casa de Belford Roxo. Anteriormente eu ja lhe expusera as razoes que en-

contrava para nao vender a casa. 

O Sr., sendo meu Bispo, achou por bem ex1-
' 

glr de mim que venda a Casa a Mitra Diocesana. Eu obedego contra as minhas B

N , 111111 # 

razoes, obedego na fe, na obediencia cega. Ja estamos providenciando a plan-

ta da casa de Da. Joahanna e o dinheiro para construí-la, afim de poder en­

tregar-lhe a Casa, assim que elas a desocupem. 

Sinto-me d1nate de circu.nstáncias difÍceis 

e contradit;rias, para mim. As testemunhas da doagao e da intengao do Pe. Jo 

sé me cobraraoi uma explicagao. Além de sua autoridade de Bispo de mudar a 

intengao do doador, há um ponto que para mim nao ficou claro, ou seja, se o 
, , 

Pe. Jose contruiu a casa com meios proprios ou se com a venda de terreno da 

Mitra, com doagoes do povo e mutiroes, Como outros afirmam. Se a verdade es­

tiver com o Pe. José, eu nao quero me sentir traidor de seus direttos. Se a 

verdade estiver contra o Pe. José eu nao me sentirei bem de possuir dirfeiro 

ilicito. Este é o dilema que eu vivo em se tratando de fixar o prego da Casa 
, 

Com sinceridade eu lhe ex:ponho tudo. Deixo inteiram.ente ao seu criterio de 
� � A ' 

Bispo qualquer decisao. Nao porei resistencia nenhuma a sua vontade. Mals 

do que a casa ou o dinheiro, prefiro estar sempre em paz com a minha consci­

encia. 

Desejo e pego a Deus que o Sr. faga uma 

boa viagem. Desejo e pego a Deus que o abengoe e proteja sempre. Pego sua 

bengao, seu humilde servo' 

Pe. Valdir Ros 
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Exmo. Revmo. 
D. Adriano Hypolito
Bispo de Nova Igua9u
EM MAOS

Exmo. Revmo. D. Adriano 

Pax Christi: 

Nova Igua9u, 11 de Setembro de 1980 

Os abaixo-assinados, Padres Valdir Ros, Fernando Melo, 

Ari Antunes, Nelci Marcos Ramos, Diácono Candinho Candido Velho, 
Romildo Pires dos Santos, Manoel Messias L. dos Santos, e Irmao 
Valpi Ramos, do Instituto Estrela Missionária, coro toda reveren­
cia e respeito queremos expor a V. Excia. Revma. os seguintes as­
suntos referentes ao Instituto pelo qual nos sentimos responsáveis 
diretamente, por termos dedicado a ele nossas for9as de corpo e de 
alma, nossa i.nteligencia e nossa von tade, como também a maior par­
te da nossa vida sacerdotal ou eclesial, desde que pensamos na sua 

funda9ao. 

l. Há 12 anos nos apresentávamos a v. Excia. Revma. solicitando a

sua colabora9ao para poder levar adiante o nosso projeto de
formar uro Instituto Missionário ad Gentes, coro o seu seminário pro­

prio. V. Excia. Revma. nos recebeu ero sua Diocese e autorizou-nos 
construir e organizar o Instituto e o Seroinário. Pareceu-nos ter 
encontrado o Bispo que reconhecia ser a forma9ao de Missionários 
urna grande tarefa na Igreja, que responde as necessidades da nossa 
época. Nossos cora9oes abriarn-se a esperan9a de ter encontrado um 
colaborador de categoria, um amparo e urn estímulo para nossos de­

sejos de servir a Deus e a Igreja. O Serninário corne9ou a funcionar 
em circunstancias estremaroente difíceis por carencia· de e�fício 
adequado, de recursos econoroicos e de pessoal docente. Porérn, tu­
do caroinhou rnelhor do que podíamos imaginar, corno se Deus tivesse 
querido demonstrar que Ele pode realizar as obras mais surpreenderi­
tes por rneios, por nós desconhecidos. Com ajudas inesperadas de al­

mas generosas, sobretudo do estrangeiro, o edificio do Serninário 
surgiu, esplendido. As voca9oes tem-se apresentado de muitos cantos 
do Brasil� de outras Na9oes americanas. A aten9ao de muitos sacer­

dotes e tambéro de Bispos se dirigiu para este Seminário, nos come-
9os com ceticisrno, depois corn assombro, como se aqui, ern Nova Igua-

9u, ficasse dernonstrada a falsidade do slogan de que a época das 
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voca9oes sacerdotais e dos Serninários tinha passado para nao rnais 

voltar. Tornou-se necessário ampliar o edificio para acolher os 

jovens que solicitavarn ingresso. E os candidatos perseverararn. Al­

guns já sao Sacerdotes, outros Diáconos, teólogos, etc. Tudo faz 

pensar que o dedo de Deus está aqui. O exito deste Serninário, sern 

dúvida, terá alegrado irnensarnente a V. Excia. Revrna., sendo den-

tro da circunscri9ao de sua Diocese que o fato se está verificando. 

Muitos Prelados do Brasil e de outras partes da Cristandade se fe­

licitara e nos felicitara por este acontecirnento esperan9oso para a 

Igreja; nós, porérn, sabernos que tudo é obra de Deus, que costurna 

escolher para instrumentos seus elementos rnais fracos. 

2. V. Excia. Revrna. sabe que o nosso desejo FOI SEMPRE o de fundar

urna SOCIEDADE CLERICAL DE VIDA COMUM SEM VOTOS PÚBLICOS, dedi-

cada especificarnente a obra rnissionária da Igreja: 

Anima9ao Missionária dos Cristaos; 

Forrna9ao de Missionários e de Missionárias; 

Atividade Missionária entre os nao-eristaos (ad Gentes}. 

Que o nosso desejo era constituir urna Sociedade sem limites de Dio­

ceses nem Na9oes, universal como a Igreja Católica, sem por obstá­

culos a a9ao de Deus em sua expansao. Mas para con,seguir isso era 

pa::eoiso come9ar e o come9O tinha que ser nurna Diocese e com urn pri­

meiro Seminário e com a aprova9ao do Bispo da Diocese onde o Seminá­

rio fosse instalado. Deus quis que a Diocese fosse Nova Igua9u e ne­

la radicasse o primeiro Seminário, e o Bispo acolhedor e simpatizan­

te com o projeto fosse V. Excia. Revrna. 

3. V. Excia. Revma. lembra que, depois que o Serninário, e coro ele o

nosso Instituto, estava caminhando perfeitarnente em número de a­

lunes e em seu·regime, os responsáveis pela Obra que se estava fun­

dando solicitararn a v. Excia. Revrna. que a OBRA FOSSE RECONHECIDA 

COMO INSTITUTO DE DIREITO DIOCESANO, com o caráter que sempre quise­

mos dar-lhe: de Instituto para atuar ern toda a Igreja Católica. 

NUNCA manifestamos a V. Excia. Revma. que pretendíamos ser urna Obra 

de caráter só diocesano ou para servi90 de urna Diocese. v. Excia. 

Revrna. lembra que quando chegarnos a sua Diocese já tinhamos come9ado 

em algurna outra a formar os nossos seminaristas e a formar a nossa 

cornunidade, precisamente em Urubici, S.C., onde assinamos um documen­

to contendo nosso ideal de vida. Desde o inicio escolhemos para nos­

sa Obra urn nome que por si só indica que nao é de caráter diocesano, 

mas universal: INSTITUTO ESTRELA MISSIONÁRIA. 
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4. Sabendo que todo Instituto precisa de CONSTITUIGOES que definam

a natureza e a finalidade da Obra, elaboramos nossas primeiras

CONSTITUIGOES. Nelas ficava bern claro qual queríamos que fosse a 

natureza do Instituto: dedicar-se a evangeliza9ao dos nao-cristaos 

(ad Gentes), a forma9ao de Missionários e a anima9ao rnissionária do 

povo cristao, corn exclusao explícita de trabalho exclusivamente pas­

toral em terras tidas corno católicas. v. Excia. Revrna. leu e aprovou 

aquelas Constitui9oes e terá observado qual é o caráter da Obra. 

S. Sabíamos que para o Instituto chegar a ser universal tinha antes

que corne9ar sendo de DIREITO DIOCESANO. Pedimos a v. Excia.

Revma. para que lhe outorgasse essa qualidade por meio do correspon­

dente DECRETO DE EREGAO. V. Excia. Revma. manifestou seu agrado em 

dar o seu reconhecirnento e lavrar o DECRETO. Nossa satisfa9ao era 

imensa, porque o nosso ideal de servir a Igreja na forma9ao de Sa­

cerdotes-Missionários já se estava realizando. O DECRETO leva a da­

ta de 31-05-1977. 

6. Depois de tanta alegria pensando que estávarnos no carninho perfei-

tamente legal para chegar ao que PRETENDfAMOS, ficamos assombra­

dos ao descobrir que a nossa vontade tinha sido DESRESPEITADA. Pe­

lo DECRETO, nosso Instituto ficava colocado num beco sern saída. Re­

duzía-nos a urna PIA UNIAO, privando-nos do que ansiávarnos ser: UMA 

SOCIEDADE DE VIDA COMUM. Intencionava-se aplicar-nos as normas do 

Código Canonico no Título XVIII, quando sao as=: do Título XVII as 

que nos convém. Assim era menosprezada a nossa expressa vontade co­

mo aparecia nas Constitui9oes. Era desnaturar a nossa personalidade 

jurídica na Igreja. O fato de que antes de emitir o DECRETO DE ERE­

GAO nao foi pedido a Santa Sé o NIHIL OBSTAT, nern foi enviada a 

Roma cópia das Constitui9oes pelas quais nos regernos, parece ser 

sinal de inten9ao de desnaturar o Instituto. 

7. Perante esses fatos, que atingern a nossa personalidade jurídica,

afilossa finalidade e o nosso carisma dentro da Igreja, NÓS NUNCA

RENUNCIAMOS a que o nosso INSTITUTO seja urna SOCIEDADE CLERICAL DE 

VIDA COMUM SEM VOTOS PÚBLICOS. Nossa vontade nesse •sentido foi e 

CONTINUA SENDO SEMPRE a mesma. 

Recentemente percebernos corn toda a clareza as graves conseqüencias 

que daí se seguiriarn para o nosso Instituto. � por isso que hoje 

quizemos manifestar-lhe por escrito as nossas preocupa9oes e solici­

tar o remédio para o que tem sido mal feito e nos está causando no­

táveis prejuízos. 
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8, Queremos pensar que aqueles defeitos e omissoes nao foram ori-

ginados coro má vontade; porém, com desconhecimento das normas 

para a ere9ao de Sociedades como a nossa, ou de qual era a vontade 

dos que integramos o Instituto Estrela Missionária. Mas, segundo os 

principios de Moral, os erros devem ser corrigidos logo ao serem 

descobertos. Sobretudo quando o erro causa graves prejuízos. 

9. Perante a omissao de v. Excia. Revma. em procurar buscar urna so­

lu9ao e a sua falta de vontade para iniciar um diálogo fraterno com

os responsáveis pelo Instituto, foi que consideramos um dever nosso

levar ao conhecimento das Instancias Superiores da Igreja a atual

situa9ao e saber delas o que nós teríamos que fazer para que o nosso

Instituto pudesse continuar, atingindo sua finalidade e conservando

sua própria natureza. Procurar essas informa9oes é, nao só legal e

justo, como também urna medida de elementar prudencia.

10. O assunto é muito fácil para ser resolvido. Está tudo nas maos

de V. Excia. Revma. SÓ se precisa fazer agora sem demora o que

devia ter sido feito antes de lavrar o decreto de ere9ao, ou seja, 

solicitar da Santa Sé urna subsana9ao, através da Sagrada Congrega-

9ao para a Evangeliza9ao dos Povos, que a concede sem dificuldade. 

Achamos que aplicar um remédio tao fácil e tao justo haverá de 

constituir para v. Excia. Revma. urna grande alegria, pois forma par­

te de sua missao pastoral para o bem duro INSTITUTO dedicado a for­

mar Sacerdotes-Missionários a procura do maior servi9O da Igreja. 

11. Achamos que v. Excia. Revma. compreenderá a razao que nos assis-

te jurídica e moralmente para solicitar-lhe a legaliza9ao do

nosso Instituto como SOCIEDADE CLERICAL DE VIDA COMUM SEM VOTOS PÚ­

BLICOS, como sempre foi nossa vontade, e acreditávamos que tivesse 

sido feito pelo Decreto de Ere9ao. E como o Instituto está tomando 

grande incremento, é um dever para nós que assumimos a sua responsa­

bilidade, labutar para que ele seja colocado jurídicamente no lugar 

que lhe compete e que nós desejamos, e que isso seja feito logo. Pa­

ra tudo o que for necessário na rápida tramita9ao desse assunto V. 

Excia. Revma. pode contar com a inteira colabora9ao do Instituto. 

12. Todos os membros do INSTITUTO, Sacerdotes ou ainda seminaristas,

urna vez mais lhe manifestamos nossa inteira disposi9ao para o

trabalho pastoral diocesano, dentro dos limites que impoe o Seminá­

rio, Casa de Forma9ao, a Anima9ao Missionária, que necessita priori­

tariamente de urna equipe liberada e especializada para esse fim pri­

mordial. Essa vontade é sincera e comprovada pela dedica9ao com que 
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nos ternos entregado a reger as paróquias do Riachao, Sao Joao, Ca­

cuia e Sarapuí, desde que entrarnos nessa Dieces.e. Querernos o bern 

das almas de toda a Igrej.a,e a Diocese de Nova Igua9u é urna parte 

da Igreja, por isso trabalharnos pelo bem dela. Somos obedientes ao 

Papa, Chefe Supremo da Igreja, e as ordens dele está o nosso Insti­

tuto; mas sabemos, também, que o Bispo de qualquer Diocese, e em 

concreto V. Excia. Revrna., Bispo de Nova Igua9u, foi incumbido do 

governo da Diocese, corno parte da Igreja Universal. Por isso, a en­

trega do Instituto ao trabalho em prol da Igreja de Jesus Cristo 

corne9a na Diocese em que moramos. Que Deus nos aben9oe para que o 

nosso labor possa atingir tantas partes do mundo necessitadas de 

Sacerdotes-Missionários. 

O Instituto confia na desinteressada ajuda de v. Excia. Revma. 

na sua solicitude pastoral e paternal. Vernos ern v. Excia. Revrna. o 

representante de Deus no governo da Diocese da qual nós tambérn for­

mamos parte. 
* * * 

13. Existe outro problema que tarnbém deve ser resolvido. Mas ele é

de ínfima importancia em compara9ao coro o anterior, e de

NENHUMA MANEIRA deve ser implicado coro a existencia do Instituto. 

Sao coisas totalmente separadas, e de ambitos jurídicos inteiramen­

te diferentes. 

É o assunto da casa construida e doada ao Instituto pelo Pe. Jo­

se Beste. É assunto puramente de direito particular, e a ser discu­

tido segundo as razoes e documentos apresentados. Litigios sobre di­

reito de propriedades de bens existem mesmo entre irmaos, entre a­

migos, e, as vezes, até entre o Estado e individuos privados, e de­

vero ser resolvidos segundo as leis, sem lesar a caridade nem ferir 

o amor entre os litigantes. NÓs achamos que a vontade do <loador fi­

cou muito clara e até possuimos urna carta dele, onde disse que, ti­

nha feito voto a Deus de entregar a casa ao Instituto para fins mis­

sionários e marianos. É por isso que cada vez mais nos convencemos

de que em consciencia <levemos defender o direito a posse daquela

casa.
* * * * 

Amadíssimo Sr. Bispo, D. Adriano, nos os membros do Instituto 

Estrela Missionária procur..amos expor com lealdade e clareza os nos­

sos pontos de vista sobre a natureza do Instituto e as rela9oes com 

v. Excia. Revma. O Seminário do Instituto é o centro das nossas a­

ten9oes e trabalho sacerdotal. Cada seminarista que chega ao sacer-
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dócio nos causa urna satisfa9ao que compensa qualquer sacrificio. 
Confiamos em Deus que em breve poderemos enviar Missionários a 
outras Na9oes. Confiamos também encontrar total ajuda de v. Excia. 

Revma. para que a nossa Obra siga e ainda aumente o ritmo que le­

va na forma9ao de Missionários cheios de ciencia sagrada e de 
virtudes. 
Ficamos a disposi9ao de v. Excia. Revma. para ,o diálogo sobre 

qualquer ponto que precisar ainda de maior exclarecimento. 

Esperamos PRONTA RESPOSTA a esta nossa exposi9ao, e confiarnos 
que ela haverá de trazer a paz a nossas almas e a tranquilidade as 
nossas preocupa9oes nos assuntos aqui expostos. 

Pedirnos sua ben9ao para nós e para todo o Instituto. 

Serninário N.S. Rainha das Missoes, 11 de Setembro de 1980 

Pe. Valdir Ros
! C\ 

\,t :f� t-P t."-�� 
Pe. Fernando G. de Melo 

Pe. Ari Antunes 

7?1. f'l{?:ovv��
Pe. Nelci Marcos Ramos 

r '.l;¼:t-e-Y� Q �� @M.pl �;:;,ta-¡:;¡/w
�=inkdi::;:�. 

g�miMo Pires dos Santos 
" 

V\(MM>Ü � �� � �� 
Manoel Messias L. dos Santos 

Irmao Valpi Ramos 
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1 de outubro de 1980 

Frezado D. Adriano 

rrem esta por objetivo peidr-lhe a gentile-
I' N 

za de marcar o di:ita pura as Crismas ntl Paroquiu do Riachao. A data poder4:a 

ser qualquer domingo do mes de Novembro, de preferencin no hotário das 9 hs. 
,,., , , ,. 

da manha. Se lhe convem outra hora, podemos sugerir tambemt o hotario das 
, 

10 hs ou das 16 hs ou das 17 hs. Assim fica mais f�cil para o Sr. programar. 

Aguardo a sua comunicagao para poder aviaar 

os crismandos. Desde jÚ fice multo grato, seu servo em Cristo, 

Pe. Valdir Ros 

Pároco do Riachao e Cura do 

Cacuia e Snrnpui l e  2. 
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Exmo Sr> Bispo Dioces..,no D. A,dri "no Hypoli to 
Rev�o Sr Vi��rio Ger..,l Pe. Enrique Pico Bl�nco 
Rev�o Sr Coorden.,dor de P..,stor�l Pe. J,,imt Me..,gher 
Revmo Sr Vig�rio Episcop..,l 1 Pe. �gostinho Pretto 
Revmo Sr Vig�rio Episcop..,1 2 Frei J,,i�e Cl..,sen ofm 
nevmo Sr Vig�rio �piscop..,l 3 Pe. Umberto v..,n der Togt scj 
Revmo Sr r� An�onio L�r..,njeir..,s- p;roco de BeJford Roxo 
Exm.., Sr .. Coorden..,dor-, d.., Re

0i�o 2 D"'.• Nilvi.., 

Convid..,dos por D. Adriano, tivemos e pr ... zer de comp�� 
recer, nós, os p�dres do IEM, .., um� reuni;o com voces, no di.., 16 de outubro, 
c�s.., de Or ..,��o, pnr.., tr�t..,r do ..,ssunto a� c�s.., de Belford Rcxo que .., Diocese e� 
exige compr�r � que o IEM n;o pode vender. 

F�z um ..,no que se lev..,ntou ess.., questpo, movid� pel1 
Diocese de Nov� Igu��u contr� o Instituto 3strel� Mission�riA, contempl�do 
ness� do��;o p�lo SPUdoso Pe. J9sé Beste. 

Quero �qui consignAr por escrito o minho respost� P 
int�rpel-,��o que nos fizer..,m, ofim de dirimir �e um� vez ess� quest�o. 
1 - \firm,., �os com conhecimento de C"US" que o imóvel em quest�o ero propried,.,de 
leg�l e legÍtlm� do Pe. José Beste qu;e o �dqufriu com seus reeursos pesso�is e 
com os mes�os recursos fez construi�, inclusiv� �om seu prÓprio suor � ces.., qu� 
homve por bem door �o Instituto .ustr�l,., Mission;ri--. Ess� dooc;;o est�v-- lig!ld.., 
inclusive .., ur:i voto fei to o D.eus pelo Pe. José Bes te � que o IEM �cei tou cum-

prir, .j,,ndo �o imóvel ::i destin."r;�o 4"e"s� j...,d., pelo doodor. Esso r..,z;o e o que es­
t�b�lecc o C�no� 691,§ 2 é o otivo que tem impedido o IEM de vender o imÓvel. 
2 - Queremos �qut expr�ss�r o profundo reconhecimento e gr..,tid;o 90 Pe. José 
Beste que, l"tr�v.és 1 .sse ..,to CO:'ll que, ti.ncerrou .., su,., miss:;'o s�ccrdot!ll em noss.., 
Dieces�, deixou �loquente prov,., de s�u espÍrito mission�rio, de s eu dee�pego 
dos bens, pois s'1iu pohre g�qul, n�o lev��ao p�r� si o que er� seu, iu�nto m.,is 
usurpnndo o que fo�se do �ovo. Bsse gesto, ... 1ém de ser construtivo nD form��;o 
de futuros mission;rios, pelo exemplo qu� encarr..,, compromete t�mb�m o IEM �� 
busc� e defes., a� verdAde sobre um� pesso� que n;o est� m�is "lqui p"lr� se defen­
�er de �cus�goes infuna ... a�s que se lhe f"zem e qu� se desvr.1necem como bolh�s de 
S"b::o. 
3 - Cumprirenos n vont�de <lo Pe. José que nos foi tr"lnsmitid., 
do�r � Mitr� Dioces'"'n'"' de�- Igu.,gu os 6 m. de terreno de su., 
os qq.,is fez ..,v.,nc;"'r � constru��o a ... Igrej..., M.,triz de Belford 
p.,r., isso � inici�tiv,., de desmembr�mento, por porte d ... Mitr�, 
�s eespectiv�s despesns. 

orr.ilmente, de se

propried"lde, sobr 
Roxo, b,.,st ... ndo 
que correr ... com 
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4 - P�r,., nós ns coisns s;o clnr�s �vid�nt�s. Lnment�mos, porém, que essn cos� 
tenhn se tr-nsform-do em pomo do discórdi� a� Dioc�sc com o IEM, cnusnndo dis­
S'lbor�s e pesndelos pnrn nmbos os lndos. Des�jnmos �rdentemente que� pnz possn 
s� restnbel�cer ntrnvés d� U�" solu�;o justn. Umn vez que ninguém é juiz em 
prÓprin c�usn, umn solu�;o dn Snnt.., Sé nos deixnri., plen�mente � vont�de. Nesse 
e,, so n irüci n ti V"' c.,be � Dioct.se. D,., pnrte do IEM nenhum P'='SSO ser� d.,do -=-ntes 
dn trnnsferencin dns ntu�is morndor,,s a� c .. sn pnrn n nov., rAsidenci., que se lhes 
conttroi. 
5 - Com resp�ito "º ultirentum formulnro nast� reuni;o, com nme��.,s vel.,dns de 
se tsgotnrem os meios pncÍficos de solucion�r tnl �.,so, pelo Fe. �gostinho Pret­
to, <..ffi nome a� Dioc ... se, temes .., dizer qu� .-:igurrdnmos �s ""IltlnCi!:idos m'!rlid..,s com 
.., mnior serenid.,�e, como os jovens nn forn"l�'"' .,rd�nt_, qu� louvnv�m., Deus em 
�eio �� ch�m-s, sem se qu�im..,rem, Se isso "'contec��, procur�ramos responder no 
�sp!rito ��s ben.,venturnn�.,s evnng:licns, inclusiv �.,qu�l.., qu� procl�m�,, feli­
cic.,dJ 1'"' persegui��o por C'"'us� �� justig.,. Confi�rnos, porfm, que em tu�o triun­
fe o espÍrito do Ev.,ngelho, do .,mor e d., p�z, pois o uso de outros meios �c.,b'"'m 
prejudic�ndo precipue �quel1;.s que ��l�s l"'ng.,m m�o. 
6 - r� mesm- form.., como lobv�mos., Deus por tvr 1nspir�ao �o Pe. José Beste 
t�mpl.-:ir o IEM com do.,�oos m.,terinis, queremos louv., � Deus por ter julg.,do 0

::¡:H digno de sofrer., incompreens;o em c.,us "outr"'s subs"'que;.ntes. Temos., 
cienci� trnnquil� de n�d., ter usurp.,�o n:n uJm, ndm t�o pouco a_ �er �gido 
sob press;o mor�l, contr� � conscienci� e seus dit�mes, pois pertenc� �o Ev0n­
gelho " rcspt:it..,r int�grolme·1.,_ =-1g_9,i l-,dc d .... consci:ncl,:, � ., su-- livre dl!ci-
5;0 11 . (G.S.41) E embr�r o direíto hum�no procl�m�do solenement� pel� 
Igrej!.' 11 �� .,gil S·E,tuldO nO'rl}l-_� ret.., de su� conscienci,, 11 .(G.S.26). v.:.01�r -SSe

direito i t�mbém w � incoersncio cbro � P�stor�l libertqdor� dos direitos hum�no 
7 - S�o dst�s �1gwn�s premiss s �u- coloco p�r�.., reflex;o de todos. Estou certp 
de quo � P"Z voltl r'., r�in�r. A todos des�j�mos just.,mente o poz, fruto do ver­
dQdo e a.., justig�. A tofos oferecemos o t�stemu.nho de noss� fr�ternid�de, inclu­
siie no uso dP liberd�de de filhos de Deus, de> por roz,o d� consci:nci�, n;o 
poder �ceder �o que so nos pede. Gostorio de terminor com �s pol�vrps de Jo;o 
p..,ulo II, "º Presidente d ... Rc.,p.Íblico: 11 Penso numo vis;o do homem que n�o t-... nh<:) 
m�do d� diz�r: o horoem n�o pode .,bdic..,r a� si mesmo� hei do lug�r que lhe com­
P-tC'.l no mundo visívet"; •••• 
Com �uit" estim�, em nomn do Instituto )

Pe. V"ldir Ros 
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1 &johanna $chmid 
)Rua Pe. José Beste, 376 

12 Belford-Roxo / RJ 
CEP 25.150 

Seiner Excellenz 
Dom Adriano HypÓlitm 
Bischof von Nova Igua�u 
Caixa Postal, 22 
26.000 Nova Iguacu/RJ 

Belford-Roxo, am B. Januar 1981 

Seine Excellenz, Dom Adriano HypÓlito1 

Ihrer Hdchstwarden hiermit zur Kenntnis, dass ich beigelegten 
Brief zur Ver6ffentlichung gegeben habe. Auf die verwirrenden 
Zeitungsartikel (zw. 22. - 29.12.1980) muss notgedrungen eine 
Erkl�rung erfolgen. 
Noch Vieles mehr sollte gesagt sein, was besser nicht in Druck 
gegeben wird. 
Durch Lngen und Verleumdungen haben Sie Ihr Ziel nicht erreicht, 
nun gebrauchen Sie Erpressung, �oralischen Druck indem Sie das IEm 
in der 6ffentlichkeit in Verruf bringen. 
Dasselbe mussten viele treue Christen in Deutschland zur Zeit 
Hitlers erleiden, jedOch von Seiten �es Staates. Vial bitterer 
ist es verfolgt zu werden vom eigenen Bischof, weil man sich an die 
Linie der Heiligeo Kirche Christi h!lt, wie sie neuerdinga durch 
den Heiligen Vater Papst Johannes Paulus II. den Bisch6fen Brasi­
liens eindeutig klar aufgezeigt ist (Jornal do Brasil - Globo etz. 
o?.ol.81). 
M6ge durch die aktuelle Gegebstkampagne, die in verschiedenen Ge­
meinden Ihrer Di6zese durchgefUhrt wird, die dijmonische macht ge­
brochen werden, 
Im Namen Jesu Christi unseres Herrn und Gottes, und im Hinblick 
auf die fUrbitte der Unbefleckten Jungfrau und Gottesmutter maria, 
des geiligen Erzengels ffiichael, der heiligen Apostel Petrus und 
Paulus gehen wir voll Zuversicht daran, die heimtOckisbhen An­
griffe des b6sen feindes abzuwehren ••••• (Papst Leo XIII.) 
Insbesondere will ich mit meinen Gebeten Ihre schwere und verant­
wortungsvolle Aufgabe, als Oberhirte der Di8zese Nova lgua�u be­
gleíten und unterstUtzen. 
Um Ihren hochpriesterlichen Segen bittend 

'"-� ---. ,U-o-\-A'lf-1 
�� � "�-"�.11qt1 

+- �� • ,. 

gr�sse ich freundlich 

--���--��(_ Johanna Schmid 
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Sou uma leige, membro da Igreva catÓli=a Romana. uiante dos Últimos 
acontecimentos da Diocese de Nova Igua�u, acho em minha consciencia, 

que se eu me calar�u cometo um pecado de omissao. :'1'oro na casa doado 
pelo Pe. Jos� Beste ao Instituto Estrela �issionaria, em 8elford-Roxo. 
Trabalho a §ervic;o do IE"1·, por canta da minha l)iocese de Rottenburg, 
na í\lemanha. 

Li as reportagens publicadas ern vários Jernais sobre essa dou�ao, 

como O Globo, Jornal do Brasil, U fluninense, O üia e Ultima Hora. 
Algumas coisas s;o pard rir mesmo. Uutras s;o para chorar. 

Como leiga, estou ao par de muita coi�a, desde que Padre José Beste, 
que foi meu amigo pessoal, fez essa soa�ao. quera ontao esclaracer a

opiniao pública que tem o direito a verdade c.ue eu tenho obrisa�ao 
de publicar: 

1)- Padre José Beste foi �ároco de Belford-Roxo durante 31 anos. �uando 

lá chegou encontrou bem menos do que o ?e. LaranJeiras encontrou, o 
atual Vigirio, apenas uma pequena capela. Pe. JosJ lutou com grande 

sacriffcio, sofreu necessiadades e teve muito oposi�ao de uma parte de 
pavo. mas conseguiu con�truir urna gr�nde igreja com dinheiro da co�uni­
dade e com o dinheiro dele também. 

2)- Padre José doou uma casa construido co� o dinheiro dele, de sua 
familia, na qual residia, e mais 8 apartamentos, ao IEil. D. Adiano, 
baseadp na afirmai;ao de que o Pe • .:iosé construiu isso com dinheiro do 
pavo, com mutiroes e até com a venda� urn terr�no da Igreja, exigiu, 

que o IE[ vendesse a casa; Oioeese. fxigiu at� com amea�as, como sei. 
Entao eu quis saber a verdade e fui perguntar tuda a quem sabia da 
hisrdria, prícipalmente ao� anigos paroquianos do Pe. José. 

3)- Dessa pe-quisa surgiu e se Ju i nte abaixo-assinado, na Cornunidade de 
Belford-Roxo¡ dizonde textu3lménte: 

nselford-Roxo, 3 de setembro de 1980 

N6s, abaixo- assinados, queremos da� o nosso testemunho a favor do Pe. 

Jos; Beste, que durante �l anos foi nosso Vig�rio, aquí, em Belford­

Raxo. �ueremos atravás de nossa assinatura defender a sua honra e dig­

nidade contra as acusai;aes falsas que contra ele se fa2em, como por 
exemplo, que ele construiu a sua casa �om o di�heiro do povo, da Par&­

quia, ou até com a venda do terreno da Igreja. Sabemos muito bem, que 
Pe. JosJ Beste usou de seu pr6prio dinheiro para construir o seu patri­

monio. Pedimos, que sejam respeitados os direitos do Pe. �osé Beste e 
protestamos contra toda atituda tomada contra ele. Queremos que sua 

inten�io seja respeitada, isto �, a doa�¡o do seu patrim8nio para o 
Seminario Estrela fflissioniria, onde o nome da !maculada Concei�io 

possa continuar a ser venerado e rcspeitado, como ele fez durante toda 
a sua vida missionáeia� - �ais de SUü pessaas assinaram e muitos ainda 
me procura� para assinar. O abaixa-assinado foi promovido pos mim e 
pelo Sr. Wilton Gomes de Oliveira, Qua foi tesoureiro da Par6quia nos 

tempos da construgao da lgreJa a da Casa do Padre José. Varias pessoas 
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ainda fizeram esclarecimentos nas listas, daquilo que podi�m testemunhar. 

Inclusiva o corretor qlie vendeu o terreno para ele, em presta;oes, decla­
tou, que cada mis esperava o cheque da Jlemanha para ir ao Rio trocar 

y.la 7 M 

para o Padre e podery�s presta�oes. Uutró paroquiano também declarou 
saber que Pe. Josi recebia dinh, iro de seus familiares, pois �aquele 

tempo nao existia ainda a Adveniat. 

Assim a mentira e a calÚnia ficeram totalmente desmascaradas, para ver­
gonha de quem os promoveu. 

4)- Falei no telefone com D. Honorato Piazera, Bispo de Lages e que foi 
Bispo de Nova lgua�u antes de D. Adriano, o qual declarou-me saber sntao 

da boca do Pe. José e da boca do pavo, que� casa e os apartamn8tos eram 
propriadade do Pe. José, e que haviam feíto com dinhairo delo e nao do 
pavo. Tambim os padres antigos de �ova Iguac;u, que conherceram o Pe. Jo­

sé e sua hist6ria, afirmam a mesma coisa. 

5)- Algumas pessoas entao querem dizer que o Pe. Jasé nao attava no 

Juizo quando fez a doac;ao ao IEH· e que esta seri!:\ inválida. Eu entao 
, -

mand i vir da Alemanha o atestado medico que tenho em maos, do Dr. Gtln-
ther �ilbert, que o atendeu an:es de marres e que declara que Pe. Josl 

foi lúcido até no fim. 

Seria muito mais ficil conseguir atestado de insanidade mental para as 
pessoas, que brincam de 11bomba" na igreja ele 8elford-Roxo, que constroam 

"�luro da vergonha'1 e mentem e c.3.luri:1m os outros. 

6)- A P�r6quia de Belford-Roxo ttm u�a igre�a, un sal;o, a secretaria e 

tanto espa�o de sobra que parte separada ;Jel.:> "muro 
da vergonha". E ainda t(m 2 l:ites \azios am ..,rente da Igreja com s:..L m2

onde podem construir a c�s3 Par6quial. �;o entando �orque o Pe. Lar�n­
jeiras e o 8ispo O. Adriaho fazem tanto barulho assim. 

e bom deixar bem claro, QUC o e. JOSi e o 0e. Valdir nunca tiveram 
inten�ao de ficar com os 6 metros d� Igreja que avan�am no terreno 
dos fundos. 
7)- Cuem promove todo ess� esc¡ndalo de Belford-Roxo n¡o i o Pe. Valdir, 

como vergonhosarnente afirmou 1
L, Fluminense" am SU3 edi�ao de 23.12.BL, 

nem o pavo de Selford-Roxo. Jucm promova o esc¡ndalo 6 o pr6prio 3ispo, 

o Vegário e algumas poucas pessoas da Comunidade, que nao se conformam

com o bem que o Pe. Josi quis fazer �ara o IEm e sofrem terrivelmente
por causa desse bem. Por issm, comegnram com mentiras e calÚnias que

foram desmascaradas. Partiram para� pressao moral e agora lan�am mao
desse vergonhoso escandalo e apenas vem mostrar na luz do dia a verda-

- d,/1� ,fé,!4,� .� .• � 
deira motivai;ao di&e---s.eu.s,·K' .are,
8)- Como crista aprendi no Catecismo oue 6 pecado mentir, caluniar,

levantar falso testemunho e desejar a� coisas alheias. � que o demÓnio
i o pai da mentira. Porisso n5o me confarmo com tartas me�tira�.
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9)- Pe. Josi Beste deu a sua casa ao ![m com a c�ndi9;0 d2 

dada nem vendida, pois assim fez urna pr omessa a Deus. i a leida 

Igreja manda respeitar essa vontade do doador. E ainda o Bispo diz na 

carta que mandou ler na Igreja de Belford-Roxo c;ue "sempre foi amigo 

do Pe. José 11
, confo rme está em"ü Dia", 22.l2.8Li. Nao entendo entao que 

amigo é esse que promove essa difama�ao nacional contra o Pe. J osé e que 

quer impedir a realiza�ao de sua Última vontade. prefiro nao ter desses 

amigos. E queM quer ter? 

nao ser 

10)- D. Adriano diz, que nao queria tomar a casa ao lt:Jt, mas comprar. 

quando o IEm decidiu vender os apartamento s, D. Adriano disse que nao

tem dinheiro e Que mandou fazer o muro para sensibilizar a c omunidade. 

mas onde fica a justi�a que D. Adriano defende? Ele, que condena tanto 

as multinacionais e os latifundios? Eu nio entendo esse Bispo. 

ll)- O Pe. José nao gostou da linha do 8ispo � Ele sernpre fal ou para 

mím. Agora todos podem tirar a conclusao de que lado está a razao. 

Pela verdade �u vou até no fim. 
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INSTITUTO ESTRELA MISSIONÁRIA 
Cx. Postal, 77.121 - Fone, DDD 021- 767-5770 

26.000. NOVA IGUACU RJ. 

Exmo Sr 
D. Adriano Hypolito
DD Bispo Diocesano
Nova Igua9u - RJ

8 de junho de 1981 

Prezado Sr. Bispo D. Adriano 
Em 1978, quando estávamos por apresentar 

as ordens o nosso 19 candidato, tivemos a preocupa9ao de encontrar urna 
forma jurídico-canonica que assegurasse ao IEM o direito de garantir aos 
seus clérigos a dedica9ao aos objetivos missionários do IEM. 

A Santa sé nos deu a seguinte orienta9ao 
sobre como proceder na atual fase de Pia-Uniao no referente a ordena9ao 
de nossos membros: " Além disto, enquanto os Membros do Instituto "Est:r:e­
la Missionária" nao puderao ser inscritos (incardinados) no mesmo, será 
necessário encontrar um Bispo disposto a incardiná-los na sua própria 
diocese com o"título servitii Ecclesiae psrticularis". Todavia, o Supe­
rior do Instituto deverá obter- mediante um acordo, por escrito, coro o 
Ordinário interessado a garantia que cada candidato fica totalmente dis­
ponível as finalidades missionárias da Pia-Uniao." 

Infelizmente houve urna omissao de nossa parte 
em seguir as normas apontadas pela Santa Sé seguindo-se entao um desa­
gradável conflito entre a Diocese de Nova Igua9u e o IEM e que gerou 
profundo mal estar entre seus membros e alunes. 

Evitar essa situa9ao conflitiva para o futuro 
constitui para miro urna obriga9ao. E o caminho nao deveria ser outro que 
nao o indicado pela própria Santa Sé em seu oficio. 

Encontramos em S. Emcia. o Cardeal D. Avelar 
Brandao Vilela, DD Arcebispo de Slavador e Primaz do Brasil a imediata 
disposi9ao de ordenar o nosso próximo candidato, incardinando-o a Sé de 
Salvador, mas deixando-o plenamente liberado para os fins do IEM, como 
expressao de espirito missionário daquela Igreja local. 

t assim que me apraz comunicar-lhe que no 
dia 19 de julho será conferida a ordem do diaconato a ROMILDO PIRES DOS 
SANTOS - IEM, em Salvador, estando a ordena9ao presbiteral prevista 
para o dia 20.12 próximo. Assim me desincumbo da tarefa de lhe comunicar 
o quanto seguiu. Fico muito grato por sua aten9ao e pe9O sua ben9ao.

Seu em Cristo, 

Pe. Valdir Ros 
Superior Geral do IEM 
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Exmo Sr 
D Adriano Hypolito 
DD Bispo Diocesano 
Nova Iguagu - RJ 

18 de junho de 1981 

Prezado Sr. Bispo D. Adriano 

Paz e bem, é o que lhe desejo de coragao, 

antes de tudo. Em duas oportunidades, de modo particular, tem sido V. Ex­
cia., instrumento providencial nas mios de Deus para a promoga5 do IEM: 
em 1968, �uando nos aceitou aquí, e depois, em 1977, quando o erigiu cano­
nicamente como Pia Uniao. Somos gratos a Deus e a V. Excia. por tuda isso. 

Ao longo desses anos de caminhada do IEM 

temes encontrado vários sinais de Deus, de que ele nos chama para uma mis­

sao. Percebemos que somos instrumentos indignos em suas maos, mas se ELE 
nos chama para a missao, só resta responder pesitivamente, quaisquer que 
possam ser os obstaculos. E ele que nos chama, nos dará a forga. 

Creio ter chegado a hora de dar um novo 
passo em frente, rumo a consolidagao do IEM como instituto brasileiro e 

tinoamettcano para as missoes estrangeiras. A situagao jurídico-canónica 

ideal para realizar esse objetivo é fazer do IEM um instituto de direito 
pontifÍcio, a semelhanga dos demais institutos congeneres. 

Apresentamos o nosso hmmilde pedido a Santa 
sé. O Emmo. Sr. Cardeal E. Pironio, DD Prefeito da SC para os Religiosos 

se dispos a considerar favoravelmente o nosso pedido. Recebemos dele orien 

tagoes sobre como pro�eder. Estamos preparando a documentagao ffllllerida. 

Uma das exigéncias é a de enviar cartas de 

recomenda9ao dos Bispos das dioceses em que atua o IEM, bem como cartas 
de outros bispos interessados no projeto, como a CNBB, etc. 

Venho, pois, através desta catta, solicitar 
1 de V. Excia. o seu parecer sincero a respeito do IEM. Espero poder incluir 

o parecer de v. Excia. junto com os demais documentos e recomendagoes de

bispos e de conferencias episcopais, para enviá-las a Roma, via Nunciatura,
conforme se recomendou fazer. Ficarei muito grato a V. Excia., se puder

enviar-me a mencionada carta.
Olho para o futuro com muita confian9a e 

otimismo. �uando uma obra é de Deus, nenhuma forga humana ( ou fraqueza) 

podará destruí-la. Se a obra, porém, nao é de Deus, "trabalham em vao, os 
que a edificam 11

• 
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Porisso, confio tudo nas maos de Nosso Senhor, através 
das maos santas da Virgem Maria, cuja imagem veneranda está diante de 

mim. Espero um dia poder edificar um pequeno oratório para colocar essa 
imagem da Santa Mae de Deus, que traz em seu manto justamente uma estrela 
E que nesse oratório se reze constantemente a Maria pelas missoes, pela 

obra do IEM também. 

Rogo a Santa Mae de Deus também por V. Excia., para que 

o proteja sempre e o livre de todo mal. E para �ue V. Excia. apascente
o rebanho que lhe é confiado a exemplo de Jesus, o BOM PASTOR.

� contando com suas disposigoes de bom pastor para com o 

seu rebanho ao qual pertengo que encerro esta carta, pedindo sua santa 
ben9ao 0 ªº mesmo tempo exprimindo-lhe a certeza de minha oragao intensa 

ern sua intengao. 
Sru servo em Jesus e Maria, 

Pe. Valdir Ros 

Superior Geral do 1EM 
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Exmo. Revmo. 
D. Adriano Hypólito
Caixa Postal 77.285
NOVA IGUA�U - RJ

2 6 O O O 

Frezado D. Adriano: 

Ponta Grossa, 10 de Mar90 de 1982 

NOVO Er--JDF.Rf:CO
Catxa P� .. t JI l8G

8t.JCX> - Ponta \:IIOssa - rarana

Ero primeiro lugar quera agradecer ao senhor a pacien­
cia que tem tido para coro o Pe. Valdir, neste estado triste ero que 
se encentra. 

Quando estive no Rio para recebe-lo na volta da 
Europa, já tinha notado algo estranho nele, que se acentuou ao passo 
que os dias foram se passando. 

Quando chergou,,aqui em Ponta Grossa ordenando a volta 
de todo o Instituto para Nova Igua9u, alegando que nao tinha me autorizado 
a pedir a transferencia, ja vendo a gravidade de seu estado, fiz todo 
o possível para rete-lo aqui. O problema mais sério do Pe. Valdir
é que ele está completamente dominado por aquela freira e leiga que
sao fanáticas, e até quiz se intrometer nos assuntos internos do IEM
nos dizendo, que ero obediencia ao fundador, nós eramos abrigados a
obedecer e retornar para o antigo seminário.

Corno resultado do que ele chama minha desobediencia 
formal me expulsou do IEM. D. Geraldo, aqui em Ponta Grossa está nos 
ajudando a retornar a tranquilidade. t boro tambero informar que todos 
os seminaristas permaneceram firmes, e re<>::usaram a "obediencia" que nos 
dava. 

Nós nao ternos condixªº de internar novamente o Pe. 
Valdir. Da última vez a familia dele nao gostou. Procuramos poderar 
o caso com a familia, mas nao quizeram tornar a iniciativa, e pediram
para nada fazer, até com ameaga de nos levar a justiga cornurn.

Estou planejando urna ida a Nova Iguagu para falar 
coro Paulo o contador da mitra. Ele fazia a nossa contabilidade. Ouvi 
dizer que Valdir o despediu. Ternos obriga9oes fiscais que devem ser 
curnpridas, vou ver o que posso fazer corn Paulo, para evitar problemas 
com as obriga9oes civís do Instituto. Nessa ocasiao procurarei o 
senhor para ver o que se pode fazer juntos para resolver esta situagao 
triste e desagradavel. 

Pedindo urna ben9ao, sou 

-� e 

em Cristo � 

��� �e:--�



Sr. M;rio 
O Sr. é 1:16mem de a.u.as caras. O Sr. quer jogar no twe 

ma.is forte. Cntern n C"r. estavé'l ae 1..un. lado, hoje estP do outro. O 
Sr. ?e a eixou "1 •1··omper pelo poder e pelo dir.L'ri.eiro de D. �.driano, 
"'aib..-. ql;l.e is:=-o é r�ui to Yergonho!"!o. 

Agora Vc.i cair D. A.driano, cai Pe. Bruno, e o sr., como 
fic-�? ,... Sr. saiba que Deu:-- reje�ta a men·';ira, e. fal::.ii2.ade e a 
du,21; cidade. Deus am2. s �ince1·idade que falta em seu corac;ao. 

A I Poy, -:"'e o sr. fez isso ? O 8r. p<:1g&ra caro por er-::se erro, 
pois o sr. e�tá xr se _prejudicando e si rrÓp ·io. 

"aiba que vou asn..1mir a PáróquiE e quero tudo limpo na 
mesma. <:;Ó r:.uern homens sinceros, temente a Dei e, aevotos v,-,,..rau.eiros., , , 11udo o que e fe.lso sera queimado como :18.l r,a no fogo. <.'eu rario, 
f��xx»Kx±tmioc converta-se de seus erros enquand0 é tempo, faga 
penitencia e mude de "Ilentalic.acl e OS t81.1:fOL S8.0 dificeis, aman.ha 
poderá ser tarde, �uew �viea, a�igo é.

neus vai purificar o m, ....-c10 no fago. O n._ue vai sobre,r? i.eze 
C fa;a penitencia le Verd�de, e n-O Aej� fa:RO. 

Pe. ; lJ.ir , os. 

Pe. �ru..110 

�omunista disfa.r9ado ! ' Lobo t·rc: idor! Aliado da .N � ;o.1aria! Traidor· 
do sanguB de �riPt�: 
0 Sr. coloque a mao ero sua «�ME«í:mri:� coneciencia e veja O mal , , , , , , que esta fazendo, que, em ultima rm.lise, e o rna.l nar!C si proprio
se o Sr. nac mudar ,-1 e '1ti tude o Sr. ... i rder no fago e terno de 
ir:.ferno, e aind� �er� cq stigado T1 r :}E:.us ner-,ta victr-i. 

""�-i,a d::iq_ri, demonio covarde, se. e:..clo do naligno, nin::..stro, 
de :.ucifer a:'s8te-se lobo ma , er lhe ma..ndo, en nome a.e Nosso '3r. 
,Tesus Jristo e pelo roder el.a v:iree irc.ria! afaste-se do ter•'i �Ório 
desta paróc�uia o mais rápHi possivel. Caso contrário o castigo cairá 
::iobre ,, sun C: l ec;a CS)_varde e t� .. j_.(fo,·, 

A 

Chega de qrm.ar lagos a liberdade 
da Igi eja, chegél,/oe :S:K:X pe1· 'ir · o 1e ,onio J:)ara perder :?S almas. 

O Sr. Pa· )r ,e o �e 1ni) nada tel'."1 de bom nars lhe oferecer. 
, A 

-

F. o Sr. E- Pta com o ie ,na.o tneridi2no. As ove1has a3ora f'o�em 
do lobo que Fr. é, o �-:r. .gora vai sentir medo de s{ prÓprio, vai 
sentir pavor �e ser lobo su, traidor do §angue de Jri�to. 

, , 

,:;onvert· -se, Pe. Bruno, converta-se enq_uanclo e tempo, Satanas 
nao pe:rde tem�o par� precir,t�-lo no fago do inferno Rezo para sua 
conversao e combado contr& seus e:r-ros infames. 

Pe. Valdir Ros. 
1.9/03/82 
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CAIXA POSTAL 258 - CEP 26 000- NOVA IGUA<;:U 

RIO DE JANEIRO - BRASIL 28 de abril de 1981 

Frezados irmaos, membros do Conselho Presbiteral e 
Conselho Diocesano 

Com data de 24 de janeiro de 1981 o Cohselho Presbiteral 
e Conselho Diocesano de Nova Iguagu houveram por bem enviar ume carta circular, 
a diversos bispos e padres, na qual dao a sua versao sobre o caso Belford Roxo, 
tecendo graves 8Cusagoes contr� o IEM e seus diretores, hipotecando apoio e soli­
dariedade ao Bispo Diocesano. Vários amigos do IEM fizeram-nos referencias a ess� 
carta, cujo texto finalmente, chegou as minhas maos. 

Diante das acusagoes tao graves que se fizeram contra o 
IEM de que o mesmo é prejudmcial a Igreja, refratário as linhas de pastoral da 
CNBB, exercida na Diocese de Nova Iguagu, de que eu sou um corpo estrP.nho e ele­
mento refratário a P�storal dentro 1a Diocese, venho solicitar a essee Conselhos, 
por escrito, o quanto segue: 
l - Um documento elaborado por esses conselhos, no qual se defina a LINHh PAS­
TORAL Dh DIOCESE DE NOVA IGUAgu, seus pontos essenciais, ou seja, sua doutrina 
que devemos professar e os programas que devemos assumir ou executar. Portante, 

............__quais os deveres sacerdotais e pestorais que nos sao impostes pela Diocese de 
Nova Iguggu como dever de es�ado para_e_oder fazer parte do presbitério da mesma. 
Ponto por ponto. 
2 - Especifique-se, a partir do lQ documento, em queis desses pontos o Conselho 
julga que temas faltado com os nossos deveres e queis as verdades de Igreja que 
estamos deixando de professar e que nos faz ser esse corpo estranho. Portanto, 
queremos f�tos concretos e n�o ?cusa�oes abstr�tas, genéric�s. 
Tendo em maos esse material, f�remos um sério exame de consciéncia. 
Os resultados desse exame de consciencia eclesial seraodedOSq conhecer e quem 
de direito, com tod� a sinceridade, ponto por ponto. Naquilo em que estivermos 
errados, segundo os critérios oficiRis da Igreja e do Ev�ngelho que valem para 
todas as Igrej�s particulares, pu seja, para a Igreja Universal, vamos retratar­
nos. Nos pontos em que, eventualmente tivermos r�zoes pare nao poder assumir, 
daremos a conhecer 9S respectiv�s razoes. E� Igreja, nossa Mae, decida o nosso 
futuro. 

Quanto ao mais, nada me turva. Estou feliz de ser 
e condenado assim. t sempre o caminho de quem quer seguir o Divino Mestre. Tais 
cruzes sao sempre a maior promogao para um instituto que se funda, pela for4a 
daquele que por primeiro carregou uma cruz e nela morreu. E ressuscitou de fato. 
Sou grato a Deus por ess� cruz, d� qual sou muito indigno. 

Confio plenamente na Virgem Maria e a Ela recorro, por 
.. . . , 

mim e por voces que assim me acusam e condenam, para que Elq implore misericor-
dia a nós todos, de seu Divino Filho. E ela nunca abandona os filhos �ue a ela 
se confiam. Porisso nada tenho a temer. 

N!:! espera ·da 
cada qual como irmios em Cristo, 

' af"lC,.,, / d � ck � fo . 

resposta que so,2/Jito, ��go a todos e a
� �-'1� 

Pe. Valdir Ros
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SEU Jo.1to E D. LUSA Re. w 'VV\.Qt.A e\ CWI\ � - ( K1l

II Q Clio VOLTA A� -:.�k- ' Vfflmo. 11 
*********************·�§***************** 

l - TQDOS LENBRtw1 � �(iüE, "F°0 l"NÍCIO DO AJ.'JO, O CASAL J01(0 E 
LUSA. PARI'ICIPARll.M GCNWCO DAS PRIMEIRAS BA.TALHAS CON ::lfüAN-

8'1:VEL. DEDIGA�,.i1.Q. LUSA P.ERCOPJWJ PROCISSOES _DI$TRIBUINDO ÁGUA 
BENTA. O GaS.L\L ENFRENTOU A DIOCBSE, ENFRENTOU PlillRE BRUNO, 

ENFRENTO.U FREI LUIS 'GONZA.�, O Dfilv!ONIÓGR.'\F()-, DO SISTE!'L:\. F.N-
� . 

FIM, PARrIC-¡pARA,\1 DE B.I\TlUu"!&.S DECISIVAS Q()NTRI\ ··,.\ DieJCESE GQ. 

MUNISTA DE NOVA IGUACU. .. � 

2 - NO ENT.ANT�· ü CílSAL Q.l¡E TRABALHAVA COM D. JOANA, •JlIU COM 
S1\IÁRIO DE Gr$ 25.0o�;qo) E 'ELE .DE . Cr�� Jtooo,oo NEri"S.iT.Sy E 
CbM 01\..RTEI� .ASSINADA, CAUSABfuvf PROBLE!:,fil.$ GBAVES A BSSQ.!._,.'!_ 

DE Da. J0.1\iM.. • Tú.DO l_;\:C,'\.E©tf' COl.
f 

DEi�ISs1o DE 1,,MBOS, ll.Pó-S GR.l 
VES nrsTúRBros nrrER.Nos�: ,. Ao SA.Í:REM, DE NmicD.1�1 ne.·. Jc.,_.D1. Ju]. 

TO AO MINISTÉRIO DO TR\BALHO, , SEGUI?Dü O l� EXEViPLG DZ Tu .• 
LUBD'.ES,. IfuVÁ DE LUSA. '.rSso, . .APES.1R DB TEFJ!M SETJS FIÚIOS NA 

ESCOLADE Da. JOANA. 'FINA.LMENTFJ CH.1::GQ¡¡. O DIDIMENTO QE . 0:É!LIO 
• .1$: :'·· • ' # • 

DE QUE Da. LUSli P.ARTICIP01
• Th\ MISS.\·. CELEB.MM ·-P�C � C.lMlRó.-

DA PEDRO, EMBAmDOR DE S1'.TAN]lS �1 MORRO AOUDO l:A wBA DA
COMUNISTA MA{.Vli'\JA, ¡io :s.-.r_f(RO R..I.llCI-I..'í.o. E Anm11. . W::i,.o LilSL E

SEU Jo.,10· TENTA�tl . .t\1 fü; TC'JO J:CITO D&"'MORliIZ..ill O COLfúIO DE
. 

' 

Da. JOL\NA JUNTO Íl. PO?UT!tQ,i.O � JUl'1TO :.s M:TQRE.á.Di!'.3, • . 

3 - TRfts' EXP;LICA.f;QES PAFii\ o G:\.SO, PODFM SEfl DAD.AS: 
3-1- 11 o Clí.o vomotr �o SEU VÓ'!:-TI'O' 11 nrz o ANTIGO TEST .. \MEN-

TO, · O .Ct'l.S,lf, AGORA Al:)Ill. O C}UE ANTES CO:NDENOU :C COlIDEN.il. O 
-�UE ANTES APOIOTJ:

"" 
·rnso_ .MOSTRJ\ F,USO CARlTER, HIPOCRISL\, B'i.TIQ)l

u. 

3-2- O EV.ANGELHO REFER.E QUE O .ESPÍRITO IMIBIDO SAIU DE TJ?1A C.'l. . . -

SA, }M.S DEPOIS VOLTA COM OUTROS 7 ESI'ÍRTI'OS PI0F:.:S I;c, QliE 
ELE, E ENT:&NDO H.\.BTI'.AM .. \LI. E O ÚLTIMO &>"'T.1\DQ l)lQL"ELE HQ 

· MEM FIC,\ PIOR DO QUE O PRIMEIRO ( L'C'I.. M.l'.!.'EUS :..2
1 

l,.3-L5 :

rsso É o QUE ACONTECEU AO CORAQ.[o DE J)..":o E Llf'üil. SEU

ESTADO ATUA.L, .. DO�ll\.DO POR SEI'E .DEMónro,�� .f; PIOR DC QUE o
.L\NTERIOR. CONSTA ··QUE ELES DEFRAUD.1-Rtif .Da � , JOAN..1 ( SA.PATOS .•

COBERI'ORE'3, ROUPAS, El'C... ) •. JvITJIT,1 GE!.1TE J.\ DEU DEPOIMENTOS
CONTRA. OS MAUS PROCEDJ:MEllJTOS DE LUS;"\. . :l:I"I [\EUS rRi'i.O.J,hCS iJO

1 '  

DEPARJ.'11.MENTO SOCIAL E NO COL:.furo.,- É ·(: 'DJl{Ó}JIO 'no 6n:.::o. ru.. . , 

COBIQA, DA MENTIRA: .ru.. c.:..L'úru.,i, m ... IN}RA'.1.':D1o, DO .áLCOOL�

DO F'URI'O, DA INVEJA. E'iL .SEI'E DEMÓU'.J:0, 1 ·Ql E W\J3I'i' .. 'l1 I KA. Cl,1 

88. DE JO!O E LU3í\ .•
\ 



3 .3- A ÚLTIMA EXPLrCArto É QUE SE REPEI'E A F.IÍBUIA DA. PESSOA 
QUE -SOCORREU A COBRA E RECEBEU EM PAGA. UMA PICADA MORl'Í­
FER,.'\.. POR IS$.O ACONSELHO QUE ra. Jüll..Nll. EX:PUI.SE DO COLÉGIO 
OS FllJIOS DESSAS M,.l(ES DESA.Li\fA.DAS, LUSA E LURDES, COBRAS MOE 
TÍFERA.S QUE MOP.DEM •JUEM .ll.S AJ1JDal A EDUCAR OS FIIJIOS; roto 
POR VINGANgA., HAS PARl SALVAR O COLÉGIO DA INFil,TRA.{lff.O CO­
MONIS'I'A. 

\ 

4 - FINALMENTE UMA SUGEST!O PARA D. ,'\.DR.Lml') E SUA DtOCESE CO -
MU:NISTA: ACOLHAM JO!O, E LU&l E LURDES. RECOMENDo-oS PARA 11. 
DIOC:ESE. cm.r SUAS M.'ÍS QUALID,'\.DES ELES s6 SERVEM PARA A DIQ, 
CESE. EM NOSSO POVO LIVRE DO REINO DE MARIA, NO RDiCrutO 
Já N!o SERVEM .Mi.'\IS. POR!SSO O EXCLUIMOS, COM P.ES.'\.R, MAS POR 
DEVER. 

LUSA E JO.ltO SIG.lM D. ADRmNO" qUE PRECI&1 DE TRllDORES, P]; 
f.AM O .t\.POIO DO Pe. BRUNO, DO FREI LUIS GONZA.Gti., 111. Sfl.M., 
E DO Pe. Mll.TEOS ! 
VOLTEM AO SEU VdMITO r ÉÑGUANTO vocts NAO SE CONVERI'EREM DE 

' ,, 

SJJ.\ . PERVERSIDADE, YOCES . 'Ñ!b .ron� FAZER PARI'E DE NOSSO PQ 
l � 

. 

VO. ESTEJAM . CERI'OS -1)� UMA. COISA: QUEM FAZ fl MAL NUNCti. CQ 
LHEM o BEM, Jo[o "l!) LUSA. DA. VERDaDE voct.s SABEM. PORISSO' 
GRANDE É A M.'\.LD,'\.DE DE SEUS ÓORll.g0E9, 

5 - e POVO LrvRE, PRINCIP.,'\.LJ:1:E!IJTE os PAIS DOS ALT.JNfS DO COLÉGIO, 
PREVINAM-SE CONTRA. ESSES 'rR1s TPAlDORES COVARDES E PROTÉSTEM 
CONTRA. o MAL i)TJE ELES Jm.ZEM A SI PRÓPRios. E A TOD;\. A co ' 

. 

-

MONIDllDE. ESSE MiL MERECE TOTAL DftFR()Va gl(o. 
E DEUS CONCEDA. QUE UM DL'l. TODOS RECONHEQAM SEU ERRO E SE

CONV'ERI'AM. 

----�---
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D Adriano Hypoli�o 

Catedra�. 

NOVA IGUA�U RJ 
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MENSAGEM DE NATAL, DA ESTRELA A HERODES 
J. #  .. • 

l - s. Mateus, no capT 2 descreve que ao nsacer JESUS� vieram do Orien­

te uns Magos que virarn sua estrela e queriam adoráTlo. Chegando a Jeru�
' ' ' 

salérn, onde reinava o rei H�rodes, indagaram-lhe, onae devia nascer o . 
rei dos judeus.-'Inquietou-se Herode� e coro ele toda a Jerusalérn. Gonsul­

tados· os "Sábios de Sia.0 11 constatararn ser ero Belérn de Judá.' E o r�i i�_-·
. , . 

vejoso tramou ero seguida o exterminio do Rei-rnenino.·E tombaram a� crian-

9as inocentes de Belérn, enquanto JESUS fugia para o Egito. Herodes :i��

nha o fermento da •inveja; �,- ' 

2 - Jesus no Evangelho já disse que antes de sua 2a. vinda "aparecerá

no céu o sinal do Filho do Homero." (Mt 24 ,30) E esse sinal é a estrela; : 

Justamente a ESTRELA MISSIONARIA, incuf(\bida por Deus. d,e urna sublime mis-
.·� 1 

sao, e que, surglhndo ·'no Paraguai, passando por Santa Catarlna, veio ter 
; t;. 

a Nova Igua9u, onde reinava o rei Herodes, de novo� na pess�a do:��ve-
joso D. Adriano. E a história se repetiu: -. ' .. 

3 - D.Adriano é a BRUXA da história da Branca de neve. Ele sempre se �
detérn em frente ao seu espelhinho-rnágico a perguntar: 

Espelhinho, espelhinho,meu! 
· Ex-is te alguérn mais bonito do que eu?

E quandó o espelhinho responde afirmativamente, Adriano prepara a ma9a 
envenenada, até destruir o concorrente acusado pelo Espelho-mágico da 
parede do·seu egocentrismo cor de inveja. 
Dia·21 de abril de 1972, muitas pessoas presenciamos urn lance dessa in­
veja. Adriano inaugurava as primeiras 2 salas do meu Seminário no Ria­
chao. E sua inveja pronunciou: "A obra que eu construo em Moquetá é 
maior do que esta e sua finalidade é muito mais importante do qué�-a.' do 
IEM. 11 E a BRUXA atuante ero seu cora9ao só se acalmou quando os.méiís· con-

- vidados·· decidir aro visitar o Ce:itro Comunista de Moquetá, entao.' ainda ero
constrllc;ao.
4 - E assim progrediu a invej� <lo Bispo NEO-IGUA-SUINO. Exatamente, pois
Nova Igua9u é habitada por nós,,os igua9uanos, e por alguns neo-igua­
suinos, como ADRIANO.Faz lembrar a adverténcia de JESUS: "Nao lanceis . 

·vossas pérolas aos porcos, para que nao aconte9a que as calquern com os
pés, e lan9ando-se contra vós, vos dilacerern."(�t 7,6) Assim aconteceu
comigo. Lancei minha pérola ao SUINO ADRAANINO e aconteceu tudo o que
aconteceu.
Adriano, qual o sapo da lenda a cuspir no pirilampo para apagar-lhe o
brilho, fracassou. O IEM ressurge com um brilho inigualável: o brilho
de Menino recém-nascido em Belém e que volta como.a LUZ DOS POVOS •. E
na ESTRELA MISSSIONARIA brilha a luz.da verdade e do AMOR do Filho de
Deus fei to hornero '
Há um ditado que diz que o porco anda de cabe9a baixa de vergonha porqµe
sua mae é perca. Porisso só fussa na terra. Assim anda Adriano, de. ca-
be9a baixa, pois el� só ve a TERRA, a roat&ria. _ 

' 

' Adriano, sua lama nao conseguiu apagar a ESTRELA. Apenas vmce consec¡uiu 
sujar-se. E como Herodes, voce sacrificou os inocentes: voce déspersou 
meus padre s e seminaristas, minhas fréiras e novi9as. E para disfar9ar 
suas inten9oes, vocé foi no ano passado a ROMA, me�tir para o Cardeal 
Rossi que todos queriam me deixar porque eú era tirano. Adriáno, eu sei 
de tudo o que vocé disse ao Cardeal Rossi, em ROMA, mentiroso e invejoso. 
o bondoso Cardeal deu-lhe urna bela li9ao de moral, mas que de nada lhe
serviu, pois voce nao quería moral, mas queria apenas satisfazer sua in-
veja. ; .
Adriano, vocé feriu o pastor e dispersou as ovelhas. Mas acudiu o DEUS­
MENINO e seus_planos invejosos ficaram frustrados. Aqui estou� Adriano,
celebrando o Natal �o Rei dos Reis e Senhor dos senhores, a ESTRELA RADIO­
SA DA MANHA, JESUS CRISTO. (Apoc. 22,16)
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. .. ;' � � ·, :�· .. Aqui :esti o IEM para�reviver a EPIFANIA de JESUS, que voce, novo,.aerodes, 
fez -de tuq.o.�.P,�ra impedir. Mas o AMOR do MENINO ve.nceu 'i(ciJ:.'iano Hinócrita. 
5 -:- Adri�o !. eu amo;t 'b DEOS-MENINO. Porisso nao. 0d�·ip

, 
voce, mas de "é::ompa-

___ de9-o _ de voce. Adrian�, eu lhe desejo urn FEL!Z NATAL. Des�jo-lh� um banho 
nas aguas d?- misericorida div.d.na da C'ONFISSAO. S·irn, vo-ce nrecisa se con­
fessar, D.Hip�crita. Entao verá no. aito a luz d�·Estrela Missionária a
indicar tarnbém para voce a nova EPIFANIA do Deus-Menino. 
Adriano. eu li Isaias 11,1-9; pensando em vocee neutros mais: _s--
"Entao O lobo :SIB!X!!.l�x:kaxñ será hospede do cordei,ro, a pantera Se d�ltará 
ao pé do �a�rito, o t�uro e o leaó cornerao jun�os, e um MENINO.p�quen9 
�s c�nduz���; � vaca e_o u�so se cqnírtarnizarao ,. suas crias repousarao 
�untas! e·o�1eao cómera palha coro o boi. A cria�9,� de peito brincará 
Junto a toca da víbora, e o menino desmamado rnete)t,á a rnao na caverna da 
�spi��- Nao se t�� mal nern dan0 e1n todo o ·meu santo monte. Pbrquer 

_
ª· terra

est-ara �heia da. 9��-ncia ,d'O Senhot i ass�m com9. as ág'Uas reccbrem o fundo 
q.o rn�. . __ , . ,., ,· . . , 
u� d'ia essa 'profééia rnessial}-ica será realidá.de. vo_d�, lobó � poder:� s�r 
hosp:d� do cordei:ro. Lembra, ·Adriano, quando s. Frahcisco ,de .Assi�, .�eu 
pai-r:undad0r, arnansou o lOBO de Gubbio?··0uando voce se amansar·, vou- di-
zer-lhe, coro o poeta cubano, J,ose Marti': • ., 

· · · 
Y para el cruel qu�_me arranca ... 
El corazón. con qu� . .vivo , ., · · 
Ni .urtig a ni espi::Qó. cultivo, , j· ' ' 

.. ' 

�Ul:tivo u:r..a tosa �;lahca. 
·i- .. 

Sirn, Adriano, par·á vece éU';- CUltivo· a rosa 'branca, ··ao perdao, da amizade, da
verdade e c;la paz.-' . �,;,.· 
6 - Nao sé para Adriano, mas para todos os seus -.�.qb-robos e executores de 
suas tramas, cultivo urna rosa branca. Para todos' .c>:s robos dos sábios de 
Siao,. alarmados coro o surgirnent.o, da ESTRELA MISSIÓNARIA;,er;plendorosa, a 
anunéíar a nova EPIFANIA de JESUS. Desejo a todos um Feliz Natal! . 
Primeiro, aes. 3 bombeiros que me sequestraram, sob o _comando de Péri�les. 
Diga-se de pás,sagem, o Cdlrpo de •Bombeiros já se descu.lpou junto a mim" e 
eetá d�sculpa&,. Esta.o mais proximds do Rein� do que�Adriano, que at�da 
nao se desculpou, mas continua tr2.I11ando. Voces 3 es-:.ao convidados a virern 
almo<¡:ar comiao. . .,¡ 
Convido o pe�soal da,.Clíni<;::a P::;.:l.guiátrica da Gávea, iffbumbidos de me _ro­
bótizar e de me dro�ar coro l�vü��m cerebral. Convido a assitente-social, 
Teresinha, a fécepcionista que 1:1: • .i.nterbou� o�' en'fermeiros

.:; 
Lembro apenas 

de um apelidaeo de sI.lvio·sant.o:::;, que me aplidava_as inje9oes de droga. 
Convido o p_9iquiatra que ficou de.s2.rnado e sern a9ao diante ,de· .m;nhas_ res­
postas. CóñvÍdo as funcionári::J.s que fa.ziam lirnpeza e me viram 1�. O p�s-
soal que' me despiq. para descobrir que eu nao ingería o "remédio". · .f, 
Convid9 o "filho da Viúv2." Dr. Dnrio, que tramou·tudo isso, para q.ue veja 
comc)'"tl

l
do foi inútil. Eu sou assisi::ido por JESUS, cujo AMOR é invencivel. 

Nada.disso poderá abalar seu amor pelos homens, nern o meu Amor. Sou um 
pequeno satélite dessa ESTRELA RADIOSA que é JESUS. 
6 - tomur¡.ico, por f irn r que aposentei a lanterninha de Diógenes., corn a pial 
andava ern bpsca de urn hispo que ainda. tenha personalidade �o BRAS�L. Nao 

·'\rou dizer ',:quem é, pois Herodes ainde. está em a9ao. Os sábios de Si�o que
corisult�- .seu-s espelinhos mágicos e descubrá.m quem é. Mas esse hispo já
existe e nos enche de júbilo. 
Sim, d�sejo FELIZ NATA,L a He:¡;-ódes, pois JESUS veio ti:�zer .a paz,, veio para 
salv?r e ri,aÓ para,�onde:r-iar. Tudo depende de voce 9 Adriano. Disp�-�e de, 
sua· invej.q..,· do Ódio., da mentira1;, do cinismo e da hipocrisia que. o caracter
riza�··seja'um hómem novo, com a ñovida�e daquele MENINO que vamos celebrar. 
E o NATAL será mais feliz. JESUS é o·menino q.ue conduzirá as fe!:'as e as 
harmonizará com seus inocentes cordei�0s. Dias messianicos vi�ao. Somos 
pr-€CUrsores da PAZ , da LIBERDADE, do AMOR e d_a VERDADE. 
FELIZ NATAL. 

l. Pe •. Valdir aos - IEM 
Fundador é Superior Geral 
Rua Deolinda Ribeiro, 41 
Fone: 767-5770 
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CARTA. .A.OS FitIS E! PARÓQ.UU NOSSA. SENlIDRA. DA. CO.llroEI�. 

RIAQEElo- DIOQESE DE ™ IGIJACUL RJ. 
\ 

.,,, -
- 1 

CaifÓli cea Apcmt-Óli ca Romena memf>ras da 
cIO'-Riacimaoi e suas capelas;- enn virtude da 
fé. l)efendemo,s : os na,ssa,s padroeiros, o 

N!oo ,fiéis de .Lesue CristOl: da IgreJa 
Pa:roqw.a No ssa Senn.Qlra, da QonceigaC> 
ai.uetgao ati.roill. estomas em. defe-sa d'a 
Bosárla e a Sarrta Ea:cari a-tia.. -
Nao �eremos padres que apo.r1.�mrr na Igrejn, S<JI para fozzer teatro e f'al.ar em 
po].1-tti«:a. Tooos nÓs t.emQ)s Cil\ dever da. luto. \�eia pol{ ti<t:a. mns no.o derrtro da
Igreja ou: em. re<ñrrtos reiigiosos. \ RELIGJLAO,: Prepo.romos; no·sso. vid'o. :para. a. cternidacle. 
PilÍTICA: Dcf'endemos nossos dirci tas de �db.dtÍ,ols e queremcre ser otendido,s p·q­
].o nooso Pre:fei to. Gov-crnndor- e Prcsiident.e. 
F.nn dcfesa de no1ss� :ré defendemos as scgaides pon:tos: 

-O a:ese.nco::rnjnmanto· da re"ti:i ta.gño (?O) tergCJI orm fungáo,-de rcunioos sa>cia.ist con­
famne accmtece na Igrcj·u de Nocso ScnhOTn (ta Concciqao, em1 B"rl.frnrd Raxo • 

.., , 1 
Reun:ño,es estas que, p-c.rcee ate hoj e no.o t�cill' aca.badQI, poís o povo co:ntimm. , , , , rezando o torga> rro.sn ruus .• Soro. osta. n fe e nos a.prendcma,s? Sera. que a.indo.
es.tomas com. meda, da fclsa oo· bn?; \ 
- L.utcmos ccmi:Irn a fa.J!ta de rovcrcnc:io. � memoria. db sacerc!a,t;os jÓ fo.l.ecídos 
1 Pe, �osé Bcstr.c) que n�o :pod�mo.is dcfeádcr-se; 

.Cu1mmoo contra ''Muro da Vergonho.", que a.trcrvessa. o, contra, da. Igrcjo., ocu]tc.ndo
a imo.gem de NO)S.so. Brulh.o,ra. Mo.ncirn cssenciolm-ent.o paill.i ti.ca. de prcrtcst.cir aquilo
que. n'Clll mesmo é vcrdcdo; ) , 
- LutamC>s cant:ra. bciJlca sistcm�tico,s cm rcointC>s rcligi(l}S0:m como acontece na
Igrcj o. a:c NQ)s.sa Sonhoro. �o.rcci�o. cm N'ilÓP<?;t±s, torlo.s ns. sextas, sábados e 
dOilingos; . � . '!' 
- Ltrtomos tell'.!Wérrr carrtrn a dcstr±buigao, de pro-spectos poli ti CO>S- cm remrloes
::i:rel.igiosas , C<Jlnf.orrnc CT.<l::OITTOCCU cm Mox¡uctó., no• Ccrrtro de Fa,nna.�ao; 
- l'iao· a.ceit-an:ros a> que e' proJ)'O'sto: Que a, Sncerdo,tc naa, é ncccssa.ria, paro (ll 

wJltO>. É n<JISSO dcsoj·O' CODC!' povo, do aDc:us, O. par1Ji'cipm;ao1 no rocCpf;CÍO da. Eu_cari�
:ti.o., pcnis o Cristo nos dissc: 0 O-nrou corpo é. verdndcinmronto cm:Iidn a CD nott , 
SD.n:gu:.c e vordadcir.OIIr.Cntc.- bcbid'a. ''. 
E so OOP. nii.01 poxrcl!lO'S_ pussar som D.limcnta<;CÍO' ma.tcriaJl pora nCJ1ssO' co,rpo rauito­
mena::e pu.,¡;,cmos; pa.ssar sicm ru.i'ocnto.g-ño p..:i:ra. noosn n]mu., pois 1:ml:nbém Crista, na� 
dissc.: �· De que aditmto. gonhc.r o, num'fo, intclJl."O,, se nO' fim perdb.ssCI?lOs a rrosso

"11 .... ,.,? " 1 1 
.,.II.J,I.I.IC.,I• • ' • 

:-('_ka po"9:0 de Dcus. c.s.tcmcre conscicnt.cs. auc ó. Único. s0>luqño para todos· esscs
mnJlcs é. a ORAQ�. ScDbrcsso.i-sc entre eÍas a ,reci tagño do SANTO TEROO. 

, ,,.¡ , . ,r 

N<J>ssa. Sen:hora de Fa.tima nos ungiu a reci 1r.a9'0CJ'I ciiario. dO' tc�O> eorao an:ut padc-
Jro>Sa. J:CDntra-1rados OlS mnl e.s e o.ssa.It.O's do ini'rr.igO' { O, DEM�NIO ) • 
Es;t-a comuni�a<;am tem a:ua.s. :ff'inu.Iido.des, a pri:µeira (nre.n:m3 .1!m:poritarrto-). t levar 
ao scu oo-rrhocimentO' as neontccii:nent-os prcscn:tes e n segwida ( me.is i.I:rpOtrtante) 
Í incenti'var O. eco.da um de V0-4:'�S et urna. Im:ri:or v.i.'d:a de ml"D.9'aCJ1 C da unioo COJ::r_ Deu.s
po±s nÓs sor:ro,s membrlii>s C.1 sua··Igrej·a e o. a�ao no s ].evaró. a· renl.izar na t-e;rre. 
aqueJ.ln. 1groj'a qu:c. Cr:i:sira> est-cbe]accu SC>orc a '' PEDRA ••• PEDRO ••• J'OAO PAULO II". 

REPRESD],,ANTES 
DO GRUPO DE JOV:EM DA. J?ARÓQ.UIA DO RIACEJAO. 

Francisca Cristina. 
S11v:ia. B"ro.ndao, Laurcngo,. 
Maria Aparecida. ..... 

Lusimo.r Allves fü:,. SIIva. 
Lu€inéia AJ.ves da Silva.. 
Dav1 da Silva B'astos. 
Maria Aparec:tda RO>drigues:.
Mall.l)crto. 
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... .... ' •:. 





45 

A SERVICO DA RAINHA DAS MISSÓES 

Dia 22 de agosto de 1981, festa de Nossa Senhora Rainha, damos início no Riachao ao 

movimento "A SERVICO DA RAINHA DAS MISSOES". Sob a protec;:ao da Virgem Maria, Mae de 

Jesus e nossa Mae, Rainha da Misericórdia, nos comprometemos a assumir as seguintes missoes: 

1 - Confessar e comungar frequentemente e buscar a própria conversao ao Evangelho de Jesus 

Cristo. 

2 Re zar o terc;:o todos os d ias. 

3 Propagar por todos os meios possíveis a devoc;:ao do terc;:o. 

4 - Fazer penitencia em desagravo pelos ultrajes contra Jesus Cristo, Sua Mae, a lgreja e toda a 

pessoa humana. 

5 - Lutar unidos, sob a protec;:ao de Maria, contra os erros doutrinários que entre nós se propa­

gam, contra as mentiras e calúnias que se promovem para destruir Sacerdotes, Leigos e lnsti­

tuic;:oes da lgreja contra toda sorte de opressao e tentativas de dominac;:ao psicológica (de­

moníaca) contra a hipocrisia, o cinismo e a demagogia, armas prediletas da dominac;:ao e opres­

sao. 

6 - Empregar unicamente os meios Evangelicos nessa luta: a orac;:ao, a penitencia, a fé o terc,o, a 

coragem e a fortaleza Crista, a verdade, com a consequente denúncia do erro, o amor aos que 

erram a aos inim igos, a paz, a mansidao e a liberdade verdadelra e a uniao dos que lutam pelo 

bem da lgreja. 

7 - M anter firme e inabalável un ida de a U na, Santa, Católica e Apostólica lgreja, a través do Papa 

e do Bispo local. Respeitar a Autoridade do Bispo, respeitar a Pessoa do Bispo, mas nao ac-ei­

tar radicalmente atitudes destrutivas ao bem do Povo de Deus. 

8 - Ler e meditar a Palavra de Deus do Santo Evangelho, única mensagem libertadora para a hu­

manidade pecadora. 

9 - Edificar um oratório dedicado a Nossa Sen hora, Rainha das M issoes, no qual se reze constan­

temente o ROSÁR 10 pela lgreja e sobretudo pelas Missoes. 

10 - Propagar este movimento o mais possível e informar o público na medida em que contribuir 

para a libertac;:ao dos filhos de Deus que se acham oprimidos no seio desta lgreja. Lutar até a 

morte, para que possamos servir a Deus na paz e liberdade que Jesus nos veio trazer, livres de 

doutrinas e situac;:oes que atualmente intoxicam o corpo Eclesial. 

E milhares de almas pequenas que 

com o ten;o, a nova "funda de .Davi", 

derrubaremos o "gigante ateu". 

Pe. Valdir Ros 



.. - , .... , .••

O povd livre ;da Paróquia
do  Riachao convida 
todas as pessoas livres 
para tomarem parte de 
urna manifestacao em 
favor da libertacao dos 

a=ILtiO§ I)� l)�U§ 
e contra toda sorte de 
dominacao psicslógica. 

A manifestacao será presidida 
por Nossa Senhara. 
Local : lgreia do Riachao 
Dio: 30 ele agosto a partir 
de 8:00 hs. da manhá. 
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....,,, , l.> .•0(•14 ·'�i AJJ.ex�'·o¡ ..
Fol�eto do P. Valeir Ros IE!JJ,. convocan o o Povo· a 
paroquia do Biachao para a s. Misea de,protesto · on­
¡tra obispo, a pastoral, o clero, a di�cese, no dia 
BO de a�osto de 1981. A s. Missa realizou-se conce­
lebrada.por 3 padres do IEM: P. Valdir, P. Fe;nando 
e P.Oª

p�vo livre da Paróquia

' 
. 

' 
... 

do Riachao convida 
todas as ·pessoas livres 
para tomarem parte de 
�ma manifestac;ao em 
favor da -iibertacao dos 

· r:ILti()i 1)1: IDtElJ§
e contra toda sorte de
dominacao psicológica.

a •ifestacau será presidida 
ur lusa senara. 
Local : lgreia do Riachao 

Oia: 3.0 de agosto .a partir 
de 8:00. hs. da manha. 
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. . Anexo 02 Folheto distribuido pelos seminaristas do IEM e integrantes dos grupos Jovens da paroquiado Riachao durante a s. Missa de protesto contra obispo, o episcopacto, a di0cese a pas-toral, o clero, s. Missa celebrada por tres padres de IEM; P. Vaidir p Fernando Melo e P. Nelci Harcos. Em S Q S

' •

30 de a15osto de 1981, na parÓquia do • • '3\J •\) #• l'f 
Riachao. 

IGREJA DE NOVA IGUACU - UM ORGANISMO INTOXICADO 

Quando um organismo ingere substáncías estranhas, fica intoxicado. Muitas funt;oes do corpo se para­
lizam. A peuoa geme e grita. Torna-se urgente tomar providencia. 

Da mesma forma, na lgreja, organismo vivo, animado pelo Espírito Santo. Quando o povo de Deus, ao 
invés de recebe, a água pura do Evangelho, recebe doutrinas e mensagens estranhas, senáo contrárias a usa Men-
1agem, o organismo eclesial fica intoxicado. Muitas funt;óes eclesiais se paralizam. O Povo de Deus geme e grita. 
E deve buscar remédio libertador, junto a Jesus Cristo e sua Verdade.

A Igreja que está em Nova lguat;u é um organismo intoxicado por anos de prega96es e atitudes estra­
nhas a Mensagem Evangélica. Jesus diz no Evangelh o : "A Verdade vos fará lfores". 

Porísso, vendo algumas fun9oes eclesiais paralizadas pela situat;áo criada, decidi diante de Deus gritar 
de dor, em busca da Verdade Libertadora. 

Nao importa deter-se nos fenómenos. E necessário desceras causas. 
O fenómeno é complexo em suas manifestat;óes: escándalo em Belford Roxo - persegui9áo contra o 

IEM - envolvimento da Pastoral em política - incoeréncia, de todo o tipo - pastoral sacramental perturbada -
desuniáo do cl1ro :-- robotizat;áo de alguns - confusao no povo'de Deus, etc. Sáo alguns dos efeitos. 

" As ·causas; 
Quando as peuoas se afastam de Deus e de sua Verdade criam ídolos e mitos. 
Em Nova lgua9u a. FOLHA publicou um artigo blasfemo: "Deus·é um adulto masculino". Neue artigo 

nega-se a adorat;áo devida a Deus, negando-se portanto sua transcendéncia divina. A criatura, no seu orgulho, ao 
invés de, prostrar-se diante do Absoluto de Deus, deve questioná-lo, como faz o filho ao crescer, com seu pai. 
Dellt é reduzido a um pai contingente e relativo. Eis a principal raíz de todos os males, a negat;áo da adorat;áo 
a Deu,. 

Núma reuniáo do clero um conferencista proclamou diante do siléncio do Bispo: "Nem o Cristo era 
dono da Verdade". 

, • E um padre da Diocese, pároco e profeuor no Seminário, negou o fato histórico da Reuurreit;llo de 
Cristo. "Ninguém se assuste se alguém enCf)ntrar um día o cadáver de }esus". 

Outro padre, num retiro em Mendes, afirmalla numa equipe, referindo-se d divin.dade de Criato, que 
•nCÍ'o passava de µma apoteose, como foi a di;/ César Augu,to. E aHim poderia multiplicar os exemp,los de doutri·
na, falsas e heréticas que entre nós circulam, intoxicando o organismo éc'lesial.

Quando a gente se a/asta de VERDADE ETERNA,. surgem inevitavelmente os mitos e ídolos, que ao
invés de .serem libertadores, sáo opressores .

• , Em f\(ova lgua9u, onde muitos padreS'parece terem perdido a fé, surgiu um mito terrificante. Esse mito
se chama: LJNHA PASTORAL DA DlOCESE. Diante dele todos devem inclinar-se e adorar todas as su.as "verda­
des''. E como todo mito construido como s(mbolo do orgulho humano, também este é ameat;ador. Quem náo 
adorar, saia da Diocese. Ou entáo seja condenado a fornalha ,,rdente da perseguit;áo, das mentiras e calúnias.

Para pertencer a lgre¡a de Nova lgua<¡u náo é necessdrio rezar o Creio em Deus Pai Todo poderoso .•. 
u e em }esus Cristo ... e no Espírito Santo-. Desde que se creia no mito, aderindo a Pinha Diocesana. Poriuo,tole­
tt, rara{n-se todas as heresias e opinióes teológicas. Mas jamais se há de tolerar o repúdio a Linha de Pastoral da 

Diocese. 
A orat;áo tornou-se muito secundária ne.sta Dioces2. Conversar com Deus já era. O importante é parti-

cipar da política, de reunióes sociais. Até os retiros do clero sáo feítos na maior dispensa da orat;áo. Em certas 
i&rejas .se proibe rezar o tert;o:. 

Um Frei proclamou insolente: "O Papa manda em Roma, mas em Nova Iguat;u quem manda é D. Adri­
ano". De fato, os documentos pontifícios náo repercutem nesta Dioceae. Nunca sáo mencionados nem e,tudados 
na, reunioes do clero. Aqtii é importante que se obedet;a ao Bispo, mas náo ao Papa. 

Quando o Papa veio ao Brasil, nós, padres, ouvimos da boca de nosso Bispo a estranha adverténcia: 
"A í vem o Papa para nos atrapalhar". "Prefiro acertar sozinho do que errar com o Papa" - disse o Bispo. 

O Papg enviou uma carta dia 10.12.80 ao, Bispos do Brasil. Naturalmente os ouvidos da Diocese triun­
falista de Nova Iguat;u permaneceráo 3urdos as adverténcias do Papa que parecem ter sido feitas especialmente 
para esta Diocese. E continuaremos vendo a fort;a libertadora do Evangelho de Jesus sendo substituido pela for­
t;a política e social. E fica o desafio paro. cada cristáo: aer fiel ao Papa ou ser fiel ao mito diocesano. 

A Diocese de Nova 'Jguat;u tem muitos recursos humanos e financeiros para at;áo política e social. Ma, 
náo para a format;áo de padres. E nem as palavras do Papa parece terem f ort;a para mudar esta situa960. 

A Diocese de Nova lgua<¡u envolveu-se na greve de fome da Convergéncia Socialista. O Centro Dioce­
sano de Format;áo tornou-se sede dos grevistas. A Comiuáo Diocesana de Justit;a e Paz mandou carta para ser¡¡. 
da nas igrejas pedindo apoio popular a causa da Convergéncia Socialista, que visa a implanta9áo do Partido Co­
muni&ta no Brasil. Os comunistas foram enuiados do Centr o de Formai;ao para falarem nas lgrejas, no domingo. 
E fez-se infiltrat;áo comunista, patrocinada pela própria lgreja. 



Quando ,e perde a verdade sobre Deus, já ná'o intereua mais a verdade sobre o homem. Porisso, men­
tir, caluniar e difarmar os outros torna-se rotina. Quando uma Dioce,e proclama os direito, humano, ma, uque­
ce o, direito, divinos, entá'o, ao invé, de gerar liberta9do, gera ainda maior opreuao. Neasas circun,táncias, quem 
mais oprime a lgreja ncio é o governo, ma, os próprio, eclesiásticos. 

Daí a difamat;áo promovida pela Dioce,e contra o Pe. José Beste, entre outro,. E uma alta autoridade 
dioce,ana declarou: a verdade sobre o Pe. José ncio intereua, unicamente interessa a vonfade do Bispo. 

Uma bomba explodiu na Catedral. "O S,mo. foi destruido". Houve uma prociuao de de,agravo. E a 
colheita na opiniao pública nacional e internacional foi rendosa. 

Mas Je,us continua 1endo profanado e destruido na Eucaristía pelo, mesmos padres que promoveram 
a triunfali,ta paueata eucarística, ma, que náo tem fé na presenga real de }uu, na Eucari,tia. Náo e,tcio aí "para 
comer hó,tia na frente do, outros". Comunhoe, sacrílega, ,e multiplicam. A confiuao individual foi abolida na 
Dioce,e. A, hóstias consagrada,, apó, a Missa, ,cio jogada, a qualquer canto. E o Bi,po nem toma conhecimento, 
poi, eue desagravo náo traz triunfalismo. A hiprocresia tomou conta. 

O rei Nabucodonouor erigiu uma estátua. Quem nao a adoraue seria condenado a fornalha ardente. 
Em Nova lgua9u aconteceu o mesmo. Para que eu ,eja membro da lgreja Diocesana, nao é mai, importante crer 
em Deu, Pai Todo Poderoso, e em }esus Cristo, 1eu Filho e no Espirito Santo, ma, aderir a Linha de Pastoral que 
,e afa,ta da, Verdade1 eterna, e da Unidade com Pedro. 

Eu me recu,ei a adorar o mito. Poriuo fui condenado a fogueira arden te da per1egui9á'o clerical e epi,­
copal, ti, chama, das calúnia, e mentira,, da difama9áo na opiniáo pública. Mas eu Creio em Deu, Pai Todo pode­
roso, que me há de livrar da máo dos meus opreuores, que me oprimem em nome da chamada Linha de Pa,toral 
Libertadora e que poriuo me,mo é um mito. 

A Dioce,e de Nova lgua9u mandou uma circular para ,er lida ao Povo de Deu,, denunciando a perse­
guigáo do governo brasileiro que expul,ou um padre do Brasil, o Pe. Vito Miracapillo. Parecía o fim do mundo, 
de tanta denúncia. No entanto, D. Adriano amea9a expulsar, nao um padre, mas vário, padres e um seminário in­
teiro de ,ua Diocese. E o persegue um ano inteiro, criando verdadeira tortura psicológica, pois a situa9áo do Se­
mínárío do IEM em Nova lgua9u é humanamente insu&tentável. E todos dizem amém. Parece que o clero está 
ane&te,iado, robotízado. Parece que ninguém maí, pensa. Ou ,e pensa nao tem mais coragem, de medo do mito. 
lmaginem ,e foue o governo que per,eguíue. Mas é o próprio Bispo. & uma auto-destrui9cio, consagrada pela au­
toridade ecle,iá,tica. Ma, igualmente desumana e anti-evangélico. 

O Bispo e a Diocese proclamaram a anistia ampla geral e irrestrita para os presos políticos e 01 exila­
do,, perseguido, por causa de sua, idéia,. No entanlo fazem aquilo que con·penam: expulsar da Dioce,e quem nao 
concorda com a Linha ideológica da Pastoral. 

Ao Bi,po ncio importa que 60 joven, tenham que emigrar e deixar ,ua casa. Ndo importa que 50 comu­
nidades percam toda assisténcia religiosa. Contanto que o mito 1eja adorado. Um Frei diz: "Váo embora, o Bispo 
compra tudo." Ou entáo: "D. Adriano, use de ,ua autoridade, expulse eues padres da Diocese". E o próprio Bi,­
po me dis,e: "Vá embora. A ca,a que vocé construiu náo deve ser motivo para vocé ficar". 

Faz lembrar o Profeta Ezequiel quando falo do pe •or que em vez de apascentar a, ovelha,, ,e apascen­
ta a ,i próprio. 

A qui em Nova lgua9u se /ala muito em direitos humano, e em justi<;a social. Condena-se o, opreuores 
e exploradores do, fraco, e oprimidos. Ma,-,e o Profeta Notan vieue a Dioce,e de Nova lguagu ele repetiria a sua 
denúncia, feíto ao Rei Davi, de que o rico roubara ao pobre a 1ua única ovelha para fazer o seu banquete. A1&im 
quer fazer a D,oce,e com o IEM. Quando os direito, divino, náo 100 respeitado,, muito meno, o, direito1 huma­
no, o 160. Hoje, defender direito, humanos é caminho certo de promo9áo peuoal. 

Ninguém poderá dizer que eu me calei. A verdade no, liberta. E é nece.uário ter a coragem profética, 
tao bada/oda depoi, de Puebla, de denunciar. Fa90-o ,em ódio,. Fago-o por amor ti lgreja. Poi, ,ou lgreja e ,into 
a into:ricagao. E Deu, nao quer e,ta into:rica9ao. Nao importam a, consequéncias que sobre mim pesarem: que éu 
perca tudo: juri1di9ao, mini,tério, a seguran<;a do lEM, o, ben, ou a própria vida. Mai, importante é que nin­
guém perca a VERDADE LIBERTADORA de }esu, Cristo, Filho de Deu,. E a lgreja reencontre a paz e a  pros­

perídade no E,p írito Santo. 
O E,pírito Santo dirige e anima a lgreja. Rezemo, para que ele nos dé o, remédio, para e.ue, males. E 

que O nouo organismo eclesial 1e de,intoxique de tantos males, erro,, here,ias, ódio,, inveja, mentira, e calúnia,. 
Que o nouo silencio nao ,eja cúmplice na de,trui9áo da obra do Espirito Santo na, alma, que no, sao confiada,. 

Jesu, diz no seu Evangelho, advertindo contra os fal,01 profeta,: pelos 1eu1 fruto, os conhecerei1. 

Quem ainda nao perdeu o 1en10 da fé saberá discernir. 
Quem já perdeu o sen,o da fé, que o Divino E,pírito Santo 1alve da cegueira espiritual completa. 
Ndo há que temer aquele, que matam o corpo, mas aquele, que matam a alma e a podem precipitar 

na gente. Bem ,e fqlou num retiro do clero, ne,ta Dioce,e, que a vida eterna nao intereua, .se é que existe. 
A noua uniao 1ó será pouível sobre a rocha da Verdade eterna de Je,u, Cristo. Eua é a uniáo verda­

deira. A uniá'o Jeito ,obre a areia movedi9a de mentira, e doutrina, fal,as há de de,abar. 
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! SERVIQO � RAI1\J1IA DAS MISS�ES

Dia 22 de agosto de 1981, festa de Nossa Sen.hora Rainha, 
damos inÍció no Riachao ao movimento "A SERVIQO DA RATIIHA DAS MISS�ES". 
Sob a proteg�o da Virgem Maria; r.v%,o de Jesus e nossa Ni!,e, Rainha da Mi
sericÓrdia, nos comprometemos a assu.mir as seguintes missoes: 

l Confessar e collll.ll4:,o-ar frequentemente e buscar a própria conversao 
ao Evangelho de Jesus Cristo. 

2 Rezar o tergo todos os dias. 

3 Propagar por todos os meios possíveis a devogao do tergo� 

4 Fazer penitencia em desagravo pelos ultrajes contra Jesus Cristo , 
Sua Mae, a Ig:cat.ja e toda a pessoa humana. 

5 - Lutar unidos, sob a proteg�o de Maria, cont-:ra os e:cr-os doutrinários 
que entre nós se propagam; contra as mentiras e cal-Ú...--iias qu::i se pro 
movem para destruir Sacerdotes; Leigos e Institui99es da Igreja ; 
contra toda sorte de opress�o e tentativas de dominag�o p�icolÓgica 
(demoníaca); contra a hipocrisia, o cinismo e a demagogia, armas 
prediletas da dominagao e opress�o8

6 - Empregar u.:r:iicamente os meios Evangelices nessa iuta: a o�agao, a 
penitencia, a fé, o tergo, a coragem e a fortaleza Criata'., a verda 

, de, com a consequente denuncia do erro, o amor aos que erram a aos 
inimigos, a paz, a mansidao e a liberdade verdadeira e a uni�o dos 
que lutam pelo bem da Igreja. 

7 - Manter firme e inabalável unidade a Una, Santa, Católica e Apostó 
lica Igreja, �través do Papa e do Bispo local. Respeitar a Autori 
dade do Bispo, respeitar a Pessoa do Bispo, mas n�o aceitar radi: 
calmente atitudes destru.tivas ao bem do Povo de Deus. 

8 - Ler e meditar a Palavr,a de Deus do Santo Evangelho, única mensagem 
libertadora para a hu:manidade pecadora. 

9 - Edificar um oratório dedicado a Nossa Senhora; Rainha das Missoes, 
no qual se reze constantemente o ROSARIO pela Igrcja e sobrctudo 
pelas Miss9es4 

10 Propagar este movimento o mais possível e informar o público na 
medida em que contribuir para a libertagao d�s filhos de D�us que 
se acham oprimidos no seio desta Igreja. Lutar atG a ::J.orte, para 
que possamos servir a Deus na paz e liberdade que Jesus nos veio 
trazer, livres de doutrinas e situa99es que atualmonto intoxica.ro. 
o corpo Eclesial.



Para. pertencor a Igreja do Nova Iguagu �o é nccess�rio rc�ar o 
Crcio cm Dcus Todo Poderoso ••• e cm Jesus Cristo ••• e no Espirito San 
to. �esde que SG creia no mito, adcrindo a Linha Diocesana. Pori$S0 9 to 
lera.m-so todas as hcrcsias e opiniocs teolÓgica.s. Ims jamai� se há de -
tolerar o ropÚdio a Linha. da. Pastoral da Diocesc. 

A oragao tornou-s0 muito sccundária nesta Diocesc. ConYcrsar 
com Deus jÓ cm.. O importante é po.rticipa.r da política, de rouni9es so_ 
cinis. Até os retiros do clero s$o feitos na n;iaior dispensa da. oragño . 
Em certa.s igreja.s se proibe reza.r o tcrgo. 

Um Frci proclamou insolente: 11 0 Papa manda cm Roma, mas cm No_ 
va. Iguugu qucm mc.nda. é D. Adriano". De fato, os documentos pontifÍcios 
nño repercutem ncsta Dioces0. Nunca. sao menciona.dos nem cstudados nas 
rouni9cs do clero. Aqui é importante que se obodcga ao Bispo, nao ao Pa 
pa. 

Quando o Po.pu voio ao Brasil nós, padres, ouvimos da boca de 
nosso Bispo o. cstrcm.ha advertencia.: "Ai vem o ]apa pnra nos _atrapalh.ar". 
11Prefiro a.cortar sozinho do que errar com o Papa" - disse o Bispo. 

O Pepa onviou urna carta dia 10.12.80 aos Bispos do Brasil. Natg 
ralmcntc os ouvidos da Dioccsc triun:falista de Nova Iguagu pcrmaneccra� 
surdas as advertencias do Papa que parocem ter sido fcitas cspccialmcn_ 
-to p2..ra esta Dioccse. E continua.romos vendo a forc;n. libcrtadorc, do Evag
gclho de Jesus substituido pela forga. política. o social. E fica o dcsa_
fio pnra cada. crist�o: ser fiel a.o Papa ou ser fiol ao mito diocesanoe

A Dioceso de Nova Igu.agu tcm muitos recursos humo.nos o finnnccf 
ros 9�ra a95o política o social. Mas nao pura e fonruigño do padres. E 
ncm es pa.lavras do Papa parecem ter forgas paru mudar esta situa.geo. 

A Diocosc do Nova Iguagu cnvolvou-so na. gr�ve de fome da Convo� 
gcncia Socialista. O Centro Diocesano de Forma9�0 tornou-se sede dos 
erevistas. A Comissao Diocesana do Justi9a e Paz mandcu carta. :p2.ra sor 
lidn nas i¡grojns pedindo apoio popular a causa do. Convergencia Sociali� 
ta, que vis:. a implantagño do Pa.rtido Comunista no Brasil. Os comunis _ 
t&s foram enviados do Centro do Form:i.gño pe.ro. fala.rem nas Igrc.jo.s, no 
Domingoª � foz-se infiltro.9ño comunista, po.triocinad� pela prÓpria Igrg 

Qua.ndo se pardo a. vcrda.do sobre Deus, já n�o interessa mais a 
vcrdo.dc sobro o homom.Porisso, mentir, caluniar e difa:mo.r os outros to� 
na-se rotin.D.. Qunndo uma Diocesc proclamo. os Diroitos Hu.vanos m.c,s csqu2 
ce os direitos divinos, cntoo, no invés de gcrnr libertagao, gora o.inda 
Daior oprcssño & Nossas circunstcncias, qucm mo.is oprimo a·Igroja nEo Ó 
o govorno, DD-S os prÓprios eclesiásticos.

Do.i a difamo.9ao promovido. pela Dioccse contra. o Pe. Jase Beste, 
entre outros. E UIIJD. alta autorida.de diocesana declarou: a vcrdndo so 
bre o Pe. José Beste nao interessa;unicamnte intoressa a vontade doBis 
po., 

Umo. bomba. explodiu na Cn.tedxal. "0 Ssmo. foi dcstruido 11 • Houve 
um. procissao de desagravo. En colheito no. opinioo pÚblica na.cional e 
intcrna.ciona.l foi rendosa. 

W.IC-s Josus continua senda profanado e destruido na Eucaristia PQ 
los mesmos padres que promoveram a triunfalista pnsseo.ta eucarística , 
�s que nño tem fÓ ne prcscngo. rco.l do Josus na. Eucaristic. Noo cstño 

, ' 1 C ---,__
"' 

'1 a.1. pc.rn II comer hostia na frente dos outros '. 0.1.UUJ..1uocs so.cri cgo.s se 
rrul tiplico.m 0 A confiss5'.o individual foi o.bolidc ne Dioccse. �\s hÓstin.s 
consc..grc-..das, ;::pÓs a. :Missa, s�o jogo.do.s a. qur:llqu.cr canto., T2: o Bis:po ncm 
ton coPJ1ecincnto, pois este dcso.gr2.--:,. noo tTc.z trüu"'l...:fali�oo •. ."t hipocr1:_ 
s1n t-:incu. :-o:;:1tc.� 

----------------- - --· - -- -- -·· - -



. Je sus diz no seu Ev011Gelho, nüvcrtinc1o ·contro. os fn.lsurJ r:?1 :'?o 
tns: pelos seus frutos 0:3 conheccrcis .. . ,..,, . . ... . . , . Quen o.inc.1o. no.o pcn•dcu o scmso c1n ft, ,s::i.borc. c."\iscorniro 

' . , tl'-:}· . • . . .. • . 

Quon JO. p8rc1ou o sonso .d2.. fe, que o Di·.�:¡.�o :Cr:.ip1�::-1tf) S':',::J.�::> s:1:-:..,··0 ' 
do. ccguoirc:. cspiri tun.l conple-tc.; . · · · , .' . . 1 

- , � ' 
1 .  ' 

Nc:.o M qµo tener a.quclos que nntc.n o. e9r-_Qo, .�s o.quclos q.v.c rn_
t2.D o. c..lno. e o. poc100. prccipi tc.r· no. r;c� Bon r::e :f;-Jlou nv.:::i.. retiro cJ:.> · · • . • - ' • •• • • 1 clero, nos-to. Dioccsc, que c. vido. otorno. 111?,o intcrcsso., Do o quo.o::2T_t�i::c: 

· ,., ' ' r .1' ' '1 rr • · · · . A noss2. uniao SQ ,so:rn po.ssivcl sob:�x:i. e ·roch::-, (.;.0 \o�:c1::-�1..7..o o·,;c··-_.,.,_ 
, . ,.., . h , _,., f . . t ,  . de Jo sus Cristo. lfaso.. o o. unic..o vcrc1:::dciro.º .1l·�u:r.n::�o ·01 ·ce-, r:.:oo:.�:] �'- L .. �.·:::-,.c� 

novodi9c. de r:icntiro.s o cloutrinc.s :fnlso.s hi 0.0 clos::..bc.r., 

* *· * * 
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prostíbulo de Ñ ova Igua�u, que é a Diocese 
com todas as suas igrejas e organiza�óes, ten­
do a frente D. Adriano Hipócrita, Embaixa­
dol' de Satanás, doctor honoris causa em He­
resia, Hipocrisia e Cinismo. (Batam palmas 
para ele, sequazes). 

3 - A mer"etriz descrita no Apocalipse 
está vestida de púrpura e de es�arlate. isto é, 
de vermelho. É o vermelho do comuni$rno, a 
11ova do,1tl"ina da Dioce,se, cu.io Órl!áO oficial 
é n FOLHA, panfleto marxista. A m111hn 
nrostituta tem na mao um cálice ele orn·o. chPi/'\ 
eta abomina�ao e da imundície de f:Ua nroRti­
tuigao. Essa hnagem representa ai:; blaf:fe­
mias, as heresias, os pecados, as jélP.ologias, 
ru=·n�;:in��- :r

1ronunciad2s · e uraticadµR oela 
G-rande Me1·etriz, que é a Dfore�e qP. J\T,wn 
fam1cu. A Dincese se prostitui com ouantos 
pode: com o Comunismo Ateu. seu pdnciual 
nmante. com a MaGonaria, com o Protestan­
tismo etc. Para ver a sua imnncücie, hasta 
Jer a FOLHA, onde se chan�::t- Deus qe «trrco 
desnecessá1·fo»1 .Tesn� de «droga» ou «maco­
nha», e assim por di ante. Nost:a Senhora é 
1:idicPlarizada, ao ponto de a DiocesP. rnsinar 
�o novo a rezar :t Ave-M�rü1.. nao c1o Anio 
Gabriel, mas do Comunismo Ateu, que assim 
diz: «Ave Maria, grávida das aspirn(:6es do 
nosso povo, o Senhor é contigo, bendita és 
tu entre os oprimidos, e bendito é o fruto <le 
JjbertaGao de teu ventre. Sanh! Marfa. maP 
dos latino-americanos, rogai pcr nós, que as­
sumimos a luta pe'.a nossa libe1.·tagao, agora e 
nn hora de Tealizá-la por um mundo de paz 
Amém». Dei)oÍs disso, dessa audácfa de b!n::­
fom::ir a pró:o:rfa Mae de DE!w,, nada m::iis 
admira na prática dos membrns da Diocese. 
essa imunda meretriz: mentiras, calúnias', 
(,-júnic, crimcs, · adultérios, homossextrnJismo, 
roubo, �orrnps;ao, soberba, sac1�Hégios. escan­
d::iloi:; etc.. Tudo faz parte do jngredientc ce
sua ta�a de apominac;ao da pro;-;tituiGao. Ei::se 
� um $inal do .fim dos tempos, predito em MR­
tPu s 24,1_5: «Quando virdes estabelecida no 
lugar santo a ahominaQao da desolacao que 
foi predi ta pelo profeta Danir.l (9,27) ... » 
Mas a palavra de Deus, que nao parna, pro­
nuncia a cond�na,;ao, da· Meretriz1 a come�ar 
pclq Diocese qe Nova Iguc:1.�u. 

·�· 

4 - J). AdriaqG· Hipócrit2. com todos os 
scu pérfjdos s�Quazes, padres, freiras e agen­
tes de ;p,astqral, fonnam a nnrdrilha. maiP­
perigosa de' �ss::iJt::rntes dri Baixad:i Flumi­
nenRe, urna MMia perigosíssima e fatal. D. 
A <lri::ino e caterva comete os crimes mais 

.. . 

hediondos que se possam imaginar. Eles nao 
a.ssaltam os hens materiais do povo, e sim, os. 
bens espirituais. Eles roubam-lhes a fé, a es­
peran<;a e a caridade. Eles matam a vida de 
Deus nas almas que, aliás, D . Adria·no disse 
nunca ter visto até boje. Ele só viu corpos, 
agora só ve matéria: Sim, D. Adriano disse 
no Riachao, que só ve o corpo, mas que nunca 
viu urna- alma. Por. isso é precis9 cuidar só 
do corpo. Ele é materia:lista ateu .. (!) Pa,pa1 

J oáo Paulo II, em janeiro deste ano) disse que 
tirar a consciencia de urna pessca é um crime 
maior do que tira.r-lhe a vida. E isto faz 
constantemente a Diocese de Nova Igua�u, 
que abole a consciencia pesso?..1 para erial' a 
c�nsciencia coletiva, ou seja, marxista. Veja­
se a propósito o depoimento dado. :por Azulei­
c::i,; Sampaio Rodrigues ao Jornal do Brasi! 
(21/8/81) em que a mesma t�stemunha tel' 
formado urna «consciencia coletiva» na Dioce-
se de Nova IguaQU. (19 caderno, pág. 2) . 

Em outras palavras, tais pessoas sao 
�nestesiadas e rohotizadas, v;"ando -escravo$ 
.ideológicos <io sistema moscovibi. Eis a: raza.o 
porque D. Adrjano cnm sua Jl.'.Iáfia é o pior 
assaltantc da Baixada, o maior criminoso, 
pois vale-se de sua funGao de bispo para es­
cra vizar nosso povo. D. Adria:no é inimigo 
de Deus, inimig-0 da Igreja, inimigo do povo, 
inimigo da Pátri3. e o maior inimigo dele pró.., 
prio, pois só faz mal ;para si próprio. 

O Evangelho confirma minhas afirma­
Qóes, quando cliz: «Nao terru:ds aqueles que 
ma-tam o corpo, mas nao p0dem matar a alma; 
temei ant'e-G aquele que pode precipitar a alma 
e. o corpo no inf erno». (M t. 10, 28) . Quer
chzer, de:vemos temer D. Adri:-no o assaltan­
te-�íder da v.i�a de Deus em nós: que � a té
em Jesu,s Cristo. (Jo 6,47). Eu J?l'ef.iro. a 
companhia dos: marginais on assa-ltantes ao 
que � de D. Adl'ianp e dos padres. Fui assal­
tado urna vez. a noite por 5, homens a,rrru.idos 
de facas e de revó:veres. Qu..,ndo omd dize:. 
rem: é um assq.lto -- ex.Glai'l?d., em. voz. aJ.ta: 
�alha-me N9�s?. Senh9ra. E· 9s assaltantes 
ficaram bon:c;in,l}os e um dpl�i:: disse: Nao. va­
mos f.a?cr r¡:1al 11<mhi1m, -é, gente boa,! 

Mas com D. Adrfano, l1em claJY1ando- por 
N oi:ic:� Se;nhpra·, nem uelo Sangue de Cristo. 
No clip_ do Juízo_ Ifin�l-os ?1�ópÍ·ios-a�saltantes
ucusa�.ao ... D. Adr1ano, po1s se este cu111pr;i�"<:e
sua m1ssao <le p.rcgar o Eyange1ho, muit0s da­
aueles abandop.ariam o crim� e se converta­
riam de r-en mal, ou nem seriam tuü;. 



5 - O maior crime de D. Adriano, re­
pito, é a dominngao psicológic�, é a robotiza­
gao, pelo qual a pessoa perde· S\la pró¡pria per­
sonalidade, perde sua consciencia pessoal, sua 
liberdade, para obedecer ceg:unente a um 
comando. O exemplo mais tétrico desse sis­
tema nos foi dado péla experiencia do Pastor 
J one�, a Guiana, que levou cerca de 1. 000 ro­
botizados ao suicidio. 

Todos os católicos que frequentam a!J 
igrejas da Diocese estao a caminho da robo­
tizagáo. Quem frequenta os centros d::l. Die­
ces-e., os círculos bíblicos, esta.o todos a 
caminho da nova escra·vidáo. E nóíl sabemos 
f1Ue o que escraviza é o pecado «Em vcrda­
de, cm verdade vos digo,, todo homeM que se 
entrcg� ao pecado é scu escravo. Ora: o cs­
cravo nao fica na casa para: s�mpre>) (Jo 8, 
31-35). O maior pecado é a negaG5.0 de Deus,
pecado du!:amente castigado por Dcus, <'

grando pecado da Diocese de Adrinno. «A 
ira de Denc; se manifesta do alto do céu con· 
t!·a teda a impiedade e perversidnde dos ho­
mens, que 1)ola injustic;a aprisionam a Verd�­
dc ... de modo que nao se podem cr-curar». 
(Rom. 1, 18-20). 

6 - Portanto, saibam todos. que seguindo 
o ateu e a-toa Adriano Hipócrita, hispo co­
munista da Diocese de Nova Jg-ua<;u, a Me­
retriz do Anocalim�e. esta.o participando de
sua prostituicao religiosa, de seus crimes. de
suas iniqüidades. Es tao todos tra balh::m:lo
para aprisionar a Verdade. que· é Deus. Es­
tao a caminho do JNFERNO, , stao servindo
a Lúcüer, esta.o �e colocPnrlo forn cla Igreja
n:ttólica ApodóEca, aue f. Una é Sanbl. Sai­
bam que, segundo Rs palavras do A¡pósto'o
Paulo, sera.o indesctilpáveis. E:::::-?s «trocaram
r verdade de Deus pe1a men�)r� (de Karl
Marx): "' adora:ram e servir�r,.1 ·t crbtura rn
vez do Criado1·. . . C0mo nao s� ureocupassem
cm r.dquirir o conhecjmento O'.! Deus, Dcu0
entregou-or. am: scntimentos depravados, r
daí o seu procr.dimcnto indigno. Sao repletos
ne toda espécie ele malicia pel·versicbi1" ;-')_
bíc;a, malchide: cheios de inveja, homicídio,
contench. Png:m.o. malip.-nirl;;i<le. ��o difa­
madores, cf1-luniadores, inimig-os de Deus,
insolentes soherbos, altivos, inventores de 
ma]dar'e, rebeldes contra os pais. Sao insen­
satos, cle�1eais, i:cm cora<;ao. r;em misericór­
dia. Apesar ele conhecerem o justo decreto de 
Deus que considera dignos de morte ::i.queles 
que fazem -La�s coi�as, nao som;:ntc a:-; prati­
cam, corno tamt-ém ap·audem os c2t.:c as 
cornetern» ( Rom 1, 25-32). 
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Saibam os católicos de D. Adriano que 
esta.o a caminho do ,INFERNO, da perdiga.o 
eterna, se nao abandonarem a via adrianina, 
que é larga:, pois Adriano é tolr.rante, tolera 
todos os erros, mas jamais a Verdade. 

7 - Muitos católicos cova1·des, traidores 
e hipócritas, tentando descu\par-se, alegam: 
Mas D. Adriano é hispo. Eu E>stou seguindo 
o hispo

Pois saibam esses hipóoritas que o crité­
rio deles nao é o cPitério de Deus. Deus nao 
faz acep�ao de pessoas, ou seja, distirn;ao de 
pessoas. Veja, 1 Pe 1, 17; Tgo 2, 1-12). 
Sao Tiago diz: «Mas se vos deixais levar por 
distin<;áo de pessoas, cometeis urna falta e 
serris condenados pela Lei como transgresso­
res». (Tgo. 2,9) . 

Portanto, o Adriano náo se·:á JtLgado pdr 
Deus por ser hispo, ou por ser doutor hcnoris 
causa pela UniversidadE' de Tübingen, e sim, 
pelns suas obras, que sao péssimas. «Deus ... 
sem distinga.o de ¡pessoas, julgr. cada um se­
gundo as suas obras» (1 Pe. 1, 17). PortanLo, 
se Aclrinno nao se converter dt! suas malda­
des, arderá no fogo eterno do fof emo, onde 
haYerú choro e ranger de dentes. E junto 
com o hispo Adriano arderao mGitos cardcais 
purpumdos, miútos bispos e. arcebispos, 
muitos teólogos e pastoralistas, e até vários 
papas. Queira Deus que o Papa J oao XXIII 
tenha se arrependido de seus graves erros, 
pois é o responsável por esses males da Igre­
ja, sena.o estará arden do no fogo do inf erno. 
E notem os católicos que o pap::i.. é infalível �ó 
qu�ndo ensina «ex cathedra», mas o papa nao 
é im�)ecável. De outra form!l, como vocc 
cxplical'ia a repreensao de Jesvs ao r papn, 
Sao Pedro: «Afasta-te, Satanás, tu és para 
mim um escandalo; teus pensamentos nao �ao 
de Deus, mas dos homens». (Mt. 16, 23). 

Esta é a atitude certa do verd�deiro ca­
tóUco: rlizer a Meretriz A!.)ocalíptica da 
Diocese de N. Igua�u - «Afastn-te, SatanáR1

tu és nnra mjm nm escandalo: tf'US pensamen­
toi:: 'Y\?io �ao de Deus, mas dos homen¡:,». Os 
católicos que assim agirem, se ,:;alvam. Quern 
continuar batendo palmas para :i prostitui<;ao 
teológica e moral de Adriano e de seus pérfi­
dos sequazes, arderá também no fogo eterno 
do inferno. 

Sobre Joao XXIII tenho rr.uito a dizer, 
mas noutra oportunidade. Por e'e, satanás 
Lrepou n:l mais alta cúpula da Igreja. T:tm­
bém tcnho muito a dizer sobre �, prostituiqüo 
da CNBR, do Vaticano etc. e tnl. 



-. . 

8 - «Conhego as t\ias 9br��·: Náo és frio .. 
C neni "qttente·. Oxalá fosses· frío� ou quente. 

'1 Más cd-mo és .-m'orno, ·riem frio nem quente, 
vou vomita1·-te» ('Apoc. 3, 16) . Isto. é, os hi­
pócrita's sera.o vomitados todos para fora da 
Igreja. «Quem tiver ouvidos, ouga o que o 
Espfrito diz ·as··igrejas». _(Apoc. 3,22). 

l. 

. ' ,· ' '\ 

A Igreja será purifjcada e t.'airá a grande 
meretriz, em todas as suas dimensoes dioce­
sanas; nacionaís, lechlmeñicas·e i.nternacionais. 
Cairá' ,r totál será a sua: ruína. Total e irre-
cuperáV'.131, - :·,�· -

Aos católicos que ainda esta.o atentos 
··pá,ra abril'"a ·porta ao que bate, Jesus (Apoc.
3,20), ·-aaonseltiO:t

A - Afastem-se da. Diocese, desliguem-se 
de·a, renunciem aos seus erros satanicos e 

· · · mortífe110s. , �; t: 
,... --� B - Rezem o tergo todos os días e con-

sagrem-se ao Imiculado · Cor�cáo de Maria. 
. . ,.. . .  

· 
C - Digam e professem a Verdade .... do . 

Evangelho, a Verdude sobre a-s pessoas e so� 
bre J estts Cristo.- 'J \ , 

, ' ' 

T . .

,. 

)) -;- ;!i:�perem qu·e, o Espfoi.tq ,Santo há de 
desintoxicar a lgreja e os ossos �e reajuntarao 
e de novo s�prará um novo espírito que ani­
mará a Igreja. 

Tenho comigo já 5. 000 pegsoas decididas 
a lutur até a morte contra a Mex,etriz, contra 
suas abominagoe5,, para libertai: o povo santo 
de Deus. Aos poucos vamQs. fo��ar comuni­
dades por todo o território. do .. N. Iguagu. 
V eremos «ca-ir Bal>Jl���a, a. g:r:;:i;ii!e. T'ornou­
se morada dos demonios., p,risa{>. dos espíritos 
imundos e 4�s-�ve� irnpm��s .e-abomináveis». 
(Apoc. 17,2). 

<<Ü\1vi qutr� v9� d� céu qn'e. dizia: Men 
povo:' stti de ·_seu meJo,para que nao participes 

"\· ,. ... ,. 
l 

de s�us P,ecado.�, e nao tenhas parte nas suas 
praga-s, porque seus pecados se acumularam 
até o céu, e Deus se lembrou •:fas suas injus-

. _tig,?s� .. (A.p_oc. 18, 4-5). 

. _ . Pe. Valdir Ros 

Fundador e Superior Geral da 
Estrela Missionária. 

26 abril 1982 



5.1 

FESTA JULHINA 

lgreja Nossa Senhora da Concei�ao 

RIACHAO 

24 de Julho de 1982 

19 HORAS - INtCIO DOS FESTEJOS 

20 HORAS - DANQA CAIPIRA 

FOGUEIRA 

BARRACAS - COMES E BEBES 

MALHAQXO DE JUDAS ISCARIOTES 

MúSICA E MUITA ANIMAQAO 

ENCENAQAO TEATRAL: A FUGA DE D. ADRIANO 

* A Comunidad e Paroquial celebrará o 1 � aniversário da vergonhosa e covarde fuga do

Bispo Comunista D. Adriano, ocorrida no local, dia 26.7.1981.

* A queima da fogueira simbolizará para nós a queima do comunismo da Diocese. No
f ogo queimaremos os documentos de nomea.�áo dos no vos párocos comunistas: Agostinho,

Bruno, Ari, Joao, Davi, Patricio, todos inimigos de Deus e do povo. Quei:ma1·emos tam­

bém urna máscara, representando a hipocrisia do Bispo-1obo (D. Hipócrita). O povo

traga folhas e folhetos da Diocese para queimar, especialmente o programa das

«Santas Missoes» comunistas, que justamente deve1·áo come�ar nesse dia. Assim

sabe1·ao todos que nao queremos missionários comunistas da Diocese.

* A malha�áo de Judas simboliza a necessária rnalha�áo verbal contra D. Adriano, su­

cessor de Judas na t1·ai�áo da lgreja e conti·a seus padres, traido1·es da Igreja.

* A renda da festa reve1-terá em beneficio d-a lgreja do Cristo Redentor. T1·ag·a

sua generosa oferta.

VOCt ESTA CONVIDADO A FESTEJAR CONOSCO A VITóRIA! 

Pe. Valdir Ros e 
Comissáo 01·ganizadora. 

COLABORAClO DA FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUCAO 
- MONTE SOL LTDA. 

ESTRADA DA PALHADA, 101/103 - ROSA DOS VENTOS - TEL.: 767-4541

A QUE MAIS BARATO VENDE 



V 00� SABIA. i.tUB 't 

o �U.I:! Do AI.RIANO ES'.rt l' ... JiZENt:0 /.. utH!O DA IGR�J.A CATdLIC.A COM O COMUNIS:,.,
MO E A MA.<_;OI A.RIA 1

o ¡,¿OE NENHUM'A Pa DA DIXESE ACOMPA�1IOtT o Pa VAIDIB POR�UE ELES � •
MI1'l!:M A. Vtfi[; ffiE ?

o �UE SE O PAPA FOSSE INFORMADO DE TU.00 QU.k!i D o ADrl.lA..,.""lu FEZ E ES'I:.Í FAZ'1!.I\i)
EL& JÍ TEit.IA Sll!DO REMOVID09 00 SEJA l E,' O?filNGJ1D l ?

o QUE E11 CONSEl._!U�NCIA DO Peo VAIDIR UJTAR PELA LIB!lrl.DALE NA IGREJA CA'.I'fü
CA SEM COMlJNioMOf.l 00 SEU� SEGUIDORES ES1:io SEGUINDO A VERD.AD1URA J.GfilJA
CAT.dLICA ?

o QUE os MATttll-iONIS cg.IEBlUDOO PELOS Pe D I IOCE5E NIO si'.o VALIDOS POO.ttll
ELES N'iO TEM JURISDI�O Cmt DEOS ?

o QUE " J.. IGREJ.A li JO IGNORA DE MODO A ·t.Ili F. NJiO A.tt.AM E�'TM ',.. 
BF.OS� Cl&RIGOO E lliIG000 NA sfRIE ININTERRUPT.A DOO sfcuLos, OS �U& FO 
lNFIES .AO �SP.Il'trro DE DKU6ooo DEVEMOS ts$TAB. CONSC.IEN'.fE6 DOS Efü�CS9 
B.rf.E.:,LOS RIGOROSAMEt'TE PARA QUE ElA ' 'i' O ijEWIZO A D:.POSY. 
VANGEIBO ! ( V li.T ICANO II ) o 

o �UE D oADRIANO �UER ORDENAR MOWERE 

o voc!! �UER e N I
PAPA JaiO PlULO 

ADOO POR D<>ADRIANO HIPOCRITA NlO CONHECEM 

UN
I
DO A IGR&JA ·AOO BISPOS UNIDOS AO s�o

PAREooo PENS.Eo o REFL�.A.Q�(\ .NiO SE DEIX� !EVAR PELAS IDlfI.AS DA DIOOESE 
DE NOVA IGUAQU 'i' 
Do ADftI.ANO HIPOCRITA E6TÍ DESTRUINP011 00 MEIBOR QUEHENDO D.ESTtlUIR T.UO 
'-lUE O P o V.AWIR COSTRUIU EM 14 ANOS¡ EIE TENTOO DESTRUIR EM TW!A. SEMANA 
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Mensogem a Meretriz do Apocolipse 
e as suas Bestas Mitradas 

¡ A -.:> 8-�J ( � ,t._,. ) 

1 - «Vem, e eu te rnostrarei a condena­
�ªº da: grande meretriz, que se assenta a bei­
ra das muitas águas, com a qual se contami­
naram os reís da terra . E�a inebriou os habi­
tantes da terra com o vinho da sua luxúria . 
Transportou-me, entao, em es;pírito do de­
serto. Eu vi urna mulher, assentada em cima 
de uma fera escarlate, cheia de nomes blasfe­
matorios, .com sete cabe�as e dez chifres. A 
mulher estaiva vestida de púrpura e escarla­
te., adornada de euro, pedras preciosas e péro­
las. Tinha na: mao urna ta�a de ouro, cheia de 
abomina�ao e de imundície de sufl. prostitui�ao. 
Na sua fronte esta:va escrito um nome simbóli­
co: «Babilonia;, a grande, a mae da prostitui­
�ao e das abomina�oes -da terra». Vi .que a 
mulher estava éb:ria do sangue dos santos e 
do sangue dos mártires de J esus; e esta visa.o 
encheu-me de espanto». (Apoc 17, 1-6) 

A lgreja é a Esposa de Cristo (Apoc. 
19, 7 e Ef. 5,24). No entanto, quando os mem­
bros dessa Igreja se tornam infiéis ao seu úni­
co Esposo, Jesus Cristo, atribru-se-lhes com 
. propriedade o títu '.o de MERETRIZ. 

A Igreja atual passa pela maior crise da 
História, pior que a do arianismo ou do pro­
testantismo. É a: crise do modernismo, con­
denado pelos papas Pio IX, Lea.o XIII e so­
bretndo S. Pio X. Mas o modernismo triun­
fou sob Joao XXIII, o papa-magom . E os er­
ros e .heresias se expandiram por todo o C0r­
po Místico, com o selo pontifício do papa-bom 
(para a Ma�onaria). E hoje a Igreja é um 
organismo intoxicado, sendo que o órgao mais 
paralisado por essa intoxica�ao é o colégio 
episcopal com seu p1'esbitério. E o que vemo,s 
na Igreja hoje? Vemos urna hierarquía po­
dre, despersonalizada:, corrupta e robotizada. 
A essa hierarquía atribuí-se com total pro­
priedade a prostituic;ao referida no Apoca­
lipse. 

Sim, a: hierarquía hodierna, em sua esma­
gadora maioria, com seu clero, reldgiosas e 
«leigos engajados» se prostituíram e se pros­
tituem com o DEMONI.O, em suas principais 
expressoes: fal'isaismo ( sucessores dos as­
sassinos de Cristo), magonaria e comunismo. 
Sim, a atua-1 hierarquía é, por autonomásia, 
a PROSTITUTA do Apocal�pse . 

2 - N esta mensagem nao será possível 
exp' anar todas as dimensoes · mundiais e 
ecumenicas dess·e. prostíbulo que é a Cristan-

dade. Ne'm será possível fazer o histórico 
completo, que principalmente a partir do sé­
culo XIX, gerou esse trágico desfecho. V a:­
mos limitar-nos ao prostíbulo da «Igreja que 
está no. Brasil», especialmente ile sua máxima 
cxpressao, que é a CNBB, essa imunda mere­
triz, com seus pérfidos bispos e cardeais que 
se classificam em dois grandes grupos . O l.º 
é o dos que aderiram a Ma�ona:ria e ou ao Co­
munismo. Sao os atuais judas, mercenários do 
1·ebanho de Cristo. O 2.º grupo é o dos covar� 

l des ou o aas marias-váo-com-as-outras, ou 
das marionetes. Aplaudem tudo o que o l.º
grupo faz. 

1 

Portanto, a la. denúncia que aquí coloco 
é que a CNBB, ou seja, os bispos do Brasil 
estao intoxicados espiritualmente, traíram 
sua missao, se prostituíram em colegial soli­
dariedade. Por isso sao hierarcas que nao me­
recem crédito. Sao o sal de que fala Jesus, 
que, perdeu o sabor e que para nada mais ser­
ve sena.o para ser langado fora e pisado pe­
los homens. (Mt. 5,13). 3 - Se, por um lado, 
D, Igreja: é a Esposa de Cristo, Satanás tam­
bém tem a sua esposa: a MA('ONARIA. A 
Magonaria, repito, é a esposa de Satanás. E 
os bispos do Brasil, urna vez que se sentem 
monoliticamente unidos na pérfida unidade 
colegial da CNBB, se uniram a Magonaria e 
ao �eu filho-bem-amado

¡ o comunismo ateu. 
Sim, é .triste dizer, ma3 é verdade: a CNBB 
tornou-se amante de Satanás (gerando mons­
tros hediondos dessa uniao sacrílega), tor­
nou-se a companheira lésbica: da Ma�onaria, 
prostituta oral do comunismo-aten e meretriz 
:mal do pTotestantismo, macumba, etc. 

,. Sim, sua ta�a está rep�eta de toda sorte
de imundície de sua prostitui�ao. A figura é 
bíblica, nao é minha:. E a realidad e é essa mes­
ma que eu estou como que a desnudar. Que 
o diga D. A velar Brandao Vilela, que em
1975 celebrou Missa na Grande Loja Liberda­
de

1 
na Bahía. Sim, celebrou Missa em Agao 

de Gragas pela: Esposa de Satanás. E conti­
nua incólume e impune essa besta purpurada 
de Salvador da Bahía. Da mesma forma o
Vice-Presidente do CELAM, D. Luciano Ca­
bral Duarte, arcebispo de Aracaju, amante 
benemérito e graduado da Esposa de Satanás. 
E continua incólume essa besta mitrada. As­
sim outras bestas mitradas que mantem rela-­

. �oes lésbicas, com a Ma�onaria: D. Acácio 



Rodrigues Al ves, de Palmares1 D. Gregório 
Warmling, de J oinville, D. Estanisla u Va:r 
Melis, de S. Luis de Montes Belos. E que di­
zer de D. Vicente Scherer, outra besta mitra­
da apaixonada pela Esposa do. Diabo? 

Aliás, a grande prova: da prostitui�ao lés­
bica da CNBB com a rica esposa satanica foi 
a resolrn;ao tomada pefa. 14a. Assembléia Ge­
ral da CNBB, de 2'1.11.1974, apl'Ovad.a por

nnauimidade: «A Igreja está disposta a re­
ver sua posi�ao em rela<;ao . a Magonaria ... » 

A1iás, a CNBB criou até um embaixador 
junto a 1\1.a�onaria: Mons. Hilário Pandolf. 
Sim, para o diálogo com a esposa do pai da 
mentira . Admira ainda que os bispos sao tao 
mentirosos, cínicos e hipócritas? Mons. Hi­
lúrio Pandolfo já realizou bem sua missao 
missao, está laureado. A CNBB já nao neces­
sita desse servi<;o: todos se to.rnaram especia­
listas no diálogo com a mulher do diabo, o 
pai da mentira; que está' bem 'cohteñt'e -'.Pela 
conquista realizada. 

Que o diga a outra besta purpm·ada, D. 
Paulo Evaristo Arns, condecorado pela Ma 
gonaria. Que o diga o bispo-magon, D. Adria­
no Hipócrita, de N. Iguagu. 

4 - Mas agora vamos falar da figura 
mais magonicamente excelsa do episcOJ)ado 
mundial. Nao há palavras suficientes para 
desqualificá-lo. Trata-se de D. Helder Ca.ma­
ra, aquela raposa do Recife, o Patriarca da 
infiltrac.;ao comunista no Br3:sil, e PRIMAZ 
DA I-IIPOCRISIA EPISCOPAL MUNDIAL 

É urna vedete mundial, essa figurinha ra-: 
ra de hispo para quem o mundo inteiro aind& 
nao conseguiu agraciar com o premio Nobel 
de Hipocrisia e cinismo. 

Todas as honras e fortunas; toda a fama 
e messianismo que a Magonaria Mundial atrj. 
bui a D. Hélder é bem pouco diante dos mé-
1·itos imensos que esse Arcebispo mereceu em 
sua missao dissimuladamente autodemolidora 
da Igreja. Basta dizer que D. Hélder está na 
origem da fundagao da CNBB e do CELAM 

No dia do J uízo Final os f arise1rn do -tem� · 
po de Jesus sentil'áo inveja das faganhas hel­
derianas ei corarao de vergonha: do pouco quP 
representam diante dessa sumidade hipócrita. 
O mal que D. Hélder fez ao Brasil, a Amé­
rica Latina e ao Terceiro Mundo, principal­
mente aos pobres, é difícil calcular. Sim, ele 
é o biS¡po dos pobres porque deixou os pobres 
compl�ta:mente pobres: sem pao para o co1·po 
e sem pao para o espírito. Deixou-os seP' 
água da verdade que jorra do Evangelho. Ti­
rou-lhes a única esperanga, que era Jesmi e 
quis como que tornou-se bezerro de ouro. faJ.­
so deus do Terceiro Mundo, ídolo fabricadr< 
pela diabólica magonaria. Jamais a MaGona­
da encontrará matéria-prima tao dócil aos 

planos na História-, como encontrou em Hél­
der Cámara. 

Se Dante Allighieri escrevesse hoje a 
sua Divina Comédia:, encontraria dificuldade 
para situar essa besta mitrada no fogo eter­
no do inferno, talvez no fundo do cone. 

5 - Que dizer dos cn.rdeais, as bestas pur­
puradas <leste País? D. Avelar Brandao Vi­
lcJ,a é homem sem caráter, isto é, só tem o 
caráter sacramental. Caráter de homem-cris­
tao é que ele nao tem mesmo. D. Avelar já 
cleu palavra para mim, por escrito, e depois 
fez exatamente o contrário. 

Aliás eu ando com a lanterna de Dióge­
nes, a pr�cura de um hispo que ainda: te11h::, 
pcrsonalidade, no Brasil. Se alg�ém . souber
indicar-me urna pista, avise-me. F1care1 grato. 

D. Paulo Evaristo Arns, a triunfalista
besta purpm·ada: de Sao PalLo fez obras tao 
péssimas, que mereeeu -ser -condecorado em 
1976 pela Mac;;onaria. 

D. Aloísio Lorscheider nao fica atrás dos
clemais em hipocrisia e em posic;;oes comunis­
tas. Até deturpou palavras do Papa Joao Pau­
lo II. E também prometeu coisas que nao 
cnmpriu. Lembra-se, D. Aloísio, dia 31.5.77? 

D. Eugenio Sales, a besta carioca, vede­
te de TV é outro hornero sem caráter. Para­
béns, D. ' Eugenio, por sua carti1ha política. 
Aliás, a moda pego u. Todo hispo prepara os 
seus fiéis parai votar. E o voto, para D. Eu­
genio, tornou-se a salvagao, substituiu a cruz 
e a hóstia. É a pedra de Davi contra o Gigan­
te Golias. É simplesmente uma palhagada, D. 
Eugenio e demais bestas mitradas. É um es­
petáculo ridículo, esse que voces da.o. 

6 - U m nome digno de mn parágrafo 
nesta mensagem é a besta iguaguana, D. 
Adriano Hipólito, esse draga.o apocalíptico 
qne se auto-sequestrou com exito total e que 
fez explodir urna bomba debaixo do Sa-ntíssi­
mo em sua Catedral. Esse hispo é pior que 
Átila ou Drácula, destruidor da consciencia 
do povo e robotizador-mor do sistema mosco­
vita ho -País'. 'Eú j'á fui 'vítirrnr�da ma·ldade 
que habita naquele cora�ao, masmorra de ví­
cions e libertinagens, capita:l nacional da men­
tira, da inveja e da calúnia, doctor honoris 
causa em hipocrisia e cinismo. Sim, dia 
1.9.1981 D. Adriano conseguí u sequestrar-me. 
Tenta,ram aplicar-me lavagem cerebral. E es­
te ano, por 3 vez·es D. Adriano tentou seques­
trar-me, amparado fraternalmente pelo ca­
marada Eugenio Sales e pela CNBB. 

D. Adriano é possesso do Diabo, a.liñs, de
urna legiao deles. Esse hispo nem o nome de 
Jesus nao respeita. Veja:m: 

Em A FOLHA, panfleto litúrgico da Dio­
cese de N. Iguagu, n.º 68. de 23.9.1973 ap?.­
r.ccem os seguintes textos li túrtsicos: 



«Deus é um adulto masculino e nós ama. 
durecemos: ninguém pode ficar mamando ne­
le a vida toda. » 

E aindn na: pág. 4: «Hoje a gente resol­
ve tudo com os meios da gente; a imagem de 
Deus que o atraso criou já se tornou um treco 
totalmente desnecessário». 

E aindo no n.º 251 de 6 de mar�o de 1977: 
«MINHA MACONHA AGORA É JE­

SUS ... e J esus é a droga do momento.» 
Existe ainda algum bispo para protestar 

decididamente contra es�es nomes blasfemató­
rios da besta mitrada de N. Jguac;u? Entáo 
se declarem esses bi�os. 

Mas querem ver todos colegial e solida­
riamente se unirem num coro de protesto? 
Pois eu digo: 

A idéia dos bispos que o atraso criou já 
se tornou um treco totalmente desnecessário. 
Minha maconha agora é a CNBB... e a CNBB 
é a droga do momento. 

Quer dizer que devemos respeitar os mi­
nistros de J esus, mas nao a J esus. É isso aí, 
bezerrada de ouro. Voces nao pensem que 
sao deuses, bispos malandros, hipócritas e 
perversos. 

7 - Falei que fui sequestrado sob o co­
mando de D. Adriano. Mas nao esque�o de 
mencionar a descarada cumplicidade da 
CNBB. Há urna besta mitrada da Amazonia 
que o denunciou: D. Angelo Frosi. Dia 27 de 
agosto de 1981 essa: besta me telefonou dire­
tamente da CNBB de Brasilia, a embaixada 
ideológica do comunismo no Brasil, dizendo: 

«Padre Valdir1 nao mexa no caso D. Adria­
no, sena.o cairá sobre voce o peso de toda a 
Igreja do Brasil.» 

Acontece que eu mexi no caso Adriano 
e o peso da Igreja do Brasil caiu sobre mim: 
fui sequestrado e f oi destruído momentanea­
mcnte o Instituto Estrela Missionária. As­
sim age e reage a Igreja dos pobres, a Igreja 
dos direitos humanos, que deixou de ser a 
Igreja de Jesus Cristo. Minha tese foi en tao 
a de que a Igreja é um organismo intoxicado. 
Essa intoxica�o invadiu todos os órgaos da 
Igreja, mas o mais afetado é o episcopal. O 
demónio chegou ao auge de sua audácia fa­
zendo eleger um dos seus, J oáo XXII, ma�om­
munista. Suas duas encíclicas marcaram 
época: Mater et Magistra e Pacem in Terris 
Aí está o ideal maG6nico-comunista. 

E no discurso de abertura do Vaticano 
II o papa-bom (para a Ma�onaria, aliás, óti­
mo) ,proclamou solenemente diante de milha­
res de bestas mitradas, boquiabertas por tao 
lisonjeira novidade

1 
proclamou a «misericór­

dia para com o erro», ou seja, a misericórdia 
para com Lúcif er. E Deus ca3tigou a omis­
sáo das bestas episconais

1 
permitindo que er-

1·assem de urna vez. E o erro penetrou triun-

falmente nas mentes e cátedras dos bispos e 
po uiu tudo, para grande ruína. A tal ponto 
penetrou o erro patrocinado pelo safadíssimo 
J ofio XXIII de tao infeliz memória, que pene­
tro u até em decretos e declara�óes conciliares, 
como por exemplo

1 
a declaragao ma<;onico-con­

ciliar sobre a Liberdade Religiosa, que está 
cm flagrante oposi�ao doutrinal com o Magis­
tério anterior da Igreja. Compare com as 
encíclicas de Pio IX, de Lea.o XIII, de S. Pio 
X. Leia: por exemplo, Quanta Cura de Pio IX,
Immorta'e Dei, Libertae de Leao XIII, Pr�­
cendi Dominici Gregis, de S. Pío X.

Claro que tais monst111osidades concilia­
res e tais encíclicas J oaninas.: nao fazem par­
te do magistério infalível ex-cathedra

1 
pois 

nao $3.0 decla1·agóes dogmáticas. O diabo sem­
pre faz a panela mas nao a tampa. 

Pois é1 ra�a de víboras venenosas, que 
con tas voces dará.o a Cristo no dia do Juízo? 
Padres conciliares e pos-conciliares, se nao ::<' 

_,,,,,-­converterem, arderao todos no fogo do infer-
no. 

8 - Outra besta mitrada a ser mencio­
nada aqui é D. Geraldo Pellanda, de Pon ta 
Grossa, Paraná. Seu crime é prosseguir a 
destrui�ao do IEM, robotizando padres e alu­
nos do IEM e do IIEM em sua Diocese. Ele 
é o novo Moon, carrasco incumbido de exe­
cutar a senten�a da CNBB e do. Carmine Roc­
co. (Deus tenha dele se compadecido, se ele 
t1ver se arrependido) . 

Só que D. Geraldo está parcialmente 
frustrado porque nao conseguiu realizar sua 
�ádica missáo de completar a tola missáo de 
quebrar a minha ;personalidade. 

Mas, D . Geraldo
1 o mal que o Sr. fez e 

faz nos Jovens do IEM, juntamente com o sa­
tánico Fernando Melo

1 já dará fogo bastante 
para se queimar no inferno, se. nao se ane-

pender. 
Voce sabe, besta mitrada, o que disse J oiio 

Paulo II em janeiro deste ano: «quebrar a 
consciencia do homem é ciime pior do que 
matá-lo». 

9 - Outra besta notória é D. José Ma­
ria Pires, de J oao Pessoa; o bispo-macumbei­
ro

1 
que se paramenta como pai-de-santo e mis­

tura missa com saravá. É a tal Missa dos Qui­
lombos que só faz lembrar o fim dos tempos: 
«Quando virdes estabelecida no lugar santo 
a: abomina�ao da desola�áo». . . (Mt 24, 15. 
Quem quiser imaginar a cara do Satanás, 
olhe a foto de D. Zumbi e terá urna idéia apro� 
ximada. E é claro que todos os bispos sao co­
legialmente solidários. Também com o cama­
rada D. Pedro Casaldáliga, essa celebridade 
que trocou os paramentos sacerdoteis pelo 
uniforme sandinista. Casaldáliga·, poeta do 
absurdo, ministro do Diabo. 



E assim podíamos citar uma longa rela­
�ao de bispos comunistas: D. Gandido Padim, 
D. Antonio Fragoso, D .  Valdir Calheiros, D
Mauro Morelli, D. Benedito Uchoa, D. José
G o mes, D. David Pica.o, D . Angélico Sandal
D. Cláudio Hummes . E muitos outros.

10 - Desculpem-me as demais hestas mi
fradas por nao serem aqui mencionadas. Nf 
é que faltem motivos. Falta espa�o e tempo 
Há de tudo: hispo-psiquiatra, bispo-comurüs· 
ta, bispo-ma<;om, bispo-macumbeiro, bispo, 
�wrnsindo, bispo-veado, hispo-traidor, hispo 
covarde, bispo-ladráo, hispo-agitador, bispo­
terrorista, hispo-mentiroso, bispo-sacrilego 
hi�po-safado, etc., etc., etc. Bispos, voces de­
ram as suas pérolas aos parcos e eles agora 
os dilaceram. V océs se tornaram indignos do 
nome de Jesus. Homens sem caráter ·e ser 
perr:.onalidade, hereges, blasfemos, insensatos. 

E vejam, os bispos-ma�ons esta.o ipso fac 
to excomungados pelo canon 2. 335 que ainda 
está em vigor . Igualmente os comunistas, es­
ta.o ipso facto excomungados pelo Decreto dr 
Santo Oficio, de l. 7 .1949, sancionado por Pío 
XII. Voces sao urna anomalia, urna mons­
truosidade na vida da Igreja, voces sao a
imunda meretriz do Apocalipse.

E os hispas med1·osos e covardes, pare 
nada servem: nem para a Igreja nem para r 
esposa de Satanás. Deus nos conceda 1 só 
hi�o nesta hora que seja: íntegro na doutrin 
e na moral! Deus nos dü um hispo santo e co­
rajoso e a Igreja estará salva! E os demais 
se unirao em solidária colegialidade para fe 
l'OZ perseguigao. 

Vejam só, tivemos um papa excomunga 
do, J oao XXID. Isso mesmo! Fa�m as pa7e 
com a Ma�onaria, destruam a Igreja e ar­
dam no fago eterno do inferno. 

11 - O E\Tangelho diz: <<Nao temais aque­
les que mata:m o carpo, mas nao podem matar 
a alma; temei antes aqueles que podem preci­
pitar a alma e o carpo no inferno». (Mt 10,28). 
Quer dizer, devemos temer os bispos malucos 
que conduzem a todos para o inferno. 

Pois, «trocaram a verdade de Deus pe'a 
mentira (de Karl Marx e da Viúva) e ado­
l'aram e serviram a criatura ·em vez do Cria­
dor ... Como náo se preocupasscm em adqui­
rir o conhecimento de Deus, Deus entregou-os 
aos sentimentos depravados, e dai o s·eu pro­
cedimento indigno. Sao repletos de ma1ícia, 
perversidade, cohic;a, maldade; cheios de inve­
ja, homicídio, contenda, ·engano, malignidade. 
Sao difamadores, caluniadores, inimigos de 
Deus, insolentes, soberbos, altivos. inventores 
de maldade, rebeldes (contra o Papa). Sao 
insensatos, desleais, sem coi·ac;ao. sem miseri­
córdia. A pesar de conhecerem o justo decreto 
de Deus que considera dignos de marte aque­
les que fazem tais coisas, nao somente as pr:i-

ticam, como também ap!eaudem os que as co­
metem». (Rom. 1,25-32). 

Bestas mitradas, nao pensem voces 
que se salvara.o por terem báculo e mitra. 
Deus nao faz acepgao de pessoas mas julga 
cada qual por seus atas. (Veja, 1 Pe 1,17; Tgo. 
2,1-12). 

Para voces se aplicam as palavras de Je­
sus: «Afasta-te, Satanás, tu és para mim um 
escandalo; teus pensamentos nao sao de Deús 
mas de homens». (Mt. 16, 23). 

A Igreja será purificada e cairá a gran­
de meretriz, em todas as suas dimensóes na­
cionais, ceenebebonicas, ecumenicas e inter­
nacionais. Cairá e total será a sua ruína. To­
tal e irrecuperável .  

Eis que Jesus bate a porta (Apoc. 3, 20). 
Haverá ainda um hispo disposb a ahrir-lhe a 
porta? Se houver, Deus seja bandito ! 

Essa Igreja que está aí já náo nasce 
mais do- lado aberto do Cristo, mas «nasce do 
povo», ou melhor nasce das mitras das hestas. 

Vai «cair essa Babilonia, a grande . Tor­
nou-se morada dos demonios, prisa.o dos es­
píritos imundos e das aves impm·as e ahomi­
náveis>> . (Apoc. 18,2) 

«Ouvi outra voz do céu que dizia: Meu 
povo, sai de seu meio pai·a que nao participes 
de seus pecados e nao tenhas parte nas suas 
pragas, porque seus pecados se acumularam 
até o 'céu e Deus se lembrou das suas inj"us­
tic;as». (1\poc. 18, 4-5) . 

Quem ainda p1·etende estar com Cristo 
deve sair do meio desses hierarcas podres e 
hipócritas, os mode1nos sepulcros caiados, táo 
bonitos por fora e tao cheios de podrida.o por 
dentro. 

Convertam-se, sena.o voces :lrderao todos 
no fogo eterno do inferno. «Vira.o muitos do 
Oriente e do Ocidente. enquanto os filhos do 
Reino sera.o precipitados nas trevas exterio­
res, onde haverá choro e ranger de dente�,�. 
faso mesmo vai acontecer com essa 1>érfidr 
geraGáo de hispos, se nao se converterem. 

Rispos hipócritas. eis-me aqui <>nm o chi­
cote de Cristo a expulsa1: ess·es vendilhoes dr 
templo . Eis-me aaui a denunciar os erras in­
filtrados através de suas unióes espúrias co:rr 
f1 Maconaria e o Comunismo. 

Por Cristo e pela Verdade eu von até <' 
fim. 

Pe. Valdir Ros. 
IEM 

Ca-ixa Postal 77121 
26000 Nova Igua�u - R/ 

Fone: 021-767-5770 

OBS.: Cópia para cada hispo do Brasil, ou 
seja, para cada hesta mitrada. Cópias par2 
os Dicastérios do Vaticano e para os ór·gaos 
dn Imprensa. 
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Dedicatoria da Cartilha: 

A_SANTINHA_QUE_VENCEU_O_DEMONIO 

nE6ta hi6to4ia 4et4ata a 6Ua, 

Ad4iano Hipoc4ita. 

Já pen6ou que óim t4i6te 

voce val te4 be6ta mit4ada? 

Conve4ta-6e enquanto há tempo 

6enao a4de4á no 6090 ete4no do in6e4no, 

junto com 06 6eu6 diabinho6 

Pe. Valdi4 Ro6n 





EM C//Rr:ICARA( PEOUf/1//1 C!D/llJE 
Df.l Ql'1!lZONIA BR,t:¡5/LEIRR ... 

.• VIVE A IRMA LU2 ALBA, CERTA VE.L A IRMA LUZ.

AMIGA :DOS POBRES E 'DOS ALBA FOI CONVrDADA PA-
'RIC.OS, MU/ TO QUE'R IDA RA UMA REUN/AO DA PAS-
POR TODOS. l'ORAL m "11:RRA t;{'-f NANAUS 

� 



.. 
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ELA FfC0U cwoc.t.;DA CCM DE VOLTA A CA"RACARAI
o QUE v,u E ouvru ! 

NUNCA P�NSEI
QUI= O PAJ)Rk. N IL -
VO FO�SE TAO 
IN\M/GO DO BRASIL.
ME=U DEUS l ELE f 1 

COMUNISTA! 
_____¿_ 

/ 

o(} 
\,� 

N15TO, ELA 011,VIU
E M 5E\J CORA(;AO A
V02 DO 6EN\�OR f

\,\\ 1, /, / 
�\. VAi MINHA <,-<'

' FI Ll-+A E DIZ -
-:: AO POVO QUEM-

__,,,., s1to os QUE 
,,,,- , ME TRAE M / ::--

/ 1 ¡ 1 ¡ 1 \ 



PADRE NILVO, ll AL-
1)0 E MUITO.S PA­
DRES SAO COMUNIS­

TA�. QVEREM \MPOR 
A DE-SORD!:M E A MA­
TAN(R ! Sfl:O UK PE· 
RIGO PARA 10D0S 
NdS! 

PADRt NILVO 

PA"Roco 
])E 

CARACA'RAI 

D. ALDO

BISPO Df 
1IÍ RORAIMA 

5E"NTI NDO- SE DES­
MASCARADO, D. ALl)O 
F ICOU' F U�IOS o ...



••• E 'RE50LYEU IR A 
CARACA'RAJ' 

-

PADRE N/LVO NAO E 
• COMUNISTA/ f Lf 6Ó

FAZ O QIJE P IGREJA­
MA l'\JDA J!

11 

-4-

ESTA FREIRA 
/DIOTII E5Tf¡' NOS 
ATRIIP/iLII fiNDO/ 

- , 

A IRMA ALBA J; QUE 
NAO PRE5TA ! 
VOU MANDA"R �LA 
1:MBORA DAOUl / 
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A5 PfSS0AS QU[ ES- E "I RJMP0SAMENTE, 
TAVAM lK (ONTAM PERGUNTOLJ ••• 
QUf D- ALDO PARf­
C IA ESTAR íOM41)0
PELO 1)EM6NiO 1

O0ED!:CE'NDO A YON -
TADE 1)E Df US, A Pf­
QUENINA \RMA ALBA 
LFVANTOU- SE ••. 

ALGUfM SE ATRE­
VE A DI ZE� AL­
GUM A COl<oA? 

co�o 5E fOSSE O PRÓ­PRIO DIABO, � LE BERR0U P0SSE550:



MAS O POVO NAO

ACEITA!! 

PADRE N.ILV0 E' AGITA­
DOR.! 1). ALDO E' AGI -

TA1>0RI QUASE 10DOS
5'/S.O COMUNl5"TAS E" 
AGITADORES!!!

-6-

A REUNIAO DI\
PASTORAL "DA TERRA
fOl CDMUNISíA ! 

LOGO D�5APAR(CtU A 
C\ AQR0GÁNCIA 

F�<;.AM ESSA MU· 
LW�R CALAR P. 
\3OC,A / EL� f.' LOU­
CAJ K�O .5A6t: O 
QUE 'DIZ. ! 



A REA�ífo .VO POVO /

CALA fSSA BOCt:l
VOC E:, SEU BISPO
COMU/'IISTt+ !/ 

FORA BtSPO E P/:l­
DR.E COMUl'f/ 5 TA! 

-7-

FOQA, Bl5PO CRE­
TINO/' 



\ QMA LU2. ALBA E'

\iOSSA AM \GA. ! E.LA 

flCA CONOSGO 

NÓS VAMOS PRO·

1E:Gf"R A \RMA!





ENQUAN TO 18::ú •·· 

EM CARACAl<Ai'
VOLTA P

1

RA

\ T/.).'LlA SE.U

MAFIOSO
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LUZ ALB!� NOVAMEl'ITf; 
OUVIU A VOZ DE DEUS 
EM SEU CORA<;:,/.10 

la"\) lrnpresso na Grni,ca cJe Eu,cócs PouHnas • 

� BR 116. Km 125 · 95100 · C.ix,ns cJo Sul · RS

-, • 
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EM NnME Drl PAI, E DO FilHO · E DO ESPIRITO SANTA. 

- PRÍNC'IfE mnRiopn J DA �te� �E, s. MIGUEL_ -�(),. DEmIDEI-NOS
NO · COMMTE,_ --éOBRL-N.OS' éoM ...• VOS.'30 :ESCUDO.r-..CONTR.L .os - .EMÍ:lusns E !s- ·crt-
' LAilAS. DO D:EMÓNIO. nRD�...,....LlI.E DEUS/ INST.ANTJMENTE O .PEDIMOS,. - E VOS, 

·. PRÍN.CEP]S DA MILÍCli ·. CELESTE, PELO� DIVINO POD� .. PRECIPTAr -Nf\ ·n-ITER-. -·· . lí �., 
· NO A. SATAN1s E AOS · OUTRO& ESPIRITOS MALIGNOS QUE 11NDAM .PELO .. MUNDO

' . 
l 

. 

PARA JPERDER .M3 ALMAS, E3PECIALMENTJIB AQUELES QUE AGEM . .ATM.vts 00 BIS-

l -· PO - ADRIANO. 
. 

LEV.A.NTE-.SE 'DEDS, INTERCEDENDO A VIRGEM MlRIA., Ró..INHA. DAS MISSO:ES, S .. 
JOS.t, S.· MIGUEL A.RC.ANJO, E SFJ.A.M DESPERSOS OS SEOS INlMIGOS · E FUJ.AM 

.DE Su.l FA.CE, TODOS .OS 1UE O ODEIAM, .El-1 NOME DO .l'AI .. E DO FILHO ·E 
DO ESPIRITO SANTO •. ( + } 

- EU. TE .. EXORCIZO, -.ESPIRITO IMtJNDO, 'LF.GllO 5.lT.tNic.\.., ESPIRITOS INFERNAISt' 
Etr "TE -EXOBCISO -� .DE1-10NÍACA QUE lilBI'll .. JUNTO . �- ·D • .ADRIANO� 

....4.P'�VOO, l!SPDUTOS ENFERNllS 1!11 NOME DO PU.DO- .F.ILHO E _:DO ·-.ESPIRITO· 
&NTO, + · .J!:14 NOME. DO S.\NGUE PRECI0SÍSSIMO DE JES�-+

. DE SUA. �
MORrE 'E ··RFSSURREI�, + .. P..EW PODER D.\ Ime� CONQEig;{o ·n.i M!E..DE DEUS', 
PELA· INTERCE� DOS- ANJOS E S.\NTO.S, PELO s.lNGUE DOS MÍRI'IRES. +- · 

··' IDE.,.]AR.\ . °}3El-f LONGE ESPIRITOS INFERNAIS DO BISPO· ADRUNO, ESSE DR.\.Gx1r0 
APOc.u.íPrICO QUE O!& BUSFFl.f.ill 00 NOMES DE JESUS E DE M.lRn�� E PEB-­

.. SF.GUIR E OPRIMIR A -S.\NT,\ I.GP.EJA C.ll'ÓLIC.1 COM ...UWIS Sd.TMCOS--...E lNFEJi 
NAIS. »f NOME DE DEUS,. EU TE . }LUIDO D-.. -,\.DRIANO HIPOCRITA, · AFASTá-TE 

. DEFINITIV..\M:EmE. . ..DO- TERRI'l'ÓR.J) Ill · D�LSE. DEIX,l .!l.. IGREJA ·GOZAR . DA.. LI 
·-. � -·

'BERD®E· QUE LHE CONQUISTO-U JESUS CRISTO., MORR.Efil)() NA CRUZ. AFAS'.U-TE.. 
D� MALDITO, PELO PODER.. DE . DEUS VIVO-+- .DE DEOS- VERI1ID�. + DE
DEOS s.lNTO, -+ DErn DE PREJUDI.C.l..R ..l. IGREU. ___ E DE .\Bl-UR-LHES CIIADAS,-· 

... VU-TE-·Sl'.I'.w.is, :INv,'E?'ITOR E HFSTRE DE ENGANOS.,- :mD-ITGO M s.uv.A.glo-
.. & .. ,, ... - ' 

HUM.l?U.. M LUG.lR. · A C RISTO, NO QlUL N.\D..\. ·..\CH.'.sTES DE TUAS OBR.\S. M 

LWGA.R. A . IGHEJA UW., s.ulT..l · G.U'ÓLI� E . ..lPOST.ÓLIC.. ROM.:UIA., A QUAJ.. . O .• 
CRISTO ..ll)QlJllUU COM. SEU s.\NGUE.. HUMILH,l-TE SOBRE A MIO PODEROS,\ .DE D.EUS •. 

.. - .. -· .--

_ �L __ __,h --� ..... -;.\_ 
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ESTREMECE E FOGE, COM A �;CAj �O SANrO- E·- T� 

DL\NTE DO QUilL TREMEM OS INFERNi E TlJ

+F48Tft-TE, ADRU.NO RL"'JE1Rrni, ���-o;.�---.-.J'UifAS 

NOME · 'Dll: ,J.ESUS, 
�- ,. . 

'-

Do 

T];MLPO, SEl?-µLCRO O\IADO, SERPENTE rN.ENOfA, DOONIO MERIDIANO
:_ 

--�::S��-T:.:

'rocESSO DE LEGLl(Ó. SATÁ.liICA.: EM N�. ,DQt p,.u • E DO FILHO -E � DO 
1

ESPIRL""T0
,a. r,r ..,\.�r. ':JJ:. · 1..· r· .... - " 

-- . ........ SAN.rñ, . E )'EW

LADA, Nlto .:ousES

. ' 
•. \-- ...... _ 

-:i_ �. �� · •[J � ? - ·"' e -- a i.. � • 

PODER DO ESPIRITO .

1
E' -�---9� �:. _!ODER.:.,L D_� -��;_Ef\.C

I
J ... 

RESISTIR. + · -;:..:., ....;. rr, 
t • • ·.,.. - r --- • ::::-:.._,.:..··.3.} 

.
.. -··;:.: ,_ .. _\; _--:.,,,. ... ..,':"" --

... � '-

,.. -

.. --.. ---

.. -� 

• ; : \.r 
----�--..:.-· .:'*, 

��-; :- �
1 Pe. 
l ·...,. 

Valdir 
..,-

. , 
(. ;,.;_ .. 

_Rus 

,• --
.,� .. ·" 

.... 
-.,;.. 

Je,.-:,...- -:-- ... • -'•-,¿"� 

.. �...

----�· . ·· ... 

os -woi.r�-·nh..ttIAMENTi �t 
·-·

NJV.A:°: IGUt\gu: .. 
. 

. ., 

1 
1 í 

• i
¡ 
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- EM NO.ME DO PAI, E DO FILHO E. DO ESP.IRITO Si'\NT�.

- P.RÍNCIPE GLORIOSc
i 

DA MILÍCIA CELESTE, S. MIGUEL ARCA.NJO, DEFENDEI-NOS 
NO COMBI\.TE, COBRI-NOS COM -VOSSO _ESCUDO, CONTRI\. OS EMBUSTES E AS CI-
LL\.DAS DO DEMÓNIO •. ('lRDENE--LHE DEUS, .INSTANTEMENTE O PEDIMOS, E VOS, 

•; ... 
PRÍNCIPES DA MILÍCIA CELESTE, PELO DIVINO PODER, PRECIHI'AI N('I INFER-
NO A SATAN,IB E AOS OUTROS ESPIRITOS MALIGNOS QUE ANDAM PELO MUNDO 
PAR!I. PERDER AS AL1'1A�, ESPECIALMENTEE AQUEL.ES QUE AGEM 11.TRAVÉS DO BIS­
PO �mRIANo. 

- LEVANTE-SE DEUS, INTERCEDENDO A VIRGEM MJ.R:m.., RAINHL\ MS MISSC1ES, S.
Jost, s. MIGUEL ARC.\NJo·� E SF..JAM DisPERSOS os SEUS INIMIGOS E FUJ..\M
DE SW. FA.CE, TODOS OS 1UE O ODEIAM, EM NO.ME DO PAI E DO FILHO E

DO ESPIRITO SANTO. ( +) 
- EU TE EXORCIZO, FSPIRTI'O TI.fUNDO, LEGL'to 3.aT,'tNICA., . ESPIRITOS INFERNA.IS!

. 
. 

EU TE EXORCI!O. ·CONGREG,l�O DEMONÍACA. QUE H;'\.BrI'A JUNTO A D. ADRIANO. 
AF,'\STAI-VOS, ESPIRITO$ ENFERNAIS EM NOME DO PAI DO FILHO E DO ESPIRITO 
SANTO, + EM NOME DO S:\NGUE PRECIOSÍSSIMO DE JESUS, + DE SUA PAI.X[Q 
MORI'E E RESSURREIQitO, + PELO PODER DA IMACULADI\. CONQEI�O DA llilrE DE DEUS, 
PEL\ IllTERC�O DOS ANJOS E S,\NTOS, PELO SANGUE DOS M.Í.RI'IRES. +,

!DE PARA BEM LONG� I ESPIRITOS INFERNAIS DO BIS PO ADRIANO, ESSE DRAGlro
APOC,\LÍPTICO QUE OUSI SIJ.SFEM.\R OS NOMES DE JESUS E DE MARIA.'. E PER-
SEGUIR E OPRIMIR A SANT;\ IGRF..J,\ CATÓLICA COM ,\RDIS SA.T.!NICOS E INFER 

..., 

NAIS. EM NOME DE DEUS, EU TE H,lNDO D. ,\DRIANO HIPOCRrI'A, AFASTA-TE 
DEFINITIV.'lMENTE DO TERRITÓRIO DA DIOCESE. DEIX,.\ ..'l IGRF..JA GOZ,\R DA LI_ 
BERDilDE QUE LHE CONQUISTOU JESUS CRISTO, MOR.RENDO NA CRUZ. AFASTA-TE 
DRAG.!O M.U.DTI'O, PELO PODER DE DEUS VIVO 1+ DE DEUS VERDADEIRO, + DE
DEUS SANTO, + DEIXA DE PRE.JUDICAR ,'\. IGRF..JA E DE ARM,lR-LlíF.$ CIL\DAS, 
VAI-TE 

I 
S.\TAN,ts, INVENTOR E MESTRE DE ENGANOS, INIMIGO DA &\LVAg.1(0 

HtlMd.N.,\. n,f LUGAR A C RISTO, NO QUAL N,\DA ,\CH..\ST� DE TUAS OBRAS, D.'I. 
LfilGAR .A IGRF..JA UNA, &NTA CATÓLICA. E ..\POSTÓLICá RO.Mil.NA, A QUAL O 

CRISTO ADQUIRIU COM SEU SANGUE.. HUMILHA-TE SOBJt.11 A MICO PODEROSA DE DEUp. 
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�'fREMECE E _FOGE,. COM I
C �:i:NVOCA.�O . ·]fo'. SANTO E TERRIVEL NO.ME D� J.ESUS, 

�f.4NTE DO QUAL . .TREMEM OS - .. INFERNOS E �U TAMB»i.
·, ·, . ., ' . . 

.!\fASTA-TE, ADRIA.NO HIPbCRIT�, SUCFSSOR. ,�� JUDAS ,IS�OTES, VENDILHtio DO 
·-

T-�O, SEPULCRO CAIADO,, S�ENTE VENEN�, DEMfüiío. l'1ERIDIANO, AFASTA-TE

PQP.FSSO DE LEGI.irO. �. SATÁNICA: EM N;.ME . DO .. PAI E DO FILHO E DO ' .ESPIRI'í':) 

�n, E PELJ) PODER · DO ESPIRI'r'O SANTo·, O. GRANDE _PO?EJt DE MlillI4 IM.lCU-

IJ..I}A, N!O OUSES RESISTIR.,+ 

• ;4•, j 
"· -"" 

.... · .. . .. ',.'-· 

... . .  J :1'---
Pe. 

- .
Valdir Ros 

·· ESTA ORL\g[O DEVE; .:·SER ,'�ru:zADA POR TODOS 0$ GL}TÓÍiICO
S

' DIA.RIA.MENTE ATÉ ¡ 
"-- .. , .,, .. : ' , ...

QUE D. ADRIANO SE AFASTE : bE NJVA IGU\$}.:,
. . ,/\.; _: .. �.' 

, .. 
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Ltc,'r\o 5-A,-Ar--./'(:.� 
.. EM NOME DO PAI, E· DO 'FILHó E DO ESPIRITO SANTO. 

PRÍNCIPE GLORIOSO DA MILÍCIA CELESTE, S. MIGUEL ARCANJO, ·nEFENDEI-NOS 
NO COMBtiTE, COBRI-NOS COM. �YOSSO ESCUDO,. CONTRA OS EMBUSTES .E AS CI-
UDAS DO DEMÓNIO. ílRDENE--IJIE DEOS, INST.ti.NTEMENTE O · PEDIMOS, E VOS, 

.• . r:; 

PRÍNC$PES DA MILtCII\. CELESTE, PELO DIVINO PJ}QER, PRECIRrAI Níl . INFE.R-
NO A SATAN,IB ·E Aos- OUTROS ES:nRiios· MALIGNos QUE ANDAM PELO MUNDO 
PARA PERDER AS ALi"fAS, ESPECIALMENTEE AQUELES QUE AGEM ATBA VÉS DO BIS­
PO ADRIANO. 

- LEVANTE-SE DEOS, INTERCEDENDO A VIRGEM M.lRIA., RL\.IlJM DAS MISSClES, S.
Jost, s •. MIGUEL ARCAN JO' E SEJAM DtsPERSOS os SEOS INIMIGOS E FUJAM
DE S� FA.CE, TODOS OS �UE O ODEUM, EM NOME DO Pfl.I E DO FILHO E 
DO ESPIRITO SANTO. l +) 

- EU TE EXORCIZO, ESPIRITO D•1UNDO, LEGL1tO SAT,WIG.\, ESPIRITOS INFERNAIS!
EU TE EXORCI!o CONGREG,\gi1ío DEMONÍACi\r QUE HABITA JUNTO A D� ADRIANO. 
AF.._'\STAI-VOS, ESPIRITCÁf ENFERNAÍS EM NOME DO PAI DO FILHO E DO ESPIRITO 
SANTO,. + EM NOME DO SANGUE PRECIOSÍSSIMO DE JESUS, + DE sm PAino¡ 
MORTE E RESSURREIQlrO, + PELO PODER DA !MACULA.DA. CONQEI�O DA MltE DE DEU�, 
PE;L.\ IlITERC�O DOS ANJOS E SANTOS, PELO �ANGUE DOS MÁRI'IRES. + 
IDE PARA BEM LONGE ¡ ESPIRITOS INFERNAIS DO BIS PO ADRIANO, ESSE DRAG!O 
APOCALÍPTICO QUE OUSI BLASFEM.1R OS NOME3 DE JESUS E DE M.\RIA..' .. E PER­
SEGUIR E OPRIMIR ,\. S,'1:NT,'\ IGRFJ,1. CATÓLI9,\ COM ARDIS S.AT..trucos E INFEE 
NAIS. EM NOME DE DEUS

,. 
EU TE M,\NDO D. ADRIANO HIPOCRITA, AFASTA-TE 

DEFINITIVAMENTE D9 TERRITÓRIO DA DIOCESE. DEI.X.'\ ..l IGREJA GOZAR I1i. LI_ 
BERDADE QUE LHE CONQUISTOU JESUS CRISTO, MORRENDO NA CRUZ� A.FASTA-TE I
DRAG,'t.O M..\LDITO, PELO PODER DE DEUS VIVO + DE DEUS VERDA.DEIRO, + DE 

I 

DEUS SANTO, + DEIX..\ DE PREJUDIC.\R A IGREJ.i. E DE ,\RM,\R-LHF,$ CIL'\.DAS_,. 
VAI-TE J S.\TAN.�, INVENTOR E MF.STRE DE ENG.W'OS, INOOGO DA SALVA( ... �O 

( 
I 

HUM,lN.\. o.� LUGAR A C RISTO, NO QU.'\L N..\D.\. ACH..\STE.$ DE TUAS OBRAS. ,DA 
LllíG.'i.R A. IGREJA UNA, SANTA CAl'ÓLICl\ E APOSTÓLICA ROM.il'Ll, A QUA.L O 
CRISTO .ADQUIRIU COM SEU S..UlGUE. HUMILHA-TE ·soBjJ: A M.1to PODERO� DE DEUS. 
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F$'¡'REMECE E FOGE, COM A INVOCA�O DO SANTO E TERRIVEL NOME DE JE3US, 

OplNTE DO QUAL TREMEM OS INFERNO.S E TU TAMmM. 

�f.�TA-TE, ADRIANO HIPÓCRITA, SUGESSOR DE JUDAS ISCA.RIOTES, VENDIµ!lto DO 

T�PO, SEPULCRO CAIA.DO, SERPENTE VENENO&, DEMÓNIO MERIDIANO, �ASTA-TE 

POCESSO DE LEGr!O SATfilUGA: EM NOME DO PAI E DO FILHO E DO ESPIRITO
.. - . 

SA,Nl'l"l, E PELíl PODER DO ESPIRCTO· SANTO I O GRANDE .PODER DE MARI4 J:MilCU-
�. 

rµ:)A, Nlto OUSES RESISTIR.+ 

Pe. Valdir Ros 

ESTA ORl\.glí.O DEVE SER REZADA POR TODOS O.S CATÓLICO.S DIARIAMENTE ATÉ 

QUE D. ADRIANO SE AFl\STE DE NJVA IGUAQU. 



INSTITUTO ESTRELA MISSIONARIA-1.E.M. 

Anirpa�áo Mlssionária 

Tal: 767.5770 
26.000 _ NO\/ A IGUA<;U, RJ 
C. P. 77,121
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<B Adx.�°'¼º ¾�oJh
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,. EXORCISliO CONTRA D. I\DRIANO E SUA .... 
,.. 

. .. �· 

* LEGL'rO SI\T¡qICA te '
**½' � '***�� .. **�***3/. **�:·* ****� *****1!-*�·***�·¾f�·�· 

EN lmEE DO PAI, E DO FILHO E DO ESPIRITO ._SANTO. 
PRÍNCIPE GLORIOSO DA MILfcIA CELESTE, S. MIGUEL ARCANJO, DEFENDEI-
1\JOS NO CONBATE, COBRI-NOS co;; vosso ESCUDO, CONTRA os El-:BUSTES E 

AS CIL'\.DJ\S DO DEivíÜNIO. ORDENE-LHE DEUS, INSTANTEViENTE O PEDIMOS, E 
vos, PRÍNCIPES DA MILÍCIA CEL �STE, PELO nrvrno PODER, PRECIPITA! 

NO IHFERNO A. S.ATAl'IÁS E AOS OU'fROS ESPIRITOS MALIGNOS 1UE ANDAH P§ 
LO :i'-mmo P..iRA PERDER AS AL1-:ii\S, ESPECIALllENTE A(JUELES 1UE AGEM AT'ft! 
VES DO BIS PO ADRIANO. 
LEVANTE-SE DEUS, Il!TERCEDENDO A VIRGEN 1:ARLi7 Rll.INHA DAS MISSOES S. 

Jost, s. MIGUEL l\.RCANJO' E SEJAM DESPERSOS U!DC AOS SEUS INE,IIGOS 
E FUJAF DE SU:'\. FACE, TODOS OS 'llTE O ODEHM, EM NOHE DO PAI E 
DO FILHO E DO ESPIRITO S.'\H'l'O. ( + ) 
EU TE EXOR.CIZO, ESPÍRITO .nrmmo LEGT:to Si\TAf-JJC:l, ESPIRITOS nIFERNAIS 
EU TE EXORCISO CONGREGA0l'(Q DEViONÍAC!l QUE HABITA JUNTO A D. /l.DRIA-
NO. AF:\STH-VOS, E.SPIRITOS EJITfüRN.US El-; NOI:E DO PAI DO FILHq E DO 

ESPIRITO S,\HTO, + Eli NOFE DO S.\NGU$ PtlECIOS.fssrno DE JESUS, + DE

SU<i. P:\.IX.'í.O i:OR.TE E RESSUREmr,�o, + PELO PODER DA I, ,i,,crLitDi\ COI!CErr.:to 

DA M:tE DE DEUS, PEL\ UJTERCE�i'iO DOS ANJOS E SANTOS, PELO SANGUE 
DOS H{RrIRES. + 

IDE P,lRfl BEM LONGE ESPIRITOS INFERNIHS DO BISPO ADRL\NO, ESSE DRA­
GÁO :\.POCALf PTICO 1UE OUSA BLASFEMAR OS NONES DE JESUS E DE l,nRIA 
E PERSEGUIR E OPRIHIR A S \HT.A IGR.EJA C.lTÓLICA COi-1 ARDIS SATtNicos 
E INFERllfAIS. EM NOME -UE DEUS, EU TE MANDO D. i\DRL'I.NO HIPO�RITA,

-

AF'lSTA-'l'E DEFINITIVA1'1ENTE DO TERRITÓRIO DESTA DIOCESE. DEIXA A IGR]; · 
Jit GOZAR DA LIBER HDE )UE LHE COW)UISTOU JESUS CRISTO, .MORRENDO WA 

qRuz. + .!'.F.\STA-TE mcG DRAGXO 1,Lill)ITO, PELO POD�R DE DEUS VIV(D + 

�E DEUS V'�RD:u)EIRO, + DE DEUS SANTO, + DEIXA DE PREJUDIC.\R �'\ IGR§ 
JA E DE ARHAR-LlIES CILADAS, VAI-TE SATANÁS, INVENTOR E HESTRE,, DE 
:ffitTGMTOS, rnrnrao DA C:ALV/\�,.'\'.o HUMANA. DÁ LUGAR A CRIST9; NO ;l[JAL N-!1_ 

DA A.CH:\ST:ES DE TUI\S OBRAS. DI\ LUGAR A IGREJA UNA, SANTA CAT�LICA
E, AFÓSTOLIC:\, RalMANA A f:UAL O CRISTO AD'WIRIU CON SEU SANGUE; HU­
M:µ,HA-TE SOBR•; .A MAO PODEROS/\. DE DEUS. 
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�TREMECE E FOGE, COH A INVOCA.QliO DO TERRIVEL NQr.iE DE JmtJS, DIAN-fj DO QUAL T REMEM OS UlFERNOS E TU TAMBbr.4f.ASTA-'rE ADRIA.NO_ HIPOCRITA, SUCESSOR DE JUDAS SCARICYI'.ES, SERPENTE vi �E.NOSA, DEM�NIO MERIDIANO, AFASTA-TE POCESSO DA. LEGJ;i!O SATANICA El-1 NQ ME DO PAI E· 00 FILHO E 00 FSPIRIRI'O SA.NTO, E PELO PODER DO ESPJ. RITO SANTO O GRANDE PODER DE NAR.IA IM\CUIADA, .Náo CUSES RESISTIR. +

( 

Pe. Valdir Ros. 

· FP.J'A ORA 9'to DEVE SER REZADA POR TODOS OS CATÓLICOS DIARIAMEr-!TE ATfQUÉ D. ADRIANo SE AFASTE DE NOVA IGUAQU. 
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1EXORCISMO CONTRA D. ADRIANO E SUA
LEGI.(O SATANICA 
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Df NOME DO PAI, E DO FILHO E DO ESPÍRITO SANTO. 
PR:.(NCEPE GLORIOSO DA Mil,:fcIA CELESTE, S. MIGUEL ARCANJO, DEFmIDEI.,.NOS 
Ño ·· COMBI\TE, COBRI-NOS COM VOSSO ESCUDO, CONT� .OS EMBUSTES E AS ! CI 
!AOAS DO DEM6NIO o ORDENE-LHE DEUS, INSTANI'EMENTE O PEDIMOS, E V6S9 

JS�CIPES DA MIÚCIA. CELESTE, PELO DIV'INQ PODER, PRECIPITAI NO: INFE_E 
NO�. A. SATANls E AOS OUI'ROS ESPfRITOS ?$.LIGNOS QUE J\ND!\M PELO MUNDO 
P� PERDER AS . ALMAS, ESPECIALMEm;E AQUELES QUE AGEM ATRAVES DO BISPO � 
�.RIANO., 

¡
º 

•• 

iEYANTE-SE D�, INTERCEDENDO A VLRGEM lv.IARIA, AAINHA Dll.S MISS5ES;, s.

��Él s. MIGUEL ARCANJO, E SEJAM DISPERSOS OS SEOS IN11'1IGOS E FUJAM 
D]ll SUA FACE, TODOS OS qUE ODEIAM, EM NOME DO PAI E DO FILHO E DO 
ESPfRITO SANTO. ( + )

�F TE EXORCIZO, ESPfRITO IMUNDO LEGL�O SATbrICA; ESPIRITOS Il!FJ.i.3NAI6 EU 
T,� EXORCIZO, CONGREGl\gKO DEMONÍACA, QUE HABITA JUNTO A D. ADnIAro .. AFA� 
T�!-VOS', ESPtRITOS INFERl-lAIS, EM NOiiIE DO FILHO E DO E3PfRITO Slll?I'O, } � 
�;:: .NOME DO &\GUE PRECIOSÍSSIMO DE JESUS, + DE SUI\. PAIXi!O MO�$ E s.FS-
S�Ig1to, + PELO PODER DA II1A.CUIADA. CONCI�Jro DA MÍÍE DE CETJS, PEIA '!;f 
Tµ_CEQ1{0 DOS Al'JJOS E SANTOS, PELO SANGUE DOS MÍ.RI'IRES o + 
�� PAR.\ BEM LONGE, ESPÍRITOS INFERNAIS DO BISPO ADRIAllJO, ESSE DRAGaJ 
4r.q°ciu,f PrICO QUE CUSA BLASFEM!tR OS NO.MES DE JESUS E DE Nl\Riíl. . E PE?,·, 
�WUIR E OPRIMIR A SA1'IT'1t- IGREJA CATÓLICA COM -ARDIS SATANICOS E INF�E 

• .... 1, 

MÍS. EM NOME DE DEUS, EtJ TE M�NDO D. ADRIANO HIPOCRITA., AFAS1'A-TE
tf. ·"' 

�µ¡:nrITIVAMENTE DO TERRIT6RIO DESTA DIOCESE. DEIXA A IGREJA - GOZl�R DA &--- -

LtiiERDADE QUE LHE coNQUISTou JESUS CRISTO, MOR.RENDO 'NA. CRUZ & + AF.WrA-
f�'r TFJ""; DMGKO MI\I,DITO, PELO PODER DE DEUS VIVO + DE DEUS �EIRO� 7 
�r DEUS SANTO, + DEIXA . DE PREJUDICA.R A IGREJA E DE Afil.1A.RLHE CILADAS., 

�_lj-TE SA.TANls, INVENTOR E MESTRE DE ENGANOS, INIMIGO DA SALVA�O HU .. , 
�. M LUCAR A CRISTO, NO qUAL NADA ACHASTE DE TUA3 OBRASº ·: M LU­
� A IGREJA UNA, SANTA CA.T6LICA E APÓSTOLICA.. ROMA.1'1�, A qUAL ··o CRIS--
x .  

T( f . ADQUIRIU COM SEU SANGUE. HUMILHA.-TE SOB A MÍ\O PODEROSA DE DEUSo 
} 

�REMECE E FDGE, COM A INVOCAÁO DO $ANIDO E TERRIVEL NOME DE Jl!SHS, 
.!l.�. 

Q"�E DO QUAL TREMEM OS INFERNOS E TU TAMfil!M. 
AfASTA-'DE ADRIA.NO HIPOCRITA, SUCESSOR DE JUDAS ISCA.RITF.S, SERPENTE VENE-
.. :- � 

��' SEPULCRO CA.IADO, DEMONIO MERIDIANO, AFASTA-TE POSSESSO DA LEG!ltO 
St\.TAN!CA EM NOME DO PAI E DO FILHO E DO ESPÍRTI'O SANTO

_, 
+ E PELO 

'). } 
BP.P;ER DO ESPÍRITO SANTO E O GRANDE PODER DE MlllUA D·�CUI.ADA, NKO OU-

•• , ·f 

$� RESISTIRº + AMÉM 
-,:}!, 

Pe.. Valdir Ros. 
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lO - nGfrao i LGvantai-vos·sold��oé d� Cristo// Eia avante na senda 
da glÓria. / J, De-s:fralc1ai nv per..dao a.a vi tória / / r Imor 
tal Coragao de Je\ml.S, 

NS:o nm.soemos senao pm.:ra a l"litn. // de batal.h.a amplo campo é a terral/ 
t renhi�a e constante esta guerra// apanágio dos filhos a.e Adao. 

No combata esforgai-vom velentes // Nao temais Ó soldados de Cris 
to// O triunfo será nunca vis-to// Se souberdes cv..!!lprir su.a le:i/-

Amparni-vos no escudo da graga // Fortaleza circunde vossa all!la // 
pelo fé no Senhor vossn paJ.rnn // é segi.,1.�a na eterna r;ian.�ao. 

É Jesus nosso Rei soberano// seu amor de atrair-nos nao cessa // 
�e venoer dn-nos firme promesso.. J./ E prep..�r� fiel galardao. 

ll - Quem �esta. que surge formosa // Como o sol fulgurante na serra // 
Como aurora de luz radiosa//. qual exército em linha de guerra. 

Refrs.· .. º É a Virgem 0 r�e legioné::'.'�8. // B lrT.2,ria a RaiJ1ho. dos céus / / 
·que nos faz ser a luz missionárin // para o mundo l var até
DeurJe

Do.i-nos Virgem n fé oois :prof1.inda. // como o.. rocJ.'1..D. plantada. no r:iar/ / 
� que a todos a coragem in:funde // sa a vida vitÓria negar. 

Dai-nos f é q_ue nos f:::-.g� lutaT // Gro.ndes coisas por �Deus eupreen 
dor // 11rocurnmos na �rmn,� salvo.--r / / Som tel!l.o.r-

1 poio ó nosso aev'e'r. 
1 

Dai-nos fé ;a.e oo.nt� Lcgifio // S0ja o v'Ínculo a cho..nf:. brillillnte // 
que cansel:i"'cQ. entre nós a un.�ño // e o.o fruco transforno. em gigo.nte� 

E un die, no céu e, i�:.-ir /J n.Ós U1'lidos querenos ci?tar // entoo.ndo a 
r;:iais doce harnonia. // Vossa glÓria nós v.az:;os cnntar. 

{i- * v:· {:• .Y: �} 

ORAQAO A SÁO 1\/iIG.JEL A:10.állJO 

Sao Miguel .Arcanjo t pr.otege:1.-nos no conbf'.te, cobri- nos con 
vosso escudo, cont:ro. as cilo..clns t1� De!!lonio,G OrdeneÍhe Deu.s, i1'l.s"i.s·bent� 
mente o :pecliDos, e vós, principe cr-... --.. :milicia celoste, pcüo divi110 poa.ei", 
precipitai no inferno D. Sntanúz o o.os outros · espirj.tor.1 n:i.ligi1os que o.n __ 
aan pelo I:IUndo pera perder as o..J.nD,s. 

SantíssiDo Coragao de Jesus, tende piedade de nós ! (5 veze$) 

EXORCISMO 

Levante-se Deu0 � interccdendo n ben o..ventu..-rndw senpre Virger.2. 
l\tbria, S,, José t S., Miguel Arco.:r.>.in e todr�s as nilicias ccüestes e seja:r:;:¡_ 
dispersos sevs inimigos e fujam �e sua face 9 touo� os quJ o odeiam� 

3n nome do :Pai e a.o Fi::.ho e a.o Eapi:c:i. to Santo, 
A;.:i.'5p,.. 
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o que é a �(?·casa
Pedrina. da Rocha 
Viana '' de Ag.udos 

e 
1· 
1 

f. moralrner.tc •Q que o
próprio nome diz: um La,r 
para ve!hinhas desampara­
das, construida com pedras 
e rochas. 

Suas primeiras e antigas 
paredes repousam sobre 
alicerces de pedra. Suas 
novas e modernas paredes 
foram edificadas com tijo­
los de pedra, fciros pelas 
próprias máos de urna gi­
gantesca e indestrutível vo­
casao franciscana, que ne­
nhuma for�a humana con­
seguiu destruir: nem aper­
seguisao, nem a opressao, 
nem a calúnia, nem a indi­
feren<¡a dos ricos e pode­
rosos. Essa a vocas3o e a 
missao a aue se imoos rea­
lizar a r"rma Lydia, da 
Ordem Franciscana. 

Por oue? Porque o es­
_pírito de S. Francísco, que 
traz em si, está-se reali­
zando constantemente sob a 
continua prote�ao da Vír­
gern dos Pobres. Por isto, 
a sua voca�ao e o seu tra­
balho sao tao sólidos como 
a rocha. E fundamentada 
nesse trabalho contínuo Iá 
está gloriosa e triunfante, 
em Agudos, a "CASA PE• 
DRINA DA ROCHA VIANA", 
pronta para acolhec. aque­
las velhinhas que necessi­
tam do apoio e calor humano 
no entardecer de suas vi­
das. E esse apoio e esse� 
calor humano elas encon; 
trariio no grande cora�iio, 
afeito a caridade de Marta 
Geiger (conhecida como Ir-. 
mii Lydia), a gloriosa e 
triunfante fundadora do a­
ben�oado lar. 

E para garantir e pro­
teger a firmeza dessas pe­
dras e rochas, lá está ao 
seu lado, num nicho tam­
bém de pedras doado pelo 

.. .;�--

povo, a Virgem dos PQbres. -! 
figurada numa beJíssima 
imagem, artisticamente es­
culpida em granito de alvu-
ra sem par, doada pela Bél- · l 
gica, simbolizando a pureza 
e a firmeza da vocasao 
francíscana da humilda 
Irmii Lydia. 

O "Diário Oficial", de· 
20/11/1975, publicou a le-
galiza�ao da Casa Pedrina .J
da Rocha 'liana, fundada l 
em Agudos (SP) em 16 de 
novembro de 1975. Essa
entidade beneficente tem 
por finalidade atender a 
pessoas do sexo feminino 
de idade avansada e oucras 
pessoas 'realmente pobres. 
tendo nnr oresidentt> a mes-
ma fundadora Marta Ge-tge-r, 
"Ir. Lydia", e como. uma. 
das conselheiras a sra. Ro­
sina °M. Almeida e demais 

· membros que coostirnem
urna. diretoria disposta �
ajudar Irma Lydia a rea­
lizar sua grande obra de
beneficencia.
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O que é a

D 1 • 
r.ear1na da Rocha

V . .. 
1ana de Agudos 

}';: moralmente o que o proprio Dome dfz: um 
lar para velhinhas desamparada:i� eonstrui:la com pedru 
e rochas. 

Suas prim�iras e antigas paredes repousam 
sobre alicerces d� pedra. Suas novas e modernu pare· 
des foram edificadas tom tijoios de pedras. feicÓs pe­
las próprias máos de uma gigantesca e iodutrutivel 
voc:a<;áo franciscana. que neohuma fori,;a humana cor.i­
ictguiu destruir: nem a per�egui t;áo, nem a opre�!'áo, 
ncm a calúnia, nem a indife�en<;a dos ricos e podero­
sos. Es�a a voca<;io e a misfao a que �e lmpos rea. 
)izar a lrmá l ��;"• da Orde.ll' Franciscana. 

i?or que? Porque o e�prmo de S, Franci�co, 
que traz em si, esta.�e realizando constantemente sob 
a contioua prote,áo da Vsrgew dos Pobres. Por lsso, 
a sua voca,;ao e o teu trabaiho sáo táo !\ólidos como 
a rocha, E fuodameot.,da ne��e traba;ho continuo la 
está glorio�a e t1iuofante, em Agudos, a ·• CASA 
PEDR!NA O.A ROCHA V!ANA", r,ronta para a<!olher 
equelas '.''!lhinha::. que necessltam do opcio e calor 
humano .üv eni.,udet1.cr de su,h vidas. li esse .. poio e 
esse calo, humano ela:o eacoetrarao Da grande cora� 
�io, afeto á catidade de Marta Geigir (conhecltid co: 
gio lrmá Lydia)i a gloriosa e triunfante fundadora du 
abco�oado la( 

� para garantir e proteger a firmeza d�.!sas pe 
dras e rocha,. lá eiitá ao seu lado, oum Di::ho ta..,bem 
de pedras doado pelu povo, a Yirgem dos Pob�e!', flgu. 
rada auma he!Í:!sima imagem, artisticam1>nte e•culpida 
em granito de alvura sem par, doada pela Bélgica. 
1imboliza11do a pucua e a firmeu da vocatao fra;,cis­
caaa da humilda lrmá Lydi¡¡_ 

O" Diario Oficial", de 20/l 1/1975, publ!cou 
a legt:..liza�ao da Casa Peddoa da Rocha V1an1t, fuo. 
dada em Agudos (S!-') em 16 de novembro de 1975, 
E,sa entldade liienefl.::e'lte tem por froalidade ati:ndl'r 
aa pessoas do sexo femini':lo de ida de avan�iilda e outres 
pessoas realmente pobres, ren:l" por pre�ident� a mes:­
má fundadora Marta Gtiger. "le. Lyaia" e c�mo urna 
das ctnstlhtiras d :;ra, Kó:,ioa M, Alrne,aa e, deu1ars 
merobro:< qut: cunstituem uma diretori:i dii,poi;ta a ;. ju­
da1 lrma Lydia a r!!:dlrzar sua grdode obra de beni!­
ficenc!a, 

Rosina Malini de Almeida 
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- O Ter90 já era?
Os "pra frente" andam arirmando isto, multo gra­

tuitamente, enquanto que os "quadrados" continuam 
fiéis, rezando o ler�o. numa resposta afirmativa aos 
apelo� de Nossa Senhora. (Pitos por eta própria em l 917.

em Fátima, Portugal, ao mundo lodo através dos lres 
t-humildes pastorinhos: Lúcia, Jacinta e Francisco. 
l Os ecos dessa mensagemainda ressoam nos cora�ocs 

1
, dos ''quadrados", enquanto que o materialismo da vidtl 

moderna apagou a fé, para sempre, nos cora�oei. ·c1os 
"prá rrcnlc", lra1endo como resulté!-dO urna osplrltua­
lidade totalmente vaila do verdadeiro sentldo crlstñu. 

· Eis porque a Casa Pedrin:i,_ da Rocha Viana, lar para ve­
lhlnhas desamparadas, tendo em maos urna copia da 
última mensagem de Lúcia, lan�a a "Campanha do1'er­
�o", seguindo a insplrasao de um dos membros de sua 

, Diretoria, que sentiu a necessidade de déspertar as 
consciencias, levando-as a responder afirmativamente 
aos apelos de Nossa Senhora. 

E <1if resultados da campanha espiritualjá se Cizeram 
sentir alravés de provas palpitantes e concretas. A tola� 
lidade das íamilias visitadas está aderindo a campanha 
com multo entusiasmo e muita Cé. Outras estao Indo a 
própria sede da campanha, na rua Presidente Kennedy, 
11-60, !one 2-5628, a fim de Cazerem a sua adesiio.
senUndo-se !elizes pelos beneffcios recebidos através 
da ora�ao.

1 Podemos afirmar que ó impressionante o número 1 de comunica�oes de g-ra�as alcan�adas pelos partici­
pantes da carT,panha do ter�o. mediante a vela votiva 
a N. S. Aparecida e a novena de Sta. 'fcresinha. 

lsto nos enche o cora�ao de grande e confortadora 
esperan�a. levando-nos a verificar quco mundo"aint:n" 
nao está perdido, porque "ainda" existem almas crentcs 

. que rezam com verdadeira fé. 
Por isso aqui deixamos o nosso brado: 
Bauruenses! Continuem apoiando a "Campanha do 

Ter�o", fazendo a sua adesao mediante urna partici­
pa�ao eCetiva e generosa, lembrando-se do conselho 
de Sao Francisco de As sis: "E dando que se recebe". 

/ 

/ 
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Car11pa1,ha 

- O Terco já. ero.?

Os ''prá trente" andam
:afirmando isto, muito gratui­
tamente, enquanto que os 
•·quadrados" cootlnuam liéis,
rezando ó terco, numa respos­
·ts e.lirme.tiva aos apelos de
'Noss1� SenhuraLfeitos _por ela 
.ptOJfrlA am 1911, ttJD lJ'á,tiQlll, 
'Portugal, ao mundo todo a.tra­
vés doR tres humildes pastori­
·nhos: Lucia, Jacinta e Fran­
cisco.

, , Os ecos dessa mensagem 
_Q ,alnda .ressoam nos coracoes 
�1dos ''quadrados", enquanto 

que o materialismo da vida 
� moderna apagou a fé, para 
.J"- sempre, uos coracoes dos 
()--- "prá freute·•, trazendo · como 
....;_._ resultado uma espiritualidade 

, totalmente vazia do verdadei, 
ro sentido crista.o. Eis porqua 

-::;-- a :asa Pedrina da Rocha Vta-
1 

na, lar para velhi,1h1:1s desam­
� parad11-s, tendo em milos urna 
'1 cópia <la ultima mensagem 

de Lucia, lan<;a a "Campanha 
do 1'E1rvo" seguindo a inspi­
racao de um dos meinbros de 
sua Diretoria, que sentiu a 
necessidade de despertar as

consciencias, levando-as a 
responder afü mativamente 
.a.os a.pelos de Nossa Senho­
ra. 

E os resultados da cam­
panha espiritual já se fizeram 

,. 
1 

' 
� 

--

da rrer�o 

sentir a.través de provas pal­
pitantes e concretas. A totau .. 
dade das familias visitadas 
está.aderindo a campanha com 
muito entueiasmo e muita íé. 
Outrus esta.o indo a pr6priu 
sede da campan ha, na rua Pre­
sidente Kennedy, 11-60, tone 
2-5828, a nm de tazerom a aua
30�allA 1 e�rtfüio:se telizes pe. 
Jo� benofiolos reoebluo� atr-a­
vés da ora9ao. 

PodemQs afirmar que é
impressionante o numero de 
comunicacóes de gra<;as al­
can<;adas pelos participantes 
da campanha do terco, median 
te a vela votiva a N. S. Apa·
recida tt a novena de Sta. Te­
resinba 

lato nos encbe o cora<;ao 
de grande e confortadora es­
peranca, levando-nos a veri­
ficar que o munrlo "ainda" nao
está perdido, porque "ainda" 
existem alm:ts crentes que 
rezam com verdnrteira ré. 

Por isso aquí deixamos 
o nosso brado:

Bauruenses! Continuem 
apolando a ''Campanha do 
Ter<;o", fa.zendo a sua a.de­
sao mediante uma participa­
ciio efetiva e generosa, lem- 1 
braodo-se do conselho de Sao 
Francisco de Assis: "E dando 
que se recebe". 

Rosina MllllDi de Almeida 
. � 
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Cam.panl1La do ter��1 
O ter�o já era'? 

Fatos maravilhts0S estlo dcmons­
trando como essa afirmath•a é gratui­
ta. Entre muitos ®SOS que merecem
ser mencionados edestaca o que, em­
bora sondo de serl1ora de outra sella
religiosa e, tal11,ec por isso mesmo
senda visitada pela1J.Comotor.1da ''Cam­
panha do Ter�o·:, c:om surpresa para
esta resolveu p;ntix:ipar. aceilando o
co,nvite, com lágrmtas nos olhos. e ex­
plicando que já Cór:l católica. mas que,
por falta de CéMs la muito ,empo ade­
rira a outra igreja. Estando no momen­
to sorrendo um pi,cblema e nao encon­
trando a devida SGlusiio pelos meios
tradic ionais da medicina decidlu numa
atitude de criatura actita, mas' cheia
de esperan�a. adqa:irir a vela votlva com
as ben4,aos de N.S. Aparecida e a nove­
na de Sta. Teresinha, de alcan�ar de
Deus a solu�ao de seu angustial'lte pro­
blema. 

Tomada quase de um descontrole
emocional, comuaic:ou-se com a pro­
motora da campaoha, na tarde daquele
mesmo día, decbnndo que já alcan�a­
ra a_ gra�a suplicada. Explicando, Ce� o
seguinte depoime:im, que ora se encontra
gravado e escrito, guardado no arquivo
do histórico da "Campanha do Ter�o",

lan4,ada pela Cae.a Pedrlna ,ü Hochd
V.iana, de At<udos. como ,1á t ti, cunhe­
t1mento píiblico, tendo i.ua :w· ;1ria cm
Bauru. na rua Pres. Kenned\. 11-60 
rone 2- 5628 

Em seu depoimento, a senhora cita-
da narrou que ela e sua fami'liii e::,ta­
vam dei,ei.peradas, porque a medicina
nao encontrava a causa e muilo menos
a solu�ao para o seguinte prcbl(!ma:
seu netinho, de um ano e meio de ida­
de, negava-se terminantemente a !>Cal!­
mentar e agravava ossa c;it•t'\�iio a lm­
possibilidade de se colhN o material
para os devidos exames de hborat6rio.

De�lar_a a �eferida senh()t l que, já
no pnmciro d1a da novena, .. crian�a
vollo� a comer normalmente e, .,,, ú.lti­
m°'. d1a da mesma, íoram remc\'iéa,; as
diClculdades. Pode-se racilment� t>o1her
º. material que, submeUdo á devlda aná­
hse, acusou negativo e o menino está
perfeitamente bem. 

Cheia de grande alegria e ré, de­
clarou que rezará agora todos os dias
o rosário á N .S.Apa recida e a novena
de Sta. Teresinha, numa �xpres ao fer­
vorosa de sua eterna gratidao pela
gr�nde gra�a alcan�ada, e pelas rosas
de Sta. Teresinha, que recebeu na oca­
siao devida, sinal de que a sJntinha
ouvira o seu pedido. 

��--· ... ------
.. 
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Campanha do Tert;o para

glória de M. Santissima 
�ao na ramilla crista que a 

vela acesa e')cpulsa os- espí­

ritos malígnos que andam
perturbando as almas, ar­
rastando-as para a desgra-

vejo com clareza. A senho­

ra acaba de trazer o remé­

dio para a minha enfermi­

dade, tao doente estou: de 

expectativa, de angústia, de
ansiedade... e porque nao

dizer, também do tísico.

Um caso que merece
destaque é o da jonm se­
nhora, mae de quatrocrian­

�as, que também foi vis,i­
tada pela promotora da

campanha, com o fim de

convidá-la a participar da

mesma. Esta foi ncebida
com certa reserva e estra­
nheza. Explicando. •disse:

- Minha senhora. a rina­
lidade da minha visita é

,. convidá-la a participar da
''Camp�nha do Ter�o". A
Casa Pcdrina da Rocha Vb­
na. de Agudos, Lar para Ve­
lhinhas necessitad.s, devi·

, . damcnte regi�trada, é a en­
tidacie bene!lcent.e respon­
sável pela campanha. Ao
lan�á-la; ess·a obra assis­

tencial bus::a alcan�ar dois

1 objetivos: atender aos re­
petidos apelas de N. Senhora
de Fátima, transmitidos por
Lúcia em sua última mensa­

gem; e obter o auxilio ne­

cessárlo para manuten�iio
e desenvolvimento do Abri-

.. go das Velhinhas, ainda ca­
rente de muita ajuda. 

- E a vela votiva'? - per-

' guntou ela. 
- No emprego da Vela

Votlva pretendemos ofere­
cer a famflia umestimulan­
te psicológico que, pelo seu
simbolismo, seja um insis­
tentP convite para se rezar
ma1s e melhor. Já. é tradl-

c¡a. E nossaintenc¡ao é tam­
bém oferecer aos parúci­
pantes da campanha um si-
nal de gratidao pela cola­
borac¡ao dada, na forma de
urna caridosa contribui�ao
aos pobres da Casa Pedrl-
na da Rocha Viana. E, Ci­
nalmente, por meio da ins­
cri.�ao na r,:tmpanha, formar
urna grande corrente espi­
ritual. meoiante as or11.toes
pronundadas durante a re­
za do Ter�o do Rosárlo.

• Na- medida em qu� a ex­
pUca�ao se estendia, a !i­
sionomia da jovem senhor�
se transfig'Jrava e nu·m
transporte de grande ale­
gria, disse a promotora da
campanha: 

- Foi Deus que a enviou
aqui! Eu já estava decidida
a frequentar qualquer outra
religiiio a flm de buscar ali·
vio para os meus sofrimen­
tos: porque me havia esque­
cido como se rezava . Pouca
gente hoje (ala de nosi.as
tradicionais ora�oes apren­
didas na infancia e nós ne­
cessit.amos de estímulo pa·

.ra continuar na Fé e nao
esmorecer. Porém, agora

Contou ent.ao que há mul­

to tempo ·linba sofrendo
perturbac;oes nervosas e

mentais c-om repercus!>�es

psicossomáticas sem que a

medicina consegu,iSS$ des­
cobrtr-lhe a causa e o re­
médio. 

Oias depo1s, sendo nova-

mente visitada, declarou
que -.�ndo novament<> e?(a�
minada por competentes
médicos, aquilo. que antes
nao havia explicac¡ao rora
ide'ntificado como sendo

óistúrbios de tireóide e que
talvez fosse necessária uma
cirurgia, segundú opiniao
médica, mas que continuava

orando para NossaSenhora.
Na terceira visita, a 

promotora a encontrou ra­
diante de felicidade, cheia
de conv1cc¡iio e serenidade,

afirmando que com o uso de
alguns remédios, esuva se

i.entindo perfeitamente bem
de saúde. 

Esse depoimento se en-
contra arqui vado na sede da
Campanha do Terc¡o, em
Bauru, na rua Presidente

Kennedy, 11 -60, Cone 25628.

' 

..... 
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VVv\ ;;J:� �r Na vizinha Agudos, uma equipe de onde pudessem passar humanamente os 

�11soas presididas pela franciscana últimos dias de suas exil-lencias. Com 
lrma Lidia. ,·em desenvolvendo um tra- familiares pr�sentes. em 16 de novem-
balho magnifico de promo�ao humana bro do mesmo ano. as 15 horas, cstava 
ou seja, assiste11cia a velhínhas neces'- fundada a "Casa Pedrina da Rocha 
!atadas, orerecendo. Jhes um lar, a "Ca- \'ianna" e seus estatutos prevíam aten-
sa Pedrlna da Rocha Vianna" e ajuda dimento de pessoas do i'iexo feminino, 
aos pobres em geral, propor�ionando- de idade avan�ada, necessitadas e ou-
lhes meios de subsistirem. Na parte tras pessoas realmente pobres. Estava, 
espiritual, além da forma�ao, a "Cam- 'entao. um sonho transformado numa en-
panha do Ter�o" lan�ada por esta en- lidade dirigida por cinco membros, pre-
lidade e com agencia em nossa cidade s.idida por uma religiosa, que a repre-
na rua President� Kennedy, 11-60, tem sentará em juizo ou rora dele. 
dado demonstra�ao de provas concretas 
de um encontro do ser humano com as SERVl<;OS 
gra�as divinas. 

ASSIM COME<¡OU 

A tradicional íarnilia Cardla 'de A­
gudos, doou em 23 de julho do a�o pas­
sado, a Martha Geiger • · Irma Lidia, 
da Ordem dos Franciscanos, de origem 
alema, solteira com missao naquela ci­
dade - urna casa pequena de tijolos, 
na rua Tenente Gaetano Bueno 537 
esquina com a av. Rangel Pestana 'cons: 
truida numa área de 506 metros q�adra­
d:is. Esse gesto \'e10 ao encontro do de­
seio de Pedrina ca Rocha Vianna a 
proprietána que. que1ndo cm vida �o­
nh'>u proporcionar ac: vc>lhlnhac; r�c-.. �­
sitadas, daquela localidade, um recanlo 

.. -.. 
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Quando Jrma Lidia pode dar conti­
nuidade ao desejo da família doadora, 
no terreno havia urna pequena constru-
5ªº t!c tijolos. S�c �nt') de parti!la Coi 
iniciar o trabalho de fat:-1.ca�ao de tijo­
los para a ampliacao das instala�Oes. 
Com a ajuda recebida, eta viu brotar 
de suas maos que amassavam tijolos 
uma construsao maior. E hoje, além das 
amplia�aes, há no local urna gruta de 
pedra, que abri¡;a uma imagem de ?llos­
sa Senhora dos Pobres, esculpida em 
granito branco, i:erebida da Bélgica de 
pessoas amigas. 

Até o momento sao em número de 
tres as necessitada� que lá residem 
;.:ma C!aqucla ,...,,,1 .. e liu<J:. Je c .. urc . 
porém há urna vaga em aberto. Nesse 
lar etas encontram paz e relicidade. 

Dentro do planodapromosao humana, 
lrma Lidia se desdobrou em realiza­
�Oes: orienta criansas pobres no cul­
tivo da terra e íabricasao de tijolos 
Com esse trabalho os menores saem 
das ruas e levam algum sustento aos 
seus lares. 

CAMPANHA DO TERC¡O 

Prosseguem a campanha rezaro ter­
Sº· todos os días, a orasao da novena_. 
e a vela votiva, que se queima em lou­
vor de ?llossa Senhora. A corrente da 
devo�ao as santas Aparecida, Teresi­
nha e Fátima está reunindo pessoas num 
ambiente de pedidos e grasas alcansa­
das. A "Campanha do Ter,;o" é, também, · 
uma promo�ao humana da "Casa Pe­
drina da Rocha Vianna" aos necessita­
dos do amparo divino. 

A incentivadora dessa campanha. 
Rosina M;1lini de Almeida. nos conlou 
e documentou passagens que só mesmo 
a !é consegue realizar. 

QUEM FOI PEDRINA 

Segundo se sabe um modelo de hu­
mildade e extrema dedica-;ao aos po­
bres. cujas provas concretas estao ho­
je refletidas na entldade que recebeu o 
sen nome, após 20 anos de sua morte. 

N.,. \izinha Agudos. nesse curto espa­
Sº de tempo que marca a !undasao da 
''Casa Pedrina da Rocha \'iannés" até 
nosso� dias, os pobres de Vila Jardim 
\"ienen:-e, naque la localidade, tiveram 
oportunidade de receber ajuda que os le­
vou a uma vida mals digna. 

... 

' 

.... 
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que se oculta como uma sombra criminosa, só existe
o poder da ora�ao e da (é. Nem ele pensa que o mal e­
xiste, tao absorvido está nos seus aíaieres e obrtga­
��cs pensando em crescer e criar um patrimonio me­
lhor para sua familia. De repente, sente-se pertubado,
angustiado, lncompreendldo, perseguido qua! cao bati­
do pela lmpiedade dos homens, muitos talvez que nem
chegam aos seus pés em capacidade criativa. Sente a
presen�a do mal e nio sabe defender-se, porque ele
é oculto. Rovolta-se e val se afastando cada vez mais
de Deus pensando a� no extermínio próprio . É o mo­
mento propício para as criaturas que tem a Cor�a da
Cé erguer-se e orar pelo irmao que solre.

Acompanhamos de perlo o mes de ora�ao da lgreja 
do Evangelho Quadrangular da Marcondes Salgadoquan­
do, de maos entrelaCradas, todos elevaram um único pen­
samento: Cazer o bem, pedir pela paz, saúde e prospe­
ridade para os seus amigos, conhecldos, vizinhos, !a­
millares e desconhecidos que se recomendaram ou nao 
ao poder daquela palavra. É coníortante sabermos que 
ainda existe o espfrito de rraternidade, ligando os se­
res humanos num carinho superior, apenas com o ob­
jetivo de ajudar a carregar a pesada cruz de seus ir­
maos, quais Cirineus modernos ... 

E naquelas manhas de janeiro, ensolaradas ou chu- l 
vosas crian�as e jovens de todas as 1dades, senhoras e 
cavalheiros, cultos e iletrados, nao importa quem eram, 
reuniam-se com amor, dedicando seu Jejum a Deus, 
pelo seu irmao que sofria e em un{ssonos ergulam os 
bra�os para o Céu, pedindo a ben�ao de urna gra�a 
para aqucles qu� atravessam sofrimentos físicos, mo­
rais ou espirit-Jals. �fuitos testemun:tos Coram ali 
"d{\ f. 1 áb, ,co, d > r'lndes b,•n Ifrios receb1cl- s. 

ao gSta"rim rva , o que Cil!m e .1mc, n,1r ger 
almas que sofram e que recebem gra�as, através d1 
Pai �osso, dito com ámor e Cé.

Oon:, Rns\'la A!me!i:!:I Y.ali.-:i tcm-:,c:; infc,m .. �c ¡;;;. 1
bre o trabalho e.,,- Agudo¡,, que merec-e ser visto e aju­
dado, de lrmi Lidia, da Casa Pedrina. da Rocha, eta 
muitas vei�s faz!:ndo líjolos de cimentó, com as pró­
prias mios, carpindo terreno, distrtbuindo merendas 
para a$ criansas pobres, solicitando donativos para a 
obra. promovendo a campanha do terso em l9uvor a 
Nossa Senhora. tudo no sentido de dar um lar as vellri 
nhas desamparadas. 

O que essa lrma Lidia, da Ordem dos Franciscanos, 
tem !eito em bene(ício· da pobreza e dos menos aqui"­
nhoados pela sortit, merece respeito e admirasao e 
muita colabora�ao, pois "quem dá aos pobres, empres-
ta a Deus''. 

aneo .l:Jras1le1ro de Descontos, através das s'\tas 
mensangens de fé e amor a Deus, procura incutir con­
tlan�a em seus clientes e alertá-los de que existe um 
Ser Superior que tudo Ve e tudo Pode. "Nós confiamos 
em Deus''. 

Sio maravilhosas as suas mensagens espirituais, 
partindo do n\elo do dinheiro, do imbito rinanceiro que, 
por Corsa de circunstancias, tem de ser duro e realis­
ta como manda o mundo em que se vive. 

Mas. a sua alta dlresao, em procedendo asslm, pro­
va que acima do vil metal, alavanca mestra que move 
o mundo, existe o corasao e a consciencia, equilíbrio
do homem, Cllho de Deus, homem que soíre e sabe
compreender o sofrlmento de seus lrmaos, alertando­
os para que nao errem.

Recebemos o jornal "O Caminho", órgao de divul­
gac;ao da Cruzada Reden�ao Marta de Nazareth, da ci­
dade de Taubaté, em seu número lS, cujo artigo de 
fundo nos Cala da "trilha estrelt:a do altruismo, da 
benevolencia e do amor ao próximo, pols, só assim 
podemos compreender a elevada miss:io do crisUanis­
mo''. Nesse número existe também pequenas gotas de 
orvalho que, e1>1parzidas sobre os cora�ijes ressequi­
dos, tristes e sem espt!ran�a. serve de bálsamo e de 
promei;sa para um .1m.inha chelo de lux. Já que todos 
pensam no betm, caminhemos de miios entrela�adas, 
espantando o mal. 
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Quem foi 

Pedrina 

da Rocha 

Vianna 
Fo1 um modelo de cari­

dade crista. Miie de nume­
rosa Camilla. Modelo de hu­
mildade e extremada dedi­
ca�iio aos pobres em geral. 
Provas concretas :iindn tes­
temunham depois de 20nnos 
de Calecimento, a autenticl­
dade destas afirma��es. 
Muitos que a conheceram 
afirmam ainda hoje que to­
dos a chamavam de "Miie 
dos Pobres". E cfüiam os 
humildes, confirmando: 

- É uma santa.
Foi sua vontade expres­

sa em testamento, que se 
doasse casa e terreno para 
a construsao de urna casa 
para velhinhas desampara­
das. 

E este sonho acaba de 
ser realizado pelas maos e 
dedicasao de Ir. Lydfa, que 
com a ajuda de Deus, está 
dirigindo com fervorosa de­
vosao a �nilica Obra. 

Ao seu lado. está a 1ma­
gem da Virgem dos Pobres 
sorrindo na sua eruta, be­
lissimo presen!e dos belgas 
que está ali ao lado do Lar 
das Velhinhas como q1Je a­
ben�oando sempre tudo que 
se faz pela obra. 

A imagem recebeu as 
bensaos de um sacerdote 
franciscano, freí. José Lino 
do Seminário franciscano 
de Agudos, no dia 8 de de­
zembro de 1975. 

A Casa Pedrina da Ro­
cha Viana, nome dado em 
homenagem a sua doadora 
está fadada a crescer e co­
laborar sempre ccm as ve­
lhinhas que necessitarem de 
sua guarida e amparo. 

O lixo vai 

ser tijolo 
LONDRES - (ANSA) -

Técnicos britanicos. con­
tratados para es tuda r o  pro­
blema da destruis,io dos re­
síduos industria is e alimen­
tares elaboraram urna má­
quina que os transformará 
em "tijoloes" de urna tone­
lada que, sucessivam11nt" 

Página 14. Jornal da Cidade 

B0111 día, Bauru ! 

Fraternidade nii.o tem fronteiras 

\ 

Sob fortissima chuva. urna das últimas 
que cairam em nossa regia.o, estivemos vi­
sitando a Casa Pcdrina da Rocha Viana, de 
Agudos, tao sabiamente dirigida por lrmii 
Lidia, missionária franciscana, que está 
transformando a �·elha casa que recebeu da 
familia Cardia, daquela cidade, por ordem 
expressa da própria doadora d. Pedrina, 
um dos seus últimos atos, num verdadeíro 
lar para velhinhas e jovens necessitadas de 
ajudit. 

A doasao consta da casa e de dois lotes 
de terreno, situados na a venida Rangel Pes -
tAna. naouela cidade, esquina da rua tenente 
Caetano Bueno. A área mede 506 metros 
quadrados e sua escritura Coi passada no 111 

Tabeliao daquela comarca. sob os números 
8804 e 7998, em 23 de julho de 1975. 

Tao logo recebeu o imóvel, lrma Lidia 
assessorada por urna equipe de beneméri­
tos e dona R•.>sina �falini Almeida, tratou de 
organizar o� Estatutos que regem a entida­
de, que também estao registrados no Livro 
n9 1 de Pessoas Jurídicas, sobo n2 63, ás 
folhas 103, de ll de dezembro de 1975. 

Irma Lidia, urna bonissima pessoa, que 
sempre sonhou fazer um lar para \"elhlnhas 
neccssitadas. aceitou a incumbe:i.cia de rea­
llzar a obra sonh1da por dona Pee1rjna_, em� 
preend1mentn gigante.;co p .. ra os Cráge1s 
ombros de uma mulher e assim s�ndo, mal 
recebeu das maos dos drs. Delflno de OIJ­
veira Viana e LuLt ue 01iveira \'1¡¡na, che­
!e dos médicos do Banco do Brasil em Sao 
Paulo, filhos da doa._dora. a escritura, arre­
ga�ou as mangas e pos-se a tra.balhar com 
aíi-nco, carpindo terreno, fabricando tiJolos 
com as próprias :niios, numa pequena má­
quina manual, pedindo, sol1cit31ldo, implo­
rando, exigindo, esmolandoajuda para a rea­
lizasao da m_issao a q¡¡e se propunha reali­
zar. E eis a velha casa com outra visao 
panorámica, com paredes retificadas. outras 
novas construidas, ampliada com pedra e 
cal. a gruta de Nossa Senhora dos Pobres. 
primcira dama a ser acolhida no lar das 
velhinhas, Santa e Senhora, para acolher de 
bra�os abertos aquelas que forem buscar 
socorro e guarida naquele cora�iio de mae, 
muito grande e muito terno, sempre pronto 
a receber, doar e amparar e dar alegria. 

O Recanto das Velhinhas, antigamente, 
quando dona Pedrina era mosa e cheia de 
vida, chamava-se Chácara de Cima, por­
que havia outra, a Chácara de Baiico, am­
bas naturalmente cheias de belas ánores 
frutiferas, que eram a alegria d:1 crian�a­
da, Cilhos e amigos da casa, que ali desfru­
tavam do aconchP.go daquela mae fazendei­
ra, que gostava de receber amigos e conhe­
cidos e de ajudar os pobres e necessitados. 

E !ol esse recanto onde ela viveu feliz, 
que resolveu doar por inteiro as velhinhas 

-- ..... ,� 
• 

Celiná Luurdes A. Neves 

do amanhii, que nao livessem um lar, Cilhos 
e o carinho necessário para viver os últi­
mos dias. Dona Pedrina Coi conhecida como 
"mae da pobreza". 1 rma Lidia. compreen­
dendo o alto espírito da sua patronesse, 
que vinha de encontro justamente aquilo 
que tanto almejava, grande aspira�ao de 
toda a sua vida, como o de construir um 
dia, "quando pudesse", alguma coisa que 
benefkiasse o ser humano, aceitou in to­
tum a grandiosa tarefa e ei-la ai, enfren­
tando com amor e carinho a sua missao, 
desde 1972. 

- E o que a senhora está solicitando,
lrma Lidia? Fala, que a gente pede para 
quem pode ajudar. 

- No momento, necessitamos de má­
quL,as para fazer tijolos, pois, ternos ape­
nas cinco meninos que empregamos nessa 
indústria. Ter.a lugar para mais, se mais 
máquinas tivéssemos. E há tantos meninos 
necessitando trabalhar. nesta cidade! A Vila 
\'ic-nense é cele1ro vasto de meninos que 
�ecessitam de orienta�ao segura do tra­
ba ho., E nós teríamos mais trabalho, se ti­
véssemos máquinas de Cazer tijolos no mo­
mento. 

- E doa�oes. sao muitas?
- Sim TPrnn< recebido !og�es, :nac!ci:-:.,

móveis usados e até urna máouina de lavar 
.roupa recebemos. além de urna geladeira 
usada. 

- E dinheiro, lrma Lidia?
- Recebemos em forma de pagamento

para ter�os e rosários toscos que vende­
mos, !abricados pelas nossas humildes poi:­
sibilidades, ern forma de artesanato. Con­
tribui�oes humildes daqueles que creem 
em nosso trabalho, como dona Rosina Ma­
lini de Almeida, que tanto tem trabalhado 
e feíto pela nossa obra, difundindo a Cam: 
pacha do Ter�o sob todas as formas. E 
preciso nao esquecer, que estamos tentan­
do reerguer a fé na ora�ao do rosário, pois, 
como bons católicos. sabemos da Mensa­
gem que Lúcia recebeu de N. Senhora Fáti­
ma, alertando para os perigos que o mundo 
está correndo, de\•ido ao abandono da Fé. As 
familias deixaram de rezar, movidas pelas 
conseq_uéncias do mundo moderno e isto é 
mau, muito mau, pois estando em constante 
ora�ao, estamos ajudando a humanidade a 
vencer estes dias d.iiíceis que preconizam 
um fit!1 ... 

- Já há velhinhas abrigadas?
- Sim. As duas primeiras sao de Bauru,

pois, como a cara colunista sabe. para fa­
zer o bem. nao existem Cronteiras de cida­
des, municipios ou Estados. O Bem é uni­
versal. como o Amor. Mesmo SS., o Papa, 
nos pede que devemos "Caminh&r Juntos". 
TOS". 



�ºº 

l.1\ rfo l\f:lio flr· l !l:� - �.ilrnlo r.,1 A f�lr" f)F- n ll lll�IJ t•aglna 13
• 

J\ve,lso -1 

"FULGÉNCIO - Exp1r trabalhc.s de artis­
tas plasi�icos de 13aum e mesmo da.que.les 
que, no seu artesana:c, sabem mostrar criati­
vidade. c:rnc<;a a dar frut.os as promo<;óes da 
Delegacia R:gional de Gultura A5ndn. agora, 
lcg1) depois da II FJ)3AR, quar.dJ inumeros 
artistas de ncssa c:dade lá estiver:im e>.."J)�n­
do os seus •�rabalhos, e seu A1mando Umaki, 
ccm sua admirada escultura em madeira, vem 
de sf.r convidado pa1 a mostrar a sua Arle, Já 
na 1.a Ftim de G1H�· .. •, ele Lo 1 g cte maio. nu­
rna pro11,'><;'lo dn s <).�; e1.1 ifrHh" 1,,, )eficen1 f
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1i1r11-.ar;,•m <l 1' tf noc; c_u:-ivt·S. , 1·1-so..; que: escr,'­
vr f- r·la mrsmo oc; dt"rlnurn 11e..,c;f\c; opoi'turii­
,l.:tdf>¡¡, r.• m;,ig nrn.'.\ �;.m:a1t::.n.:I flü lin3s 
c:1m¡;1r,ha- ñ.- ,--;_mh:-> F-y¡;;.�rn.i que �;:,m;,nr;, 
l,11'IT-rP :ni,-. 1-or,. 
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I nf e }j zn'!<>n te, o nosso' B11hí::tt::' de s:tbaclo nüo 

foi publicado. Nele nós nfio cscondiamos o 
nosso temor quarJLo a exibi�ño dOI Norusca 
frente ao Guarani. E diziamos mesmo que 
"·teria sido prudente a vit6ria do Noroeste em 
Presidente Prudente?". E nao deu outra r;oi­
sa, os me11inos do• sen Frnncisco :Alves, náo 
ccnsegulrnm dcbra1· o sen,pre verde Gu;:rani. 
ele Cnmpin:-.�. Ao que n<'i J),H·ec-<'. Fulg:endo, �­
coisa náo es.tá fic:ir.do nada boa para o lado 
alvi-rubro. mesm.o assim nós estamos betan­
do fé n:-1. c:lassificc'<?fio dns ccmp:rnheiro:; de

Lorico- · ,, 

Tá? BREDERODES '' 
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Página 6 Bauru (sexta-feira), 21 de maio de 1976rornal da Cidade 

- Urna tarde alegre e muito movimentada Coi o chá
de confraterniza1,ao realizado anteontem na Granja Ce­
cflia. com renda em beneficio do "Esquadrao da Vida". 
Estiveram presentes no local mais ou menos 150 senho­
ras de nossa socie�de que viveram agradá,•eis :no­
mencos e contribuiram para uma boa arrecada1,ao a en­
lidade necessitada. 

· "O cerceamento da publicldade no rádio e na te­
levisao sobre a propaganda eleitoral veio prejudicar o 
dois partidos'', afírmou o Euflávio de Carvalho, um dos 
lídE:res da Arena 2 de Bauru. Essa determinac;ao do go­
verno, acrescentou o Euflavio entre amigos na Cinelán­
dia "é como campa de futebol molhado1 prejudlca os 

ois times". 

• :":él Fazenda Rio Verde, sera íundada no próximo 
domingo o Centro de Promoliao Humana da Cidade de 
Agudos. A caravana está sendo {ormada pela sra. Ro­
sina e deverá sair as 14,30 horas da rua Presidente 
Kennedy, 2-30. 

- Quem está merecendo um puxab de orelhas é 
Itacolomy de Can•alho, que suspende1,1 a viagem para a 
Bolivia na segunda-feira e nao avisou o colunista que 
continuou noticiando. Estamos sabendo do fato por ter­
ceiros que cele[onaram a reda1,ao com o seguinte reca­
do: "A ,iagem, por motivos óbvios, foi adiada sine 
die. Suspenda o noticiário". Afinal, um telefonema do 
presidente da ACIB, ou da própria secretaria esclare­
cendo o assunto, nao custaria nada, nao acham? Nota 
Zero! 

\ 

' 

.... 
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Página 6 llauru (domingo), 30 de maio de 1976
Jornal da Cidade 

_:Po que
A vela ,umsa é luz que 

ilumina nao 9Íl o exterior, 
mas, o inttrm da alma, pe­
los simbolitm'OS, que tradi­
cionalmente ::aun. A chama 
da vela vóim é fogo que 
ilumina, aqume, inflama e 
consome. 

Ilumina m; 9pírltos que 
estiio mergulmdos nas tre­
vas da indi[men�a religio­
sa, esquecidol. d:i.s realida­
des espiri�. escravos 
das comodidida:5- que a fi­
losofía materii:r!ista lhes o­
rerece, oferl!C'il!Ddo com sua 
presen�a no brum lembre­
te das vercist,ts eternas e 
um insistente cm,vite a ora­
�ao. 

Aquece os cora�oes 
fríos, onde os ccstumes da 
vida moderna desalojaram a 
lembran�a de Deos, do Deus 
que é fogo de ,\mor. 

lnOama os cora�oes pe­
lo estímulo psicológico que 
tem, levando-nos a nos unir 
rr.�is a Deu! peia orJ\��o, 
pela lembran? e pelos fru­
tos da ora�ao. 

Consome consequente­
mente o nosso comodismo, 
c;ue nos irnpede de obter, 
por meio da ora�ao, a aju­
da de Deus, para combater'­
mos o nosso egoismo e de­
dicarmo-nos is boas obras 
que nos sao indicadas pelos 

• preceitos da caridade uni­
versal.

Leva-nos a praücar a
\':irtude básica de todas as

•· virtudes cristas: a humil­
dade. Levando-nos a lem­
brar de Deus, faz-nos _pen­
sar na depeniléncia que te­
mos Dele, nós suas criatu­
ras fracas e necessitadas. 
E conscientes das nossas 
fraqueus e misérias, hu­
milhamo-nos pedindo a �ua 
ajuda. E descobrimos, en­

táo, que a sabedoria � da­
da aos homlldes e, aos so­
berbos, a conrusao. Porque 
está escrito que: '' Aquele 
que se exalta será humilha­
do e quem se humilha será 
exaltado". 

O catecismo tradicio­
nal católico romano, nos en­
sina que Sacramento quer 

- dizer "sinal sensfvel da 
gra�a", com vjrtudes ine-

• rentes a si mesma. A vela
benta é um sacramental tra­
dicionalmente usado pela I­
greja Católica, assim como 
a água, o óleo, o sal e a
palha benta. Esses sacra­
mentos sempre foram usa­
dos com a íinalidade pri­
meíra de afugentar as in·
nuéncias demoníacas junto ·
as almas cristas. 

Como o malerialismo da
vida moderna ande espa-

a velá- votiva? 
lhando urna fllosofia "cris­
ta" que afirma que o ter�o 
"já era", que Nossa Senho­
ra "já era". que água, sal 
óleo e vela ben ta ''já eram'', 
as almas cristas estao bus­
cando o remédio que a.f en­
contravam, nos sacramen­
t.os das trevas, macumba, 
saravá. etc. Quem nao tem 
crenr;a. tem crendice. Quem 
nao acredita na verdade, a­
credita na mentira. Sem 
crer em alguma coisa nin­
guém vive. 

Sabemos também que a 
Igreja Católica Apostólica 
Romana serve-se também 
da vela, na administrar;ao do 
sac·ramento do batismo e da 
extremaun�io. Na celebra­
c;ao da Santa Missa, nao se 
dispensa nunca o seu uso e 
o sábado da Aleluia é come­
morado com urna gigantes­
ca vela que se chama Cfrio
Pascal. 

No Pentecostes, o pró­
prio Dlvino Ebpírito San,o 
serviu-se da chama de Cogo 
para manüestar-se aos A­
póstolos, re11nidos no cená­
culo com a Vilgem Maria. 

Por- isso, a "Casa Pe­
drinha da Rocha Viana", lar 
para velhinhas necesslta­
das, se propoe no-emprego 
da vela votiva com as ben­
r;ios de N. SenhQra, através 
da Campanha do Terr;o, pro-

\ 

movida pela sra. Roslna 
Malinl de Almeida, ofere­
cer aos cristios de hoje o 
remédio espiritual para to­
das as eníermidades da al­
ma que sao provocadas pe­
los espíritos malignos que 
tentam pelas suas constan­
tes perturbar;oes, levá-las 
a revolta, ao desespero e a
descrenr;a total. 

E como anteriormente 
já !icou explicado, numa 
crónica publicada em 14 de 
abríl do cor rente ano (JOB· 
NAL DA CIDADE, pag. 3) 
Licou explicadotambém que, 
no emprego da vela votiva, 
•''Casa Pedrinha da Rocha 
Viana" nao está vendendo 
vela, rr.:?.s servindo-se da 
mesma como um sinal de 
gratidio pela caridosa con­
tribuir;io que os participan­
tes da Campanha do Terr;o 
espontaneamente fazem aos 
pobres que estao sob a sua 
tutela, sendo devidamente 
tudo regish·ódo. 

Fuli,c.,ntnt�. vs ot.,tetivos 
deste mov1mento espiritual 
e filantrópico foram alcan­
;:11os. Provam ls-;o o cres­
cente número de inscrir;oes 
e as numerosas comunica­
c_oes que se encontram ar­
quivadas na sede da Campa­
nha do Ter�o. na rua Presi­
dente Kennedy, 11-60 - fone 
2-5628. 

' 
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Jornal da Cidad" Bauru (domin�o}, 27 de junho de 1976 
J 

O a oio da iinpre11.sa 

a Cam.panha do Ter�o 
A sucessao de ratoslh.te­

ressantes, com se.u elOlo­
si vo des en ,·ol vimento, i�ou 
a promotora da "Campmha 
do Terc;o'' a pensarna�a. 
.da lmprensa. Esta se tez 
sentir primeiramente,, a­
através do conheddo OJiu­
nista Roberto Rufinci. do 
JORNAL DA CIDADE, ¡¡ue 
casualmente conbeceu (6Jna 
Rosina Ma!ini de Alme.ílla e 
tomou· conhecimento do seu 
trabalho como promoto.·:ula 
campanha. p:itrocinada ¡,eta 
Casa Pedrina da Rocha \ia­
na, lar para Velhinhas de· 
samparadas. Abriu-lhe as
portas da lmprensa, ca: a 
devitla aquiescencia da di­
re�ao do jornal, a través o
urna pequena, porém, vaJio.­
sa-- nota de sua coluna so­
cial, publicada no dia 1 • de 
janeiro do corrente auo. 

A seeuir. dona r,ptina 
Lourdes Ah"s Nevcs,tam­
bi:m colabc.-:.u ce::-: a :.;. 
coluna ''Bom d.ia, Bauru", 
narrando a visita feita a C.· 
sa Pedrina da Rocha Viana 
e consegujr.do colabora�iio 
do conhecido e velho jornl­
lista, Jehovah de Oliveira. o 
Valzinho, vindo depois a co­
labora�ao no Diário de Bau· 
ru, do sr. l\idoval Re.is, De-

legado de Cultura da cidade. 
A esses g-randes bene­

méritos colaboradores da 
Campanha do Ter�o, o

"Deus lhe Pague" de.Marta 
Geiger, ''Ir. Lyd.ia'', a res­
ponsável pela campanha, e 
dona Rosina Malini de t\1-
meida, sua promotora. 

Nao ficou aqui a colabo­
ra�ao da imprensa. Quis a 
Divina · Providencia que a 
srta. Regina Orsi. residente 
em Len�óis PauUsta, estu­
dante em Bauru, casual­
mente também, conhecen­
do dona Rosina e sua cam­
panha, se tornasse partici­
pante, mediante a sua pró­
pria inscri�ao e levando­
ª como sua agente a Len­
�óis Pau1ista. 

Pelos la�os de paren­
tesco que tem com o dono 
da lmprensa local, facil• 
mente esta conseguindo jun­
!O dt.> jornal O Eco, daoue­
lo cit: .. as, a pu::.lka��o ¡;;;:­
riódica e gratuita das cro­
nicas informativas que sao 
Cornecidas pela promotora 
da Campanha c!o Ter�o. em 
Bauru, .dona Rosina, com o 
intuito de esclarecer me­
lho.r o público e, particu­
larmente, os participantes 
da campanha. 

Piilhas Eveready 
Precisa 

De Vendedor, para Noroeste e 
Paul ista. 

REQUISITOS: 

- Bom relacionamento, com
firmas atacadistas e Distribuido­
res da Regiao. 

- lnstru�ao secundária
- Ser motorista habilitado

Os candidatos deverao ap!"'e­
sentar-se munidos de documentos 
e urna fotografía 3 x 4. No dia 
28/06, no Hotel Colonial, das 13 
as 18 horas, com sr. Fran�a. 

.. 
' 

TI vemos também a cola­
boracao da universitária e 
joma lista, Mariluct Geno· 
vez. através da sua prestl: 
�iada coluna, "0 Assunto e 
\'occ''. no JORNAL DA CI­

DADE, ajuda que muito con­
tribuiu para a difusao da 
campanha. 

Considerando que mui-, 
tas pessoas nao assinam ou 
nao léem os jornais, fican­
do alheias as publica�oes, 
Nossa Senhora, a sua ma­
neira, removeu essa diíl­
culdade, a través da genero­
sa e espontanea colaborac;ao 
que a sra. Maria lnez Vi­
la�a vem dando, por meios 
dos impressos mimeogra­
fados, que prepara a íim de 
serem entregues as inte­
ressadas na Campanha. 

Os Cur!>OS Preve tam­
bém tem oferecjdo valiosa, 
a iuda med!11nrc 1moressos 
mensa1s das cron!cás e ar­
ugos publicados nos jor­
nais, na forma de contri· 
buic;ao gratu1ra. 

Consequentemente, a­
correm a sede da Campa­
nha do Ter�o, na rua Pre­
sidente Kennedy, 11-60. Ci· 
ne 2-5628, numerosas pes­
soas, a (im de ía2erem a sua 
inscri�ao e darem a sua co­
labora�ao. 

lrma Lydia tem receb1· 
do cumpriment.os pelo bom 
desenvolvimento da campa­
nha, o que se deve as Cor­
�as vivas e positivas da boa 
imprensa, que está colabo­
rando eficazmente em Ca· 
vor dessa grande obra ini­
ciada há pouco tempo, o 
mesmo acontecendo a dona 
Rosina, que já recebeu vi­
sitas de pessoas de Sao Pau­
lo, interessadas em ajudar 
ao grande prograrna de pro-
rno�ao humana que se tem 
em mira. através da Cam• 
panha do Ter�o. 

A todos esses colabora­
dores, as ben�aos de Deus 
por meio da Virgem dos Po­
bres e de Sta. Teresinha do 
Menino Jesus . 

...... 
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... •
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- ·.: •. ... ·.1"-:· .• ..... � ., .. ··""�,. · · �· ro, ... • .:,>•t • .,,-:, .. �.•;,¡ • .;,-.,¡ •• t--... Por,:.ocaslio.,: �e\ U'll,a ,,.v:1s1 �a r�a!l�da ·p�lo. J;riovl-:- .., .mento,:,.a�r�yés. dt) .. sua ¡nensagelra, .. ao sri,. f�ullno R�t>130.el,_;!�T��-.r��pnbe��das suas :.exc�lc�_te.� ... o��:1,.,dl24es.,p,e;,ca�¡llhelrg_ 1e., �l�tudes . d� :'\l� ��-P�;l� _'�it�; tne¡,it� ecuménico.,., . . ,. . . , . .···-· ··· · ;• 
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••• -.>.:>J ..... "' ,r. • �· °" ,, ,, tJ (.�,,-:-•···•• . 1 ,,:� • ' ·:.·1 ... ,· . , � . .... •; (\' ,: ... ·:• 1 "· ... ,,,! 1. �cmbo.ra:�ado. de todo, prcconcclto dlsse que r / !l,CI1!4\.t.:i.'va no pÓder da· .fé7'pcla ofa�ÜO. através· dá'� medln.�fio ;de Ñoss� Senhora Maria. Sántisslm:i:' co·n·
-: . j !lr;;;Óü sun. adcsiió ªº . ¡.,.,o\'lmcnto, ··e' rE't.rlbt:i�' ,.��m\ �t 

umn. geñero'sn �cÓntrlbU'Í�ÚO .. n:iem�l.'''siia '�Hdaiinila' e- 1 
� ¡ lha.ñ.e2li' ño'trato dls'pcnsáclo: a par da amplltude'de'"íl su�·1�él� �-Jl��rálf _e· prQfundnmcnte-,'hum�nos._�Oze·: \ mm. cor...i: _que, sua ·p.ess_oq. !osse g1tard,nda -eom'·mvlto · ,. t!!SJ)elto.� •...., •' ,:,, �:'· • . , • •i...:í,;� �· º .-<r!::·:•, �:¡,_; 
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taritó :-fec.ébcinrn-= dé' s-Já�brllhante!intellgcncla;1atr11-. .
. vk.-de·utf'�lev.n°dQ' }ornallm10.". ) 1\. > .: ·=· :• :,., .• . .. -.:,',· .. ,� .. · .• 1 e �,� · .. ,,;.;1t. 1 ,. ... .t.,h. ·.,··-:.• � • ,_· ...... 

··
"t ... ;·_.,h':,a,. �r •,,, ,c..t:,···-,,�: .. ·, .. r,•:. 

· 

. . � 
-· I - -

•'/.-� ... _., 
. �; .

\









• 

..... 

lU lle Julho de 1.tli', - Domin¡;'o •�• • ·)•r• b'! ... "'"',
vl,•,hlV .. i,,), ,r...:, ,j 
·-----------

A sra. I�o.:J11a )S. ll1ii ele :\lmciclu, que lidera. em 
Eau1 u a ·· C:1111 �mLa etc, 'I ere·>" , r·: ,... '-l."" .se o··c 
m�11:..>, tfü: qi.1.c "Nc::;s::i. Scnho1:�. l\I,;·"iit &�;tí.::;siP"'.:i: 
cm ��-..1as uparn;oc., ::-os uc� p.1storir:ho:; de Pát.irn,'l, 
I'ortvgal. em l!.il't', insistcnh.n,, nlc> rr:pPtíu <'nl . eu 
, pc·h1 ,t fLW üo r11s:?� iu e ti. p1 álica clu \,al'i<�tde e 
c.1,1:, l10llli co::,tun11.s". 

Pr.)I, 1 i..:ou � •. u11h:. -,1 - $(irma a s.ra. Ho�ina -
qui: �'- o mu11<lo r t,1 nlcnde�;se '-etls �r·1-l(1s, ,,�\a-· 
r,dilFVÍl! · 11 e11:1na•, i l ·:·ainuirtw �r,i:tr o HnH,rl •, 
\;iJlHu e· �t1��<1 1k ''> d ·,n.1 ,1u ,t(I nur.er i :il -mu. .\.S 

! ll J ,•¡ e,' ,
. . , r., . . n -;1 . <Je• 

, , , , no,! '-1 Lv. 
ti� , r1n, t::i a i -m¡t 

I.ít\, l-l i ,u. ,1 t 1111. t " :-cr r-r ul · 1 , • �· aren. �m 
Daun1. Ul.11. Cí..!l!ll t) ]:,el 't ac1unll � d1.: 1 fo mu-:;tt<", 1fu-
1Jl U1:1. A t·;1tl<l,11.h• 111 n J I H,i d : itt:.sttlW�M 
�rá. u Ca� l-'�c.U·111a �,..1 Ho::-l1<l iana. de A�1.1c.los, 
c1,tid:Hli• qrn· �1iH1g. li,l,,'', ,, ••· , , • L'-•tl.i:;, e oqdc 
foi l:1n<;t1ll�1 n ··C�m 1nnh:1. do 'Hr<;o'' rin áml1Ho 
regiou�I. 

S.egunc.lo a �ru. Ilú�ina �L.1.lini P lmeida., é a se-
guinte n relnG�O dos ntun-i� mens::1r,eirus e mcusa.­
geiras ct:• C,t11

1JJJ1tl1a üo 'kn.:ü e Crui .. \da da. Ora­
c;i\o: Wilm:1 BerLoni. Rit..'l tic Cu�sia Bcnonl, Cin­
Ua Be t01ú, Tcreza...Jfurtcllí, Alvanir l revü.le!Jo, 
Noemh J-'ntr.'Cisco, Jurlith Cat.ncin, Mariza Stopa, 
Antonio Karg. Czélia c .. u'npi, Euridice Olivemi, 
Lourdes Ticíanelli. Emília F. Silva, Lía Arieta, fl.':>­
sina Pagoto. I:wbel Fernandes, Regina P. Moreno, 
Silvia P. Moreno. Hug:o P1egnolnlo, r..ilair Figfü}la, 
Edgar Ribeiro, Juclit.h Alvarez, Nancy .La.mónica, 
Rosin,1. Malini ele Almeidn. Rejane B1isola, TercsJ­
nha Can:ara. Maria Lúcia Nn.rdo. Zilda Marques, 
Terezinha L�mon.ic.<l e Sebasth.uHl A�enlm. Os res­
tanlcs aincla nao rccebe1 am o título porque estiio 
formando se lores. 
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Escola infantil deverá 
atender menor carente 

Urna equipe de pcssoas
abnegad as e voluntárias,
coordenadas pela lrrnii Lydia
Geiger, vcm dcsenvolvendo 
há algum tempo, trnbalho de 
promoc;ao humanu, cm Agu­
dos . Este trabalho consiste 

, ' na assisténcia a nnciiis careo· 
tes, o que é feito através da 
"Casa Pcdrina da Rocha
Viunna". 

Alcm destc trabalho, um
outro, de cunho espiritual, é 
realizado ¡:,elo mesmo 
grupo, através da Campá·
nha do Tcr�o; que tcm em
dona Rosinu Maliní de Al· 
meida a sua grande entu· 
siasta, cm nossa cidadc e cm
Agudos. 

EXPANSAO 

Presente em nossa reda­
cao a sen hora Rosína Mali ni
de Almcida disse: 

• Gracas ao inestimável 
e írrestrito apoio que ternos 
recebido da gente bau­
ruense, sempre pródiga cm 
generosidade e, sobretudo, 
devotada á "Campanha do 
T'crco•·. temos hojo urna
grata noticia, na área da pro·
mociio humana. t:. que Ja te­
rnos definido, estruturndo e 
totalmente eoncrctiwdo o
desenvolvimcnlo de um. pfO· 
grama no campo da ass1stcn­
cía infantil, a ter lugar cm
Bauru. 

A entrevistada explica,
cntao, que por urna doaciio. 
já existe t.1m terreno desti·
nado a construc;�o dt umu 
escola infantil, de Jq grau,
que deverá (uncionnr dentro
da mesma filosofía que nor­
teou o sucesso do lar ass1s-
tencíal .. Casa Pedrina da Ro·
cha Víanna", coordenada
por lrma Lidia, em Agudos. 

DEVOTA DE 
FÁTIMA 

A certa altura da con­
versa, dona Rosína Malini de 
Almeida afirma que a "Men­
sagem de F:!tima", no padre 
Agostinho Fuertes, postula­
dor da causa de beat11icac;iio 
de Francisco e Jacinta, tem 
sido a grande inspiradora e 
mola motriz. dos trabalhos
que tem desenvolvido no 
camP.O da assístencia social, 
na .. Campanha do Terco" e,
agora, nesta expansao de 
suas atividades na área da
promo�iio humana, junta·
mente com a irmii Lidia. 

• Esta mensagem • diz u 
entrevistada • está scndo di­
fundida pelo padre Agosti­
nho Furtado e num de seus 
trechos se pode lcr: 

Sra. Rosa Maliní de
Almeidn, entusiastn da 
"Campanha do Tcr�o".

Padre Nossa Senhorn esta
muito' descontente, porque
nao se fe1. caso d:, $ua 
mensagcm de 1917. 

• Ncm os bons, ncm os 
maus fizeram caso. Os bons
vao pelo Cafl!ÍllhO, Sem se
preocupar· nao segucrn as 
normas celestes; e. os maus,
viio n:t vía larga da p«!rdícao. 
nao tcndo em · ncm urna 
conta os castigos que os a­
mea�am. 

EM BAURU 

Rosíni Malini de Al­
mcida nüo. rodC; precisar 
quando serao 1111ciadas ns 
obras du futura escola infan­
til de promociio humana, de 
nossa cidade. Mas, garantiu
que tudo está scndo feíto,
principalmente junto ú Sc-"Trago-vos um.,11 ll)Cnsn- cretaru1 da Promociio So.:ial

.3. 
.: 

. ' 

gc111 de grande urgencia de . e i1 oulros órgii<ls govcrna· , . Fát1rT)a.. O Sa!"t.o_ P�d �� l •. (Uenlaís, no sentidq de s�r�m .. ,;�
erm1t1u-rn� v1s1t\lr Luq1.1 u_llÍl1'\'lctas, ¡o,<jlas as prov1dcn· ora _em Co,mbr�;, carmehtl\, ' c,as para a ,m�dÍll lll ex�c�-I' es�alc;a). _Recebeu-':1e cao del.ta obra em benel,1910che1a d� tristeza.. Est�va das crianc;as e das fam1lat\Semagrec1da e. mu1\0 aíllla. corcnles da Grande Bauru. Ouando me v1u. d1sse-me: • 
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"A atualldade dessa devoc;rto 

se manl!esta na lnvasao da here­
s1 a, da corrupc;Ao e da subver­
!.AO, como no tempo de $. Do­
mingos de Olllmlo", diZ o de­
cret.o do cardeal d. Carlos Car­
melo de Vasconcel los Motta, ar­
ceblspo metropolitano de Apa­
recida, lnstituindo emsua arquJ. 
di�ese o Ano do Rosñrio de Fá-
1i01a.· 

' � .
. A iniclaUva, a que aderlu a 

arctuld\ocese de Botucatu, pren­
de-se ao.transcw-so, de maio a 
outubro des te ano. do· sexagé­
simo anlversá.rio das áparic;Oes . 
periodo cotnctdente coma revol­
cAo bolche·lista.. ;.: �- .. : . 

niz º d�creto de d. cários e�-·
mela: i • .. • ·, ' • · 

"O momento histórico que 
atravessamos exige o empenho 
na reza do Rosérlo. Suma viva 
da  doutrina e da moral crista, o 
Rostrlo é a reproduc;Ao, em nos­
sas viv�nclas intimas. dos misté­
rlo.s de. Cristo. , -:. ·.: . · .,. · 

"Aqullo· qu� � -ano llt¿;g1co ·
nos aterece no decurso de doze 
me3e.S·, o R41árto,apresenta ruu. 
qulnze· décadas desta orac;Ao
abenyaada, para rea.Uzarmos · 
·nos nossos pema.mentos·e ale·,. 
t.os os eplsód.lo.5 mais mareantes
da �Ida. Palxdo e Gloria de Je­
sus Cristo, Deus e Homem Ver­
dadeiro" ., .. 

, . . .

. : . llfflLTRA�Ao 

Depois de referir� il atuall­
d ade da devoc;Ao, "como no 
tempo de S. Domingos de GU5,­
m a. o'', prossegue o cardeal 
Motta: :-. . : 

"Nossa temi abenc;oada sobré 
a lnfiltrac;Ao de outras rellg:lOes 
que nAo a nossa. O candomblé e 
a inacumba africana o ln­
duumo e o budismo da Asta, e o 
prótestanti.smo europeu come-

. c;am a progredir entre o povo 
despreparado para resistir a ln-
va.do. 

,;Além dlsso, a· aineac;a da le­
gallgar;Ao do dlvOrclo, que � a 
consagrac;Ao da provisoriedade 
do amor conjugal e a destruJr;Ao 
da frunIDa. base da naclonall­
dade e alicerce da Pétrlll, exige 
levantemos contra essa des­
grar;a urna barrelra lntransponf-' 
vel: o Rosé.r!o. · 
· "Para celebrarmos Ó Ano do 
Roatrlo, alvorad.a 'de esperanc;t 
e clarlnada de v1tórla contra a.s 
forc;aa do mal e di\, corrupc;A.o da 
Fé e .dos coatumes bra.silelios, 
acomelho que nu nossn.s pa.ró­
qulaa se real.12em de novo a de­
v��o e aolenidades·dos mesea 
de Maria e do Roatrlo (outubro), 
com mwa.s aproprlada.s. cuJos 
textos Jé foram aprovados e lm· 
pressos." :-. ...... , ·· . .,.. ·

Aos devot.oa de Nossa Se­
nhora ·Apattcld.a em geral e &.! 
paróqulu da ArquJdlocese em 
partlcuar, recomenda ainda: re­
c 1  tac;Qo do te-reo em tamIDa e 
____ .L., • 

. -

diariamente na., lgreJa.s, contec­
cAo de cartazes, progr1ll1lB.l de 
rAdlo, pregar;Oes. proclssOea e 
outras solenldade3 mals tocan­
tes � aenaibllJdade popular etc. 
Como ponto culmlnnnte, augere 
a reallulc;Ao, no mes de outubro, 

destrOl a f�a e. de conse­
queocla, amesmaaocledade e oa 
allcerces da Pétr1a." 

---� ---2�?� Li����� �- ·-

de concentrac;Oes destinadas a 

� 
recltar;Ao pübllca do Rosé.r!o de � 
Nossa Senhora. . O 

BOTUCATU APÓIA � � 
D. Vicente Marchetti Z lonl, ""' � 

arceblspo metropolitano de.�q-4 • lllilll 
€

("O 
tucntu. em cJ.rcuJar ao clero e · •

•• 

� 
1 
o 
1'11 
"' 
.... 
)> o o-

fié!!, publlcmla no nllmero em 

� 
• drcular;Ao do Boletim Pastoral, . � _ Ounho); deu a adesAo daquela ·

" o ·

om
!".' 

Ar quldl o c e se a o  A n o  d o  
\ \iJ 

.

Rosé.ria. · •. · :: 
"O momento hlstOrlco que � atravessamos exige empenho � 

na reza do Rosé.ria". escreve d. � 
� · • '

Vicente Zlonl citando o cardeal � , · · 
Motta. Acrescenta:"Nossa terra, 
com etelto, esté. sendo amea­
c;ada por 1n!lltrar;be:I de vé.rlos 
gen eros, todas eliu nociva.a a tn­
tegridade da PA.trla: a Infiltra· 
cAo comunista, essendalmente 
atéla, cruel e 1mpiedoaa, nAo 
poupando Jamalll oem sequer 
aos seu.s; a lnflltrar;Ao da here-
ala., da supersticA<>, da corrup- ·: 
�Ao, do lmorallsm,o sob todas M 
fonnaa; a do vicio que destrOI a 
¡;ersonalldade; a do dlvOrclo que 

7..,_;._ --- . - -· -· �. -
1 
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e: 
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Algun1 lempo j<1 fax qJc ol 
9umas scnhor11s dct,o ci<l<!IJ�. 
cm nomc de um mov·rn silo 
espiritual e filon•rópico d_no 
minado Camµorh!l do T reo 
�cm v,sitando o5 c-co1c,;-,,,cio, 
éo Cc:d-:ia Pi LJ·� t. levar.do a 
cHes o ml"n�n., m d" •Sano 
SrJ1hor11 do l,oso,,o de Fntin,n, 
com e:, 1,nal,,bdi- un1ca ,J 
•U. ti.' !JUlt U ) UlnU r CUp tQ 

�ua rnorc,i ('�pirotual 

1'Aais r!'cr.ntcmcntc, O:!\a, 
i:e11ho·a. cc-nvickrarn u 1 ¡! ., 
e íundudcra do mavi,n�'l!O...f>U 
ro q;,1., O\ ueom• <1n1i�\S. ut 1 
pr<:11d10 leva io a u,,i ,nen 
S<J!lCm ,: fnr:n cspinhrttl a 
cquclct 11110: tar- lo ifoln nccc� 
titqvo.,,. 'l,s r u•rns 1cnho1os 
nao vji,J.on1 c,bt nJo CIS ni lno 
r,;,:. t\U r,rJo.. ,,, nr.< o� tC"\.lt, 
dQS dc-:\c it!Aa,, nu� '"ut11 nnlc 
rlorcs vh, ns 

A ptim t,u 0,11 ,tq, (r,, 1,,.J 1 
do moviincrtr, foi rup•<MI t, 
rnitou iO o e>.:·licrr 
,ncn•c, po.t(!•1c v• t,··r:cr·ra unH,. 

opuf-.,nnCJd<t pelo t, reo, '"'" 
tondo: "Após; 10 ('n<>, di-
grc,ndcs �olrimc"'º oc,,,(\. (1 

do, por um ,¡ronde chr."ue i-
moc:io11al l'm con•. ·.¡uc�,a do 
mc¡rtc trogica de um l'ntc 
quurldo, dcscifinr·:lo o copru:, 
dcule de 9ronclu rncd,co) o 
SlfO Cllrtt, rt!corrc n c. o eo-n 

granda fervor a r:s:o devocijo 
prodi:Jiosa, obtiv.- o fin, d� 
mcus so run.-ntc�· 

Num rc�un10 com um terco 
na cnno, cxplrcou e, oriorm, 
o stmbo!ismo e, a r....! ... • sacra 
r,,�ntot do mc1mo !:m scguic.lo 

o 

no 

d 

""' pu 

e f'•On1cris 
�obre un1<1 

este� ovanc:oTom sobre oqullo, 
\Cdct 10$ cfo po\�u,r tai< mate· 
riai$, c.- com mil 1>cr9untos de 
11 cn•lr ram $CU 9ronilc inte 
,c-,�o. 

To1n11Tnho loi n rcpc:rcu,\<W 
cfe<�o primciro v15ito que <1 
quc:ln �enhora fol convid:,do o 
retornar ao locnl 

Na •�gundn vh'tu e palos 
tro várin� d� rfot<·ntos moni 

cm 
er �u,rc,-nr das rnc11<09�ns e 
tron�mit1 la, oO§ $OU compa 
nhciroi Um tfclcs, oporcn 
tn,,do bastante n,rvo,ismo 
opro"imou "'º do hder e con11: 
cou o fazcr lh-- lsiumcros pee 

., 

Ilü 

qtrnras. 
r..:t:os, 
o,i�nto�oo 

lsto cxplicou lhc mi· 
ccrcsccntandCJ sua 

moral e cs;,iriluol 

Na h?rcciro ver f'ffl que a 
ficlt, do movimc-,to cst�vc com 
os asid,ario� paro m.1i� Jm.:, 
,k uos po,cstrns, ocontcc:cu 
ur.. oto inusitado Ao chamar 
p nomc nqu:?k com qucm 

r.c• monl Jo um lc,n90 óiaio 
90 so ve:: anterior. um outro 
"� � rcprescn-tó lo e lci; o se 
9 .. -a relato: "No dio seguin 
le u, da segundo ,•isita, oqi:e 
le ,rresidicirio com qucm clo 
<O· .u-sou dcvcrio ser julgodo 
A ;-¡no prevista com c:crt, u, 
seria de 12 onos. Pot isso 
i: � ele se oprescntovo ba)' '°"'" ncrvO$O noqudo oportu 
mdota. Na noitc prc<cdcnlc 
nQ Jo do julgomcnto ele re 
?'01$" tfl:s tCl'COS, OIJ scja, O 
Ro,,,,..o. No dio scc:uintc foro 
julct-io e ohsoh ,do &tovo 
aii1J1rt, cm llb<:rdo<lc" 

1}.ic forcns c-:crcc esta se 
nho-t> C SCUS ICl�OS e cronicos 
sÑ>n:- cstes presidiarios t:,lvcx 
nc,n oles própríos sn;bam cic 
s,lictn mas ogorn, d�poii do 
ocnndo, clc1 quer�m que cla 
cCftSp umo ourori:racoo 
ouhudndos do ¡:rcsld,o 

dos 
paro 

que 4M possom contiruar �e 
rcttnn,io scmanolmcr.tc em 
:uo, A'Óticos picdosos 
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DIJ\RlO DE S. PAULO - Sfibado, 22 de outubro de 1977---

lVIa.rginalizadcJ estao 
preocupando a Igre�a 

!'ORTO ALl-:GHf. - A !grt:j.1 ndO 
porltl d,•i-.-,r d� -,e pi cm:upilr wm P.ssJs 
mullidC.cs ir1umc·r-veis de m:1111inah1<1 
dus, e ü:m de. cad" ve.e m,us. ¡,rnrur..¡r 
as caus .. -. qu,• pr<woc,1m P101toi; too 
tn�les ,, sim'.itros•. u1:m1ou om ·m o 
··, r·r!e:il V1r,·rll•' Sch r �. na .i , r:ura el;,
,',5s, 11· "'" d" Or1: .r ismos li.r.:: on 11\ do

. lho Ri:g;l)!l ., ('o ra:sl, ,ral. t,l!nll.
áü ! 9 '-1sros r. irh �-

•, o enc,,n�ro qu · V1S11 a avd'.i:i.:;.1o d<>
p,1stor.il rlos r.1or1 m,11.'1:,1rio, •. .i du�
t ru. ü. do ..... u • •••. d"' .. ._,.�.-..,t ::d .... :; 
Ju .i1.t, '>l� ,1n11 D Vinm.... h,·n·1 
J ,3 ta1rht.!m c¡u,· dcntr,, d,J sun� 1:111i 

p:un,r, cuntnl,ulr com 

REFORMA IIGRÁRfA 

l'an o b1s¡)o de \lacaria. d. llPnnqµc 
Gelam, "º Govi;mo devona se doc1dlr.

01; uma Vt'l p_<.ir tod .. �. para ru11hzar, 
mesmo. a retom1;i il};rand que .iirid,1 
n.:io 101 1i"1planwrlc1 no l'.iis O probll·ma 
de terras do� r:u:ufündío, c¡uc imp1•clt-m 
o trdbalho e d, �t>nvolv11ncnt0 do.. m.irgi­
nalizados rurais. e o� l.iufun<iios náo
aprovc1tcJdos ó uma das causas m.:us
¡:rnvos parn a m;irr,in,1li1.acao de rnuh.i
dües no Brai.ib. o� problemas de nuera

c;ño, a, slLUac;óe'I cMJclas � ,;, indu�uia 
Uzac;Ao s.'lollucr.1s dd!'i caus, • apomadas 
pdos bisnos lJ"uchos par;i m rginaliz¡¡ 
c;ao elCi ,,unt•! no P,1is 

«Trines qut: pcnsa1 r, 11!. n<>'> pobrt'.s, 
acrcscentou D. llcnrique- Cr-lam. opiníiio 
romp;¡rti h.Jc!,1 p,110 h:• po !\to Gran 

de. O Fr •d ·r.co D1d ·, •t n • 

mais p_or.: nPl crili-
• , -1·cncJ¡¡h!>rno l'Xi • me, ero

qlJ.t> se :JJ11il paro rn,mtr u torne do 
momenLo a prublem.it1c,1 do 'll0menlo, 
c:om'l is e m¡Ml\.!l,1:; dt: �d' 1 J proble­
ma é de ¡,�<nno�o e nao de .. 'Thi5téncia. 
t fozer com (ll"l "" prnpnm, :1;irginali 
z1,1dos conlribuam e partic;p:m mais. 
Para isso, obviBmenle. é prtot!IIO consci­

cnliza los. mas 1.-ssa consciei :.::ac;ao nao

pode ser urulateral. mas sim des seus

dírc1tos e. tarnbém. dos st.:us veres•. 
Hojc os bispos gauchos d!bateriio a 

pa;toral dos grupo� de 1¡;,¡¡ucncias, 
conLando Já com a pan11 .,ttc;llo do 
secretario ¡:1.cral da CN8ll, ,. btsp<> de 
Sanla Mazia {RSl. O. lvo •. ,r:schcílcr. 
que abordará os seus colllJl.m na área 
política. Inclusive os manud,li com o 
senador Petrónio Porwla. 
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Concluida a ilumina�ao 
na av. Rodrigues A/ves 

Já foram lerm111ados na Av. Rodrigues Alves os 
servic;os de instalac;ao das novas luminarias no cantc1ro 
central, desde o viaduto Joao Coubc até o Jardim Re­
dentor, ha vendo dois focos em cada poste de m.;,.cira a 
iluminar ambas as pistas. A no\.a ilumina�ao será .,iau­
gurada jumamcnte com a reforma da avenida, o que 
deverá acontecer no inicio de janciro. 

Campanha do Terc;o 

na Cadeia :Pública 
Com a pre,;cn�a de 

Marta Gcígcr (irma Ly­
dia), responsável pela 
Campanha do Tcrc;o: 
Paulo Araú10 Mart1ns. ad­
ministrador do (entro 
Educacional de l>rQmO­
c; ao Hum a n �i d c R I o 
Verde; Ana Crassi San­
tiago, psicóloga e�a­
giária, e de Rosína rvtali­
ni de Almeida, funda­
dora da Campanha, foram 
iniciados oficialmente os 
trabalhos de recuperac;ao 
moral, espiritual e mate­
rial que o movimento vem 
prestando, ha algum 
tempo, aos detemos da 
Cadeira Pública. 

A C a mp a nha d o  
Terc;o no mencionado 
presidio foi autorizada 
pelo juiz-corrcgcdor da 
Comarca. Rcynaldo Galli. 
e pelo dcle�ado de Policía 
do Municipio, Evandro 
Ruivo, que permitiram a 
instalac;ao de um altar no 
pátio da Cadeia Pública, 
cm que foi entronizada 
urna imagcm de Nossa Se-

... 

nho1"<1 de Fá1im(l. 

PfU'SO.<.; PART.lCJPA�I 

O mov1mento d1s­
tribuiu entré os presos
folhetos com cánticos a 
�os· a St:nhora, atravcs de 
cóp1t1s xerogr:ificas. ofe­
rec 1das P<:lo Departit­
mento de Agua e Csgoto 
(DAE) e Camara Munici­
pal. O primeiro líder dos 
detentos. José Onelson 
Silva, ofcreceu urna ima­
gem de nossa Senhora a 
fundadora da Campanha 
do Tcr�o. que foi pro,·i­
dencialmente ornamen­
tada por u ma rede de 
pesca tecida pelos presos. 

A C a mp anha d o  
T en;o poder:i ser levada a 
outras comunas. É o caso 
de Presidente Prudente. 
cujo délcgado de policía. 
Amir Ferreirn Neves da 
Silva, já convidou a f un­
dadora do movimento, 
Ros1na M.tlini de- Al­
meidu. para implantur em 
sua c.idade este trabalho 
de fé crista. 

/ 
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- Niio cstnu. absolutamente, preoc •r do 
com a possfoii cincc de um re1 cxo, pc;7.zt•' o. 
pelo fato dP o dl?�ento Hércio Donizetti n,io 
haw'r SP �,prescm2do até agora a esta C,nre­
gedoria. aepoi� de lhe ha ver '-'Íf1o concedifi-:.t li­
berac;fio p2ra p:�s-.ar o Natal com s�us familia­
res, rcgnfi:i d:.-dn tnmhém a outros 30 e«, �n­
nheiros seus, n e sou cram cnmprir (1 ma­
mcntc o corn r ri isso cor. co nss!.fm: 
c'isse o juiz {e, nido GeLi. CorrcJ< ,Jr de 
Pre idios e juiz da ,'!- \':.u-aa , a Com;.1 ·c:t. 

:'iE. ,t..::\lA $ \: � ·iO 

---.; 

O juiz Re\ n .. ll� alh acrc:dn qut ele tenhu. efe n­
mente, se c:va�fído. mi.is as�::zurou Que nl!nbum:1 san(;:o he 
sed �P.li arla d de 11! e· me it ( .i t f'. uore�cr.tc u_ 'i­
cati ·a ace•tl\C'} 5c �); cr.:: s�u r.io 1,1, náo for aceito -;-er­
detá c:lc. :�o sorncnte. . ree:i.tias e bcnc:ficios de que. poi-.:'r..t­
tura.. já de:.frut;iva co;no detento. 

· Este primc:.iro p::rc:1lc;9 na 0Q($U experiencia nao i1C)S
compromete, niio nos desanima e t:icvouco lerá fora '"'l!.ra
in\ alidá-la. A eva:..iQ d .. qualqller d •· ·, 1 0 c:stava d.:n·,. ú:i , 
nossa prcvisiio Lam ntnmos que Hcr.;10 Donizeui nao te i-' ; 
sab110 corre nonder :i , ·sa conf,ani;a c. tnmbém, a d,,c � -�· 
g.1s que ficaram e os que com ele satram e retornaram. 

LÍPER FAZ APELO 
\ sra. Ro•ina �lef;n1 de Almcida, líder da Cnmpant.:i d:li 

Terc;o na G.tckia Púb1ica local. Juntamente com um ern ar 
senhoras rnluntinas, da sociedadc oauruense, tem pre- el� 

sistcmaticamence ampJro espiritual e filantrópico a05 rres..'­
di:lrios. 

Ao saber da nao reaprcsentac;iio de Hércio Doniict:i .t 
autoridadc judicial que o beneticiou. junwmcntc :lC\)flt-:ce.u 
com outros 30 comp.1n'1eiros, ela procu�ou a impr,.,· � •ru 
fazer um apelo ptihhco aos famihnres do mcnc,o: t· oe­
tent1>, a fim de que o c,,nven<;am a cumprir o comprorr SSfl 
assumido. retornando a cela. 

• Estamos orando e ped1ndo a Nossn Scnhora do Ro río
de Fatima, a fim de que Hc:rcio Doniletu reconsidere .1 )US. 
dcc1sfo e se integre aos dcmnis 30 colega, que, como ck. fo. 
ram bcnelic:idos no d1u de Natal· disi-c ao JC a líder dJ C m-
pnnha do Terco. 

· 
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Bon, dia, Bauru ! 

Not!�iando 

Dona Rosina �la!:ni dt' Almeida e Irrn:i. , Lidia Gr:�cr. v1cram mo trur•mc a escritura JI de1in1u�:1, pass:1da no Sc"undo Ctrtório d.: t �otas. tlJ doai;ii.o d:: 22 1!..1ueirt>s que o e, "I L:mos de t\lmci\b fe¿ p:ir:i futura:. obras a,­sistenciais e promocio11a1s. que ambas pr<.'- ¡ tendem realil,1r nc�ses 1errenos no Ritt \'1:rdc bcnt'l1c1nodo . nssim. cri.tn,as de:.:•m­paradas. dandirlhc, cscola. trabalho. mam,­ten9Zio e a:.,istenc1a .:spir1: ual e: matcnal. E�:.io d.: p:.irabc:ns, i:,,as c�for9ada:. pa-ladinas do bem. I . �. 2 • f:imb.:m par, c1p tram que foi crc-dcncwda e uucun¿,ufa. r,,;:las autornfarl ·, 1 co11_1pl'll!n!c,� p r,1 J rea!:1,1.::io de trabalht t:,¡,,ntual e :1br.1róp1co Jllnll' :Ms d.:tcnt 1 d3 < :id•!1 1 I'. 
1' ca !i , 11 C is I Pcd; n "' 14 Rod1.1 , t �. de \i>udo�. 

_, 
i • K.:"eJI ..l .MJllp,tU..:' l \ St[J dt...l \3, .. :-.id•on So .. ·.:, d C'o,ta e,po:-a. lt:1tore� oi: no �a co1una. que \ ícr •rn 10� J.1r tnform.: 1,:iic, :.i rcc;¡ cito da 1,lo.omo�n ..1 -104. e,u 1c.11�Ju amoc;a. F •i i.:m gr ..1ndc pr.:!>cntc ac: \falal .1 , l· sita de �e ca,al. natural <lt: r-c •1c .• (\u • lira. MT. lllúrJdon:s de Bauru h.1 ulgun, ,o�. que tcm grnnde t·ntu,iiJ..'!:Tlt> cm talar do seu pa�.,ado de lerm, 1,1rfü da �oroestc. Este scnhor roi o 1.'itmo maquioista a dirigir ,l 40-! <.¡U� ,u-1d,1 e. tJ e\p0:>1,I :i., 1ntem• p¿ric:., coberw p,,r um pc:d.t o de pla11cico preto que lhe lira toda a b.:J.:,a e eh;gancia, porque locomotivn tamb1;m 1cm a :,ua ele­gáncia e bno. Su.1 fun9ao njo e ficar cobcrta de negro como urna pobre "itha. chorando elernamcnt.:.., �cu amor perdido. E.la precisa mostrar :ts ger.u;ocs ai prc:sentcs .1, ,uac; for­m:.i:. e o , alor do ,en 1c;o que prc:.tl>U ao pro­grcsso. nao �ú'nos�o. ma, tlc too as � nn�oes do mundo. Portanto. ,·1u nccc,s1fa de umu casa pura m r tr. 1v.:m 4uc se_1a tinanciad;i pelo 131\ fi . com uval de tvdo� nos e com us­scssoria par:i e�plicar o ,cu funcionamc:nto. Nebon Soares da co�ta. tc:ndo como fo. guistu Jo.1o Antomo Ja Siha, trubalhou com a 404 ut¿ chcgarem ai. Diesel -e, dcpois. as Lotorinas. Como ferro�iário, conheec muito bcm como é n \ 1du de qu.::m mora no ·•caboso", o vagao-rcs1dé11da. C�!:lt.:Í()n.tdO Onde nao hu casa� suficientes para o krroviár10. Eu tam­bém morci por duas ,eles num vagfo. onde mcu pai fo1 uloj,H.lo por motivo� flúlit1.:o�. Em Ar�19a1uba. sendo �uhchde de Estac;ao, nilo "hav1;i cas:.1 para ele". porque o Chcfc: residtn cm duas casas, "p.>r\JUI! tinh:1 tres ou quatro filhos'' e mcu pu1 �o tmh,1 urnu lilha. Durante o drn a gcmc �oln:t. �l\b iJ llllCO da cobertura. com o� raro, so!Jre� e . :'l no11e, com a fri.11?cm da m.idrugadu. Mu1tus veles 

Celina Lourdes A.NeYes 

uo amanheccr, para sair do vagiio nao se en­contr.1, a .1 escada que esta va lá adiante e o fo!!ao que na "t:SJ>era e�tnva defronte a port:1. j:1 la nao estava, porque durante a 
11011e erum ft.:itlS manobras de imcresse do mov,mcnto forroviáno. 011 ele que estava na A�enida quando 
as carret,rs da CESP conduziram a loromo­tiva p1.m1 o local onde esta Por ccrto, .. 1.grimas ,·1cr:im,lhc ª" o os. de saudlldes dos bons tempos cm ,1u.: •·aro mu110 ar.,igo:;. Tenho cc:1ieza de que, .,e da folas�e, lhe dina: - Oi.i. ··mi!O Nélson. Fc!ix .-\brafo jáf,tlcccu .i .. re�1a vocc. ,\qui vou cu n:.:ra o Museu tl.1 4..-,J..1 :e. para lcmor.ir o valor dos pionciro�. R ,r: ri ra que cu l'l • o me de�man-r --- 110 te I mas caldc1ra� ;t;Jra 1-,::is e 
1 fornn a � .. Mu1 a ao ierr Hano N:.:lson e c,p,,�n qu:: • b, .. ::im J, i ,lli.ct Je outro t ·rr<n1.\nQ .. �1 tó lO Ah:es Fdho. que deu 
m rtt'� uno, e · mw.:idildC ao trabalho, na E�tr:tda de r m:i. 

• ••3 · Ducm q� a novela ''"'ina" vai aca­har p r lah,t w �tid1enc1a. Lu gosto de tra­
h lho� que foc em épo1.-s. :--.ma revela um pedai;o da\ ·e. brasileira. 3 epoca do co­ro11dismo. do t'-Nr.gursmo, do; reis do café, do:. nababos g��uJores scm conta nem me­dida, que n.1dav:ic cm ouro. Cont:iva-se que o entao pres1dcr.:e de Siio P.!ulo, sr. JúlioPrestes. v1ajou pel.a Europa num navio maislu.xuoso que aque1e em que viajava o PrÍfl.cipc de Gah:s. Q� na ocasíao, 1sitou o Bra­sil Multo bcm pc-squisadas as tramas polili­cas fcita$ por am"O'l os pnrtidn�. Democrá­tico e Republi1,;. ·•> Paulista. e�tc o todo po­deroso desde :i SUI. fundacao na conven�iiode hu. O luxo pNdo das rc:s1dcncias, commordornos e crndos. como a d:i familiaGalba. o m;tch1,m;, da epoca, a mulher ten­tando l1bcrt.ir-se O'S liamcs uue a prendiam.1 um¡¡ socicd.1cie 1t.ilsa e corrupta. As mu­lhcres fáccis na \'J.dh dos políticos e: os inte-­resscs financcirui. cm jogo. fazcndo ludopara salvar :.is .1pr-incias. ncm que fosse acu�tn dc ,·ida� hummas ou honra alheia.

" 1in,1" ¿ a¡w1as um simholo da época ugi1:1da 4uc J ru,�la localm1. �lesmo umando-o mu1·0. n:io creio que ela tique com Bruno, poi� .. mmo as mulheres da sua época. mio acc1L.11:.u.cu cre,o, l>cr o entrave na fchcidadc d.1 ulltti. principalmcntc tcndo a sua grandcl'.a de.: 11..,piruo e de cor:i\üo. A mcu ver, d.r sub1:rurcnuncmr na hora cx:ita. F a novela uc.1h 1ranor ccrto "t:�,111 a \'ilóna UJ Rcvoh1c,i1> de llJ que dfr�•;tr i n l> mo­mento c,�,llo u .L rurtc de Galb.t. tent.111do �JhJr muil,11.v1,a ,uuú,c" id,t que c�tJva por ni. 
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"Cnm,alill a (!11� T�:i\.o";; 
e �n m illl@vo iu�? �iho 

Ama:tha. Ro�ina M, lini 
de Almeida pr.)f.!rir:i muis 
um:i p.1kslra na rc:i:n1.:i,, dos 
Lideres do 'Ytovimentn a Scr-
1 it;o da Ruinh,1 , c:rn SJ.o 
Paulo. A confrrcnc1sta é :lc­
rncnlv a11\1.1 do \io1,11nc11to 
l::.$p1nt:rnt e 1·11:i.r:trop•co, oc­
nom rnado ( .. :.•p1111h;1 do 
Tfr¡;o, ouc está sob u re5pOn· 
s..ibi11daO.! de �iarl.i Gd2er, 
e fund.!<.lOra da c.,� 1 Pednna 
da Rocha Vianna. cm Agu­
dos. 

As palestras que Rosina 
Malini de Almcida vcm pro· 
fcrindo nac; demai<. ,·icfacies 
objetiva a expans;¡o dos be­
neficios que o movimcnLo 
oíercce ªº" seus participan­
tes. 

O CICLO OC CONFEREN­
CIAS 

A 9 de outubro do ano 
passado, a agente e promo­
tora desse movimemo cm 
nossa c1dode esteve cm ln­
diapora, falando para aproxi­
mad a m c n te 60 pessoas. 
Como resultado. Apa_recida 

Vieira \.ll'cl.!�to. do b:i rro 
\ 1110, quadra 35, casa 594. 
onde se deu a relcnda r:u­
niao, passou a ser a primc1r:i 
agc:ile duc uda lu .. alidjtdc. 
erlll.ndo o pnmt:iro sctor'c 'oin 
-;c::is inscrito:-. 

\tenécnoo ao co:w11c 
do padre Afonso Kodngu s, 
fundador do l\lovirnento a 
S1:,v1<;0 da K,11rv1a, na C.1p1-
t.il. na ru:l ltvc1 a Días, 25'.!. 
local de ce nioc:i. mcnsa1s 
des lideres dcssc movirnenLo, 
em ..j de fevereiro oc:�tc: no. 
Rosrna Mahni de .Almctda
f,.; conferencia para um OÚ· 
mer-0 :;1gnifica11vo de fiéis. 
Naquele mesmo din. no 
Bairro Casa Verde. na Tra­
vei.sa Feliz, 25-B. em Sao 
Paulo, falou sobre a Cumpa­
nha do Ter<;o, a convne de 
Ernesto Martins Quc:lin, U­
der do '.\,loqmcnto a Serv1<;0 
da Rainha. 

A 4 de mar<;o, passado, 
a pedido dos lidcrc:s do refe­
rido Servi<,o da Rainha. n 
pnmcira agente da campa­
nha cm Bauru esteve na rua 
Olivcira D1as, 252, cm Sao 

Tar.ibe,u e�,:, e na C.tsa ce 
Jo:io Jt1:>t.1 Rodngue,,, na 
ruü Guu11u Rocha, 2..,'J. r,1 
Capít:il, onde se reun1u com 
1,m grupo de pcssoas para a 
r,eza do ,er<;o. 

Em 5 Jo més passado, a 
convite <fa!i :-.1issionárias de 
Jesus Crucific.1do, cla t:im­
bém este-..c na Casa de No,,:;a · 
Sc:nhora. na pra<;a dom Bar­
reto, 42, em Campinas, onde, 
na pn:sen<;a de aproximacia­
mentc 35 religi.>sas do refe­
rido lnsttLuto. dcnLre clu.s a 
madre supu1ora Mariana Fi­
gue1redo, a representante de 
Bauru, acompanhuda d·1 
lrma Lidia, d..1 Cusa Pedrin·1 
da Rocha \. ianna, recebe u 
apoio e incentivo paro o an­
damento da campanha e o 
convite para prolem n0\'3S 
palestras. 

. �

,. 
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;::)cnl1meirto --- • 
Á�� ...._,.,., 1 

l f á versus 

1 
,r1 prosa 

-J�---

• Existem pessoas que
pcnsam que a boca foi fdta Em du:"; �ocs,
para comer e nada muis. As· no Ciente. no pó.ximo
sim como o ouvido foi íeitn vcntu�a, "O�·:�o t 

-. 

1 
. 

SI.O 
AE) - � 
Paulo ex 
mil lotea 
probiem, 
cm (.ida<' 
9\le alér
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naIFñlanmtron,ñ 

''Casa Pe �rri .. tft'' 
A Campunha do T ..:rc;o,

sob a responi..ibilidadc de
Marta Gi:1¡;cr, .1 lu111..i.!dor,1
da Ca!n Pednn.1 da Rocha
Viana, en, t\cL .,;,1,. Cl,m ,-u:1
scdt- 1!;! rua T 1mb1ra�. -1-J:5.
cm Bauru. c por intcrnwcfa,
da coordc:1.!aor,1 Ro�in.1
;\1Jhnl de Alm�tua. ,cm cks­
en\Ol\'cnJ,> lr,1halh,, 1.1m­
b·.:in na C,1di:ia l'ubltca h,cal.

Para t:)te 111i:s, junt 1mcnté
com o 1ivre10 de "O S:.into 
Rosano". e)ta colab<>ttÍdora 
.lll\':l do mo, 1mcnw di)trl 

buiu maii. u mu eana­
dcpoim�nto. tr n,c,rila por 
prcnii:h:ino. l\lcm de 1mp!an­
tar u Campa 1ha do T�r�o 
dentro da radc1a P•Jbhca de 
Bauru, essa m1rn,;ag.cira vo­
luntária conscg.uu� tamb¿m 
juntó a� autoridades 1111:a,s. � 
construc.io de um altar no 
patio da,¡ut!lc complt:�o c3r­
cerário. onde os preso) po­
dcm se clt:var em orac;io. 

Num outro 1mµresso dis­
tribuido por RO"sma Malini 
de Almc1da. ,;cgucm 1n:.tru­
�oe� ¡,.ira a Camranha do 
Ter1;0 que se apn:sent..i un1fi­
caJa a CruLac.ia da Orai;:10. 
Di1. o f�l11et('I que. a purur 
dei;te me,. todo'> aqudes que 

n:io colaborarcm com al­
gum:i cxprcssao m.1.1r�1al, au­
torn.it1c,1mcntc c� •. ,r:io se
de�hg.rn<lo do mó\'lmento,
um..1 \e/ auc nüo ha condi­
�o:s de subsb!ir scm a aJuda
de lt)dos, 

'n .1,10 ¡,.1ss.1:!o, ::. Casa 
Pcdrina lc\ou a "'º�1.zs:w,:cn­
c1 m,1tcri�l a Cac.k11 Pú­
b!:::a. ::1ttt·i11<ndo o� cncar­
c, rad roupa�. nart!:. e e sa­
p:llO\, liltn,s dl" -:igua. toa­
lli,", jorn'!\b, ev.'ln!Zdhos e
<.'UlfO�. angaria..JOS JUlllO ªº
mO\'Íffi("OlO. 

Outra aiuda· a Casa Pe­
drina rccebéu l.rS 23.669,30
da Campail!-.a do Ter,;o 77,
que foran, Ju¡¡tadcs i obra fi­
lantrópica do ano pas:.ado e
que ultrnpassou a casa dos
122 mil cruzeiros gastos.

Várias cscolas de nossa ci­
dade tem ajudado a Casa Pe­
drina. bcm como supermer­
cados, lojas. íarmácias, Pre­
fo1tura de Agudos, scm o que
o trabalho nao podería ser
realiLado, A cntidadc tcve
u m a  rc:ce1 t a  de CrS
I Só.208,05 com urna despcsu 
comprovada de 1dentico va­
lor. 

·-



Qucm ,:.i nito ouv-lu fala1· daqu(}lcs ,\pelos d�L ossa. scnhc:il-. . Id o por ctJ. mc;,1�l:i cm 19M t.n: F'tima. P, r• u�al, ao 01 l, n ct o, '\ lt:tves �os tl'es humildeJ p:stm1n110 .. : LlH!l 1. .J:\chH:\. C rnncisco·? F. i.:t\l Lourucs, n�i. gnlt' el:.' Mas.<;a- , biellc, a 1 1  d•' !eYNC·l ro de 1858, n umR jovcm:i iu:i. ch,uu.1 h uenmdcll l' Soub.rO\ts? ,.,s np:i.rl­t;O.·s sú ::.m·ed":-.1m, mtm w ni de de�cs.'-c.s .  Du­ríl.lltc ns :q>"rki)c", tr� ns1nilc-lhc� 1.11nt1. mcn::.a­b�m, cont.:"ncio t.ré:,; rcwnJt·ncl:i.üoi;s cspl!Ci:l1s: Fa, :-:;m p:.':!!��:.c:�. 1\:-t'm vclr.\s J)Cl',Hlor1.s, rez1.:m o P.cJá:·:o ) E � �!i 1".:t1m:>., a ?11 t1,rlo. de Lonrdt.s 1·e­pere-sc: <'m ph no sl'él1lo XX, na Cova de Jr�a a ,res qul!Om, um, de 1'�át•m:-i {Ponng.11 ) qu:\ndo .1p.,1 cct.·, '!n. ic: IH"il h.,ntc que o sol. il Lt\ci, ,  n·an­cisco e J. c!,l l ,\ . E, <'lll tod,1s a:. ap:i.1i�o;:-s. ins1s ­tJu !,a. rc�.i ci1) ;1o� .. ,r.o. Pro, t� tl:1on ta1.,lJ\. 01 cp:c, :: o 1:; ttl'ti ) r.. o rc::pcncie e aos H�u::; �pl!lo:;, e¡,­¡ ,�f..:·�c1, . in, n:irr .. ·:cb ci.:'!'\'):?. rl:-.m sobre o mun­o, cu.'lc cas:.1go µ lo üom nlo do m.ue:1 i:.11i ,1�0 . ·\ e-. •nc1 1.trnc .. o do hom.m utual cs. ,i nú e!::�r n:.1t.r':1 '  :omc11te e por!sso é tüo fntslr:i.do e u1fcl i:.s. As nesso:is h1n.;am- �.c nttm corrc-cor-1'!' comm1'1J ¡: .... l s•1,tcnt'3r fl. Y!da material ou :rn mc1:trr o.:; urn� que já km e ntnguém m:i.ls l· nc1)11 tr:i t<'mp·> 1 ar:1 pam::is de �- iltnc!o. de rencxáo� .  Lnc·a j:i est:i. i>t·lll ido: '\ e i-r> oncontra 1·cco1!1!oa :l. Col:ul,m . P:i.ure _-, ,ostin!10 n cm 1>_ u con\ ent:> . Rt'�cbcu-o 

r :n 11' r!. ;.�) p::u ":; ,, 1 • o � e e e t\"nf':.\ 

A Rúsf.ia. s:1ú o flagelo cscolhido por Dcns p:ira cas ig lt a Huma1fd�dc, so n;>s, por mciJ da O?.'..Q.\O e ctos �acrarr.cntc · r..;ód ( 1J 'ivcrmos n. .. ra,;a de sua CO:,.JVEPS1\0.  Os e 1)1t lto6 mallg­nos c-st. o ntacaudo a b:italh:i dedsh•a, cunlrtl. ¡,oss� Srnhor:1. . F.:ze;m Lucio p.ll':1 dc:truir-nos. tirando-nos o �c;.;_o pela orn<;áo . E tc.mpo que cada um <:ump:-:i. obras !;antas e reforme a sua vida, s.·gunao o� chamado... de Nossn Scnhora ! El., d:�e cxpr.:ss'.l.mentc : cAproximamo- no:, c!os. últimos d:J.s> , D!SSE ISSO CINCO VEZES . A !'�gunci 1 YC1. rcp�th1-me: "' dtlmo, rr>médio:s cla­c1os ao m neo :; .n n Sanlo fll) 5r·o e n devot:,10 ao Imaculaclo Cor.1<;iío de M�ri:1. <que no:. impeh? a c:tridadc e ao f'X crm n 1> d<' todo5 no'>sos d � fel­tos cspiri Hais) . Padre, cl!--se-lhc Lucia, é ur­¡?ente q\lC no:,; demos cont::i d.1 terriYe! rcalldade ! Jslo é um c!nlr:tdo mitcntr a r::,lidnde . N:i<i cxi�.! prob1�mu que uáo pos<-:,. :.er rcsotv:c.10, nemm�tcrin l ,  n·•m (':,;•,itil11;1l. nnclona\ ou internado 1�:.1. qnc n;,n Pv""'l se rr�nh E'L' com o.; nci .-:sos �a­rrlficlos . R�cil.!-10 �om amor e clcvoc;ao sera consolar 'Mi\Hi1\ e en-:-u�ar ta11t:i-, J ;íi;r;m:is de EC l CO!'UC.1tJ lm;(\!U\atio , O ,  ecos clr•.:r:is m.n.;;\!,:.;ns tot, ·, dnU:ls po1 Lúci:1. d{''Pl' l'1 01 1 novamcntc> :i cou:ic· · ,c1:1 clP mul .os que n· otvrr,•m r'-·sp11 1 1dcr al tnnu.Livamrntt:no, apelti;,; ch J-i,:is .1 S •nh1, 1  ,1 , �cnlindo-l>, rcl iciS· $tinos p1' 11•s hr1 1c·í1c1<,;-; n 1·,·h t loi- :d r:i.v1!s dt\ urn­�'S ( .\ '.i0'3 1'1\l l ' I .I"'� t\ ,c,:tPANil i\ no !• 

Fó..(;J��� �=

{ VL_¡ 1 .!/\ Uf. úGIA ncccssitad:is .  L:sLa ·obra ns-l rcuctal bu:;ca alcan­<;nr clol5 óbjrtivo:i : ntendc•r aos repetidos pedidos <k No::.¡;J. S.,,hura. e ob t:r e• · ai• .;illo:i n t�"sárlos p a r n o de:, nvol\'l .t.1. o do Ah, · ro pa.­rn. Velhlnhai:, .t\lNDA CARE:-7 lE DE MUrrA AJU DA . Su:ts primclras e o.nt gl\S parceles repo11sam sobre ahcerc.11 de pedra . Bnas novas e modernas pal't·c.lcs !or3m cchrtcadas com tlj olos de pcdra, li'El rAs Ptl AS PRóPRl.'\S Ml\0S de nma g1gan 
9.. 
/J] , 
@ ·  r 

fA:.,C:1 e imlcsL1 ntlYel VOCJ\<;1\0 FRANCISCANA . A 23 de j ulho de 19 1.S, ,1. famllin Car:da de r -;-...._.,.,
ti ,\tdos, duou �t MARTA Cii:· IUEK con1wciua 1;0- r� mo Irma Lydin, 11m"\ c:isa pc<1uena oc lijulus, �...P construfcta num!.\ :.\tell u• ,>06 metros Gtt:idrados . � 
o sonho de Martlrn. Ge'"' ·1 e de Pedrina . ::i. doa- t � dora, modelo de hum!ld,1clc e cic:remada éedlca- • � <' .10 aos robre, cm g:r.il . q11c dei,:arn �tl!:\. , onta-t...:!de exprcs,;a em testamento ( qu� doas.o;e a casa e o terreno ¡nro. a con¡¡tru1: .. o de uma casa que o'Jrl

J.,,,,_ g��sc vc1h1n110s desgmparadcs) acabou por set�r . .. lizntlo . com a niud:- ele D ·us, MARTA GEI- � :--- , GI..R e"tá cilri'-'ind? com f:l'voro�a �cvocño a.! -- � , mngnit,ca obra . ��u seu !acto e ... ta :::. ¡mi:g'···: d��-...;.-Vlr.,em clos Pob1 es; sorr' ·  .do n:i Gruta. Lell�simo p;c�cntc eo!: b.;i tas, co� .,J qt.1� J\.Bl:..i: ,C'O '\NDO TUDO O c;r¡;¡; SE FAZ PF.LA OBRA . I:.�sa MIS-( SIO!,AH!.J\ PRA'·lCISC:\NA mal rcccbcu II csci·i­tu!:'a, ARREG.\COU l-...J 1'1:\..1\'GAS E POS-SE A '] fü\BALHAH. COM AFJ.NCO CARPI.NDO TEFRE NO F JillRIC . �:co ·n o ("e:; co: I .AS !>RóPRit,S 
,·,vi1ci ta t,do, a: 11cl:.1. par:i . P l AL1Z.\ ' ·e prr.ip11llh ,  r 1Pz:w .D,::nt 1• t ,  , . no 0:1 prumt•i;lo l111m 11,.:-. i.rnR- ,..i"' Ti\ _..CE ('... 1 · l J. :, �" , 1 desdobr , t. 'l re,1 , 11:d'i:Ms: e .  1 1 • cR t:-11:c.:·,s r>onrc.:s ,o CliL ¡ l lVO n:� · r.. t. 1:- \B� .lt:. C'AO DL LIJOLOS :L'c,m es e rn.Ua.JhV o� m�:.un.:s �'.l.dll das r ,i:-s e �  le\'am : mu sustcuLo �o;; ic-us lares . OH.\c;'nO "� lL -

r

n \!.) •• ufo.  CRAC 1.O }_ At:;AO . A ,:1centl-f ; \', dora M$:;t campr.nlla, ROSINb. :r-.l.ALINI DE J -�-ALMEIDA, nos ccntou e documer.tou passagens. Y' 
ir--...-,:::=�"'1ir grai;as ; rccebldas atraYés do SANTO ROSARIO �que só mC'smo a fé e a bondndc lmensa de Dcus, rconscguc.n rc:iliz:u- . Alé-m dcssa marn, 1lhosu co ! l .. oorr.dor:1 e b:i.t:1.lllador.1 , Rosina, en ros mem- i b1os consUtuem 1.11na diretoria. disposta a aj udar L n Irmi . LycH:i a realizar su:i grande obrn de be-ne- f.¡�merénc1:i. . ARAQ.'\TUDA! ClDADE AMIGA E GE..\\i'ERO- � �-l S.A I v�mos coop�rar com tao maravilhosa mis- "\ s;io ! A de prop;gar o Ros;,r,o, qn.! tn\r:í de volta t ->n alegria para n"l>sos cor3�ijcs e njuda n 1-I tnn�ni- . .,.,-�dade o. Ycnccr csses dias cHUrt'is que prccon'znm o f1m ! PARA FJ\ZER O : -:.:�1 NAO FXISl E\r FRON'I'E!n.\S DE CIDAJ)-5 MUNICIPIOS OU ESTADOS! V:unos cam111h:ir Juntos! Aquc'cs q\t� a,c;s.im o ctcscjar'-'m, env:c--nos toda. e qu3lqucr aj uda . J\1a cri';ls us;idos, prl"Cfnlos nlim::nttc·os, m<1veis us:lclo:., roup:1s, tttd() l'nfim qt1c pos�n :iju d.1r n css:is ii:'m:ls tr:.wcl��:u.:&s a aj lldnrem nos qnc clelo.s vcm em bnsca . No di:\ 1 5  dr Jun110, Jrrü MAR fl\ GEIGER junt:i.mcn tc  rom n Sr:1 .  pn.,.- , M:,l i n i  dr Almei dn, dnr-nos-5o �\ grnncte t• lc ·nn de !.lla<:; vtsitus. F o nrr.:cac\nmt'nlo clr p, c·cJ,, I'.\ cit ado�. cPr-lhéS­:it> grande J nc.,•n ivo, p;H:t raosscgult·cin a1ndanrnis rncoraj�dJS ne :sc :\rd,� e grnncl1oso t rab,,­lho.  E. ll�ados e u nietos por f1>S,t corrc11 tc de ora ,. '<'S, :ür.w.:-s de Mnri,,, ,t tll1'$' o  un ot'nr·:'.lu r. do L 1··\""'ho. ' l' · JU<L'> todo� l"l'.t l l  �r c:;sn grno<l.: obra ci'\ R'\T1'11J,, . N o ., ,\ : TOUOS ,, , .n.u:s (H' f; �¡: tN­

.. \t ;.'' ( ' (l'\; l\ í) ¡\  
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Dauru (domingo), 2 de julho de J 978 

o 1,ssuNlio � VOCÉ
t\1 Concurso 
1 � ¡¡: Comunitório

IL�------� l N::m: més, a Coordcna­
�ao D,occs· na d.1 PJstvral 

e de- fo\::ntude ··:,.fov,memo 

t 
E-.l·.,!.w:1'' prorno;cr- e l9 
Co: c:m,o ··,\ Mu" 8cl.1 \'ol 
Cr,munl!iir·,1". no 'i l:io ,o­

t ci.11 d:i 1grcp malr!l le: � rnla 
1 Tt·n·�anha. b1,1 r,ro r rn 1do 

a:om Iré, c:l1min ·1 n .. \ nCJS 
d,a., 7, ¡.¡e: :! 1 de JUlh,., e Uhlií 
fin 11 no d:a 28. corn o inicio 
.i;; 20 hor.•� .. \o, 1ntere,� :· 
.Jo,. .-.,; r:, ,,.,j,.n ,J,,r,., d1· i C �•m.r1 · de, oc Jo,er s d
dlvs;t· :: lo.;.tl prcsl:i.r.10 lvcfa:. 
u, info 1ll ik� ,b e 
prinwi;a promu-.: o, cu1,1s 
10) n..;6.:� se: l!ncc:rr.u.1m on-
1em.

NJ pró;..ir.,a t1u,1rt:l· 
fcira, .is 20 ,oras, todos os 
iu,cntos particip.ir::o de 1.1111 

cn�Jio no salao s.oc1�l d� Ca-
1cdral do Divino Espi·r"to 
Santo, ocasifo cm que o can· 
d1datQ de\ cr,i iprcsentar 
urna cop, .. datilcgr:l!ada d .. 
l::tra dn mú�·l.'J qt.e trlterprc­
tará. O ª"'omp:rnhumento 
musical .-,era frito oor um 
con1unto de pe5so.is que .. 
Coord.:n:u;iio :\11,.-,¡cJI do 
Mov1mcnto L,calada de 
Bauru conv1Jou. 

Cm.1 conmsiio ;ul�adora 
t:S<,;ol!Jcrá V� tr<:S pri'meirOS 
colocados que reccber1i.o os 
premios de urn mil qumhen­
to,; l' • re rentos i:ru1e1rih, rcs­
rc:clt\amente ,\� d1mina­
lóri:.s e 1 ,nalíss1m.1 se rilo 
aprescntadas pehJ\ profi�sio· 
n,•is do ddio, .-,c:guindo-se 
.:st:i ordem de rcJhta�:!o: 
Joiio Bcncdito da Cl1sta (o 
Jo.1o Costa), da Jowm l\uri 
Vcn.k; Jose Cario� d1> Ama­
r,11. d.1 Bauru Rád10 Clube· 
S1:ri•10 Rohcrto Purini (o Pu: 
rin111ho) da R idill l::m1ssor-u 
1 erra l:l r.1nc.1; e: t,arlos Al­
hcrrn 'io:tres tó C.1rlucci). d:t 
Juvcm ;\uri Vi:nh:. 

\' 1 
f Amor: 

t.:/ I doen<;a ou nao? 

Progrnm,:s 
para hojc 

\1 lbitinga abre 
• l sua fe:1a 

.......... .u..-----..'.--.J �·--�•:-i¡¡;..-------�
\té o proximo d1a 9, lbi-

t1nra :;1:d1ará a sua 5, Feira 
Anu:il do Bordado. onde se­
r:lo e,po�tos e vendidos os 
1ra!->·1lho·, d.is \J�ns índús­
tr1a, de bordado daqueh: mu-
11' • ºnio, :i prec-o de custo.
Du .,ntc o periodo -ae exposi­
c· h,1\erá t:1mbcm v.� 

! · �lart1 Gciger e Rosina I

l 
,\faltni oe ,\lmc1da. a l,erv1<;0 1d.1 Camp:rnha do ftr<;o, re· 

¡ ccn1emcntc esttveram em ._ '-'----.... ...---..J,;I \ra('atuba para urna das 
Os �and,d.t�o� ac con mu.tas palestras 4ue reali-

t cyrso de Operador de Telt; z:im por todo o E-;tado de 
comunicai;ócs da Sc1.:rl'tan, Sao Paulo. Ness&. <iiv11lga9:io 
da Fazenda devem compan:•I da reza do terco, as du.':s pro-
c er ,  boje, as 8h30. n;, motoras da fé encontraram o 
E.E.P.G. ·•trnésto Mo'ltc" apoio do jorn:il "A Co-
na prnc;a das (.\:reJcirus, 4-4-l marea", na pessoa da colu-
111u111dos de documento d 111,;ta k.e{!ina Terc:su Fc:rraz 
1dcnt1cfadc, cartao de insc1; Pcrma Cardoso, que no dia 
<;ao e ca neta csfcrográtic. : 11 de junho passado, além de 
azul ou preca. Os ex:imes C!> dirnlt?ar ampla mat.:ria que 
tao marcados pura :is 9 ht chrimou lle ''Mcnsal!em de 
ra:;. 1\/os.sa Sl·nhora cm Fátima: 
,--...-,-------- V1<l:ni:ia de Lúcia'º, se tor-

'\ A f d,•• nou mcmbro ativo dcssa cor-

\ 
or�a ·• rente de ora<;oe�. 

J 
comunica�ao A religiosa �!arta Gci 

¡_ _ __.________ 
ger (trm:i Lydia) e a c:irismd 

' 11ca f.{o�in;1 f\luhni de 1\J., 
!\o pro�rJm3 de: L:b1r. me� s:io a:. íund.1doras da 

jnr.1 Je Oll\'C:tr:i, aprc:,cntud C.1,.il l'cdnna da Roch
no período da munha pcl V 1ama. instalada cm 1975 
R:id10 Em,ssora Te rr.1 11,1 Rl:1 Caclano l:luc.:no. 537 
Branca, toi lan<;ado nu1 cm Agudos. 1::.s�a l!ntidad 
c�ncurso de p:irtidpac;iio PU¡ 1cm 11:omo objc.:tivo dar assis 
bhcu, a p¡:rgunta: "Quer Lt:ncil u pessoas do sexo fe 
m:11ou Salomao Hayala?'I minuo. cm 1dadc :ivan�adn 
enredo da novela "O l\stro'1 bc:m como atc.:nJ,mc.:nto d 
de Jane te Cl:ur. aprcscntad:. m,·o�rcs e ouua:, pcsMMS re 
pd.i Rc.úc.: <,lllbo. i\o ;1ct'rt. .ilm.cnh: r.>brcs. prc.-,1and 
c!o� sera dado um c.:.1m1,.1u <! .1s,111 . ..:nc1� rnatcri.11. n1oral 
Nair Ro11pas da Mod:1, ur edu,ama. Es:,c: tr:ibalho d , 
bullquc J.1 a.-eniu.1 uuq • l1l.1111wp1:1 a�rnp.1 Jc1cna. 

l 
de (a\lu�. 7-88. l:s),I nove de mluutana� que pn:stu1 
re:tlm<nl e

'. 
e11v?l�c11 a 10'1 )ern,¡.m e 111 toda a rc:1:iao 

e c.;on,o d1s:.1:. Rcn,ll\) ,\ ra1··�' ji por m1c:,ncl.ltll cfo <. ampn
num de: scus prot!ramas: "h ti, nha iJ.o Ter<;o c: dn f\lcwi 
:1 J.inctc Clair 1" J:cnlJ A ��,;o d.1 1l.11nhu i 
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Página 3 

sao 

AJ)ós uma. palestra pro 
fertde. cm camp1Ms. o 
último dia ,o de abril as 
represenLantes da colu­
panha do Terc;o de Bauru. 
R-0s!na Malini, de Alme!da 
e l:rmá Lydi:. 1.:¡;tiveram cm 
Indlapor� u. flm de , cri­
tlcarem o� resultados da 
prlme1ra p¡,Jest.ra reaUza. 
da naquela loi::alid:..de. em 
outubro do ano pass::ido, 
a qu·al reunlu GO pessons. 
A reunláo resultou na a­
desáo de 12 :.etores que se 
Ugaram � ca.xnpanha de 

P,;Otcr1u mlnUciosa pales­
tra sobre o. Campan.ha·. ob 
tendo no\ e ln�rh;óes. 

bem em Vallnhos, ,a con­
vite �as Irmás Mlsstonárias 
de Jesus Crucificado, on 

Bauru. Em seguida diri­
glram-se paro. Paramuba 
(MT) onde a sra. Rosina 

Na \'lagem de l1!torno a 
Oampanha fot connecida 
tambem em Ferna.ndópo-
11s; onde será marcada u­
rna dMa µo.ra lanr;amento 
oficial. No dla 15 de .junho 
do corrcnte, a jornallsta 
H.cg\na Tereza cardoso de 
Arai;atuba ofereceu..se co
mo agente voluntárla pa­
f a rorma�iio de setores 
flllados e alguns dias a­
pós, 40 pessoas Já. esta­
vam lnscrltas no movi· 
mento. 

A1; representantes es­
t1v�r.,m presentes tam-

de reallzaram uma pales­
tra e receberam dois con 
vltes para vlsltarem Cam­
p\n3.s e Sáo Joao da Boa
Vls� 

A Campanha do ter�o 
de 5auru já se encentra 
de p:¡sse de uma autoriza 
�io lb prefelto municipal; 
para e llmpeza da área 
onde será construido o 
Ceru.."'t> Educo.ciona1 de 
Pr�iio Humano. Rio 
Ver&. a futura cidade 
da trlan�o. carente no 
m1m.mplo de riauru.

, 
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Será construído o Centro de Promo�io 

No último ella 4, uUll­
zando-se de um dos vclcu­
los motores da Prefcitura 
Municipal de Bauru, com 
a autorizac;áo do prc!elto 
Osvaldo Sbeghen e pela 
ordem de servl�o emitida � 
pelo sr. Alfeno de Negrel­
ros, Dlretor dO Departa­
mento de Obras Munici­
pais, deu..se o inicio da. 
llmpeza da área. de terras 
doadas pelo casal Rosine. 
e Sebastláo Lemos de Al­
melda para a constru­
c;áo da. obra que abrigará 
o Centro Educacional. A
fundac;áo e dlrec;ño da
futura obra está a cargo
de Marta Geiger (Ir. Ly­
dia) fundadora e dlreto-
ra da Casa Pedrina da -';-;.li}��Rocha Vlanna, lar das e:, 
velhlnhas necessltadns na 
v1zinha cldade de Agu­
aos. 

Marta Oe1gcr, particl· 
pará de um Congresso 
Eucaristico Nacional Ale­
máo. a realizar-se ero. 
Natal, oportunlcade em 
que divulgará esta obra 
bauruense. 

Humana 
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Nos próximos días, o cabclcirciro 
Scbastiiio (foto) viajará para a Europa, 
onde participará do Campeonato Mun­
dial de Cabclcireiros, cm dcscnvolvi­
-mento na Alcmanha. Dcssa csticada até o 
Vclho Mundo, Scbastiiio aproveitará 
tamb�m para íazer cursos na Franc;:a e 
Itália. Durante 30 dias ele, além de pas­
sear, tomará contato com os últimos lan­
camentos curopeus do genero. 

� A festa da 3• ida de � 

Para comcmorar o ''Dia clo ldoso" 
que transcorrerá no próximo dia 27, os 
aposentados vinculados ¡io INPS e inscri­
tos no Programa Promoc;:ao Social da­
qucle fostituto prcvidcnciário, se confra­
tcroizariio com os grupos do Scsc e Scsi. 
Durante toda a semana de 24 a 29 próxi- . 
mos, os representantes da terccira 1dadc, 1 
em comcmorac;ao a "S�mana do ldoso" 
participariio de rcuniocs diárias, no Cen­
tro Cultural e Dcsponivo "Adolpho Si­
mao Rasi", cnquanto scus trabalhos ma- , 
nuais licam cm exposicao no saguiio do 
Scsc. Os grupos do Scsi, INPS e Scsc par­
ticipariio também de passeios, dentre eles 
visita ao Seminário Santo Antonio, cm 
Agudos, além de assistirem a palestra 

1 alusiva a data. 
Durante a "Semana da Pátria", fºr

iniciativ.a-do Centro Esportivo e Socia n9 
15 do Scsi, os aposentados das tres or,a­
nizacocs, assistiram. no 49 andar d d1fi-

Ipé - cultura 

• Já saiu o número oito da revista lpe,
de agosto, órgiio de divulgacao da Dele­
gacia Regional de Cultura de Bauru. O 
destaque do mes foi para a visita do se­
crctáno dessa Pasta, Max Feffer, para 
inaugurar, ·a J t de agosto, o anfiteatro 
ºVitória Régia", juntamente com o show 
artístico a cargo do Zimbo Trio. 

Anualmente acontece 

As voluntárias que trabalham cm 
pro! da Campanha do Terco, fundada 
pela lrmii Lydia Geiger, em Agudos, e 
Rosina Malini de Almeida, em nosso mu­
nicipio, com essc trabalho estilo expan­
dindo em todo o País, o hábito da reza do 
terco. Segundo a lilosofia dessa campa­
nha que leva o nome de Maria Santls­
sima, cssa prática (a reza do terco) con­
siste no que há de melhor para a alma, 
trazcndo resultados maravilhosos para a 
vida espiritual das pessoas. 

Com csse mov1mento, as voluntárias 
cstao realizando trabalhos assistcnciais 
significativos para a nossa socicdade. 
Alcm da Casa Pedrina da Rocha Vianna, 
instalada cm Agudos, para o abrigo de 
v e l h i nha s e c o n s i d e r a d a  p e l a  
Missionarische Dienste Diozese Rotten­
berg, nestc ano, como um trabalho a scr­
vico das missoes: e do trabalho que reali­
zam junto aos presos, na cadeia pública 
local, acabam por !anear a pedra funda­
mental do Centro Educacional e de Pro­
mocao Humana Rio Verde, cm nosso 
municipio. 

t,lo último dia quatro, a Preíeitura 
Municipal de Bauru autorizou que vcicu­
los motores cfetuassem a limpeza da 
área, para que entiio tivcssc inicio a cons­
truc;iio da referida obra social. Os 22 al­
q1,reircs. no Rio Verde. íoram doados pelo 
casal Sebastiiio (Rosina) Lemos de Al­
meida (foto}, local este em que a crianca 
carente encontrará abrigo, amor, cduca­
c;íio e toda a assistencia. 

A fundaciio e a dircciio da futura 
obra está a ,cargo de Marta Gcigor, a 
lrmii Lydia, a fundadora e dirctora da 
Casa Pcdrina da Rocha Vianna, lar das 
vclhinhas necessitadas, cm Agudos. 
Como premio pelo altrulstico trabalho 
que vem desenvolvendo cm nosso País, 
Marta Geiger reccbcu urna passagem de 
aviiio para sun terra natal (Alcmanha). 
onde atualmcnte está participando do 
Congresso Eucarístico Nacional Alemiio, 
a íim de Que pudcsse apresentar lá fora o 
trabalho de promot;iio humana que aqui 
está realizando, levando consigo farta do­
cumcntaciio e material de propaganda. 
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O ros:irío na pris�o 
a Nn P!:ISSIIE"Crn do Oiu de Siio Fra�­CISCO de As�,�- comp1nor:i<io no dia 4 déoutubro passado, Rr>iim1 Mal�i de -')1-n .. id.- ocdic_Qu a to, 6s o:. �·ncarcc:ados,que co!l1¡u1 taram a sua ver<ladc1ra hbcr­d:.ae por 1ntcrméd10 <la fl, n- poema "Oro:.1rio na prisiio''. 

Ela é urna -das lideres da Campanhado Tcr�o e da Cruzada da Ora�:io, ouc
1cm por rc�ronsávcl na re i.'.io da lrmaLydía Gci0er, e foi qucm kyo. os encar­ccrntios na cadcia de Bauru -i cssa profis­sao do fé, ou scja a prát1C'a da reza do•:cr�o lr,.'\,¡Jho este. rp.1c segundo os seusor� :• ni1.adore�. c\tÓ apri:sentando resulta­dos sat1,fatórros. 

To<!os 0s documentos comproba­Lórios do que 1cm sido a Campanha doTcr�o cm todos os loca1s ondé vcm �cndoac,onada c�tiio no arqu,vo dCS\a ent1dade(mov,mcnto). na rua Timbira�. 4-3.5, aoscc1dados d1 agente 1.oluntána, profa.Nancy lamón1ca. 

-cr-c- · tunos uo tcrce1ro o 110 Curso 1

j 
de E1c:trónica oos Curso .-rastlia estao f c�ecutwdo o programa de v1sita3 a em­pres . 1 p antaáo pcia 1Jr pri.? escola. t v, c1ndQ a nmpliar o C<.mhc::imr-nto de f 1s.:us 11.I os. 0) prorc:sson:s da .:adeua, no f' d1a 10 aQo. levnram r-quch:s csludan-tcs a Pti II rs du llra:.rl, 11n1tind • ae Piraci- t cab:i. o a .. ,o cm que t,im r m con tato I fcom as 0-'dna, etapa, do tr ·,. ,,,.. para !! lfabricaciio d¡¡, :tp:arc:!1 ""11'i I som. Acomp:rnltaram os col�21a,l> os pro-

¡ 
fe ,ores Ru, Macedo M' ·r:. Fc:rnandoC:i.2r Gtct:on,� e DJvison oi: Lucas v. daC'unha. r.;sc,; mcstres assl.'�soraram ostécnicos d:i Pt,lhp� na exphcn�ao do pro­cesso d� i ... bri:�i;ao. Outras e,curi,oes se­riio realiza� no futuro, com o mesmoobjetivo. 

e Melindrosas no Sesc ) 
flO trio ce forma "As �1elindrosas" 

estará nos prr:umos sábacfo e domingo, 
U'i 14 horas, n., ginásio do Sc:sc, fazendo 
shows para a �te miúda b·turuense. Es­
�as meninas ,á .ravaram o l}' '1) ª"�Y. vo­
lume J e volu.m 11. composto de mus1cas 
infant1s e de .ctrnaval. cm ritmo de dis­
cothcquc. BeYJ chegndo no izosto dos pe­
queninos. o� ft!?ressos ra:-:1 � se e�pcrá­
culo, promo, rcl> pelo �ese. D1�cos Cop_a·
cabana e r nn_1a D1scothct¡ue, esta? sendo vend Jo;. .ios prci;o� de 10 cruzc1-
ros para mcnC1· l-'1 de 12 ano�_ 1: de 20 cru-

7• ,ro� ;nra o� dcm ·, •�. 
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SJt� m ll $ÁRJ .1 
A • ., �«:J \.'ll'BA 1 ,Es{:!al'ci;u uqul r.om L< u,1 \'t:l'd:lde que un: - ---w 1.one, o carro do. maca la pelobl corredor'-'! do ��into l:io fcli1, com ,\ )lrt' enr,:\ dr. Dvna Rosina, hosp:tal, quando eu ouvla bem lá longe rezarcm itrucnd,, n mensa�.::11 de nns:sn f:."nllo1 a de Fil- o teri;o. qu:mdo dizlam: cNoss1.1. 3e1ll\Ora de F.�- • tim, do terco e ct l'oi-:1no. tima, socorre! o� enfermoi;, rog:ü por n�,. E11 i J\qui 11-t cadem pública. eu er.1 nm homem, 1tí'Sla hora, seuLi uma gr:111c\e emo<;iio e rncn cor l C(lI11plct:1 mente chelo de maldade e dt•.sacrccli'n- po trcmeu. pedí a ela qne me !t0correce, nao dd- " do d:i pal�Ht'\ de D<'t1S. V.vja st'> ct0 pecado e xas,c;e cu morrer, sem os meu$ perlo de m!m. ,¡ dos mali• HC's a'.� qtw mn clia fui PHar no Posto Olha !1..:nte. niio cslou brincando, é a pura J

, de S'1Ud" c''l mlnha cidnclc, bracajn - SE. Yl'rrl� ·,., o-; mt·dicos ficaram admirado� J)'>tnue l Co•,slat :ndo es mccli •o¡; cine minh:t ducnca j:i es no outr0 dl'I. cu amanhcci tomando suco e n nr � t:l.\'.t :i· .. 11h·ccl:.1 e J.1 11¡\o tinha recurro. ele- ru j:i �entaYl na c.1ma, :u for�as 1am mi' rl1e J Com nrnitn dil0C'111dnde m.mclarnm-me pnrn gando. s.:m prcc·sar da npc1:1c,;:\o. � S Pilt1lo P.m 2 de j:me 1ro de 19,1. De S. Pa\llfl ParClll ns homop:tizes e n'io cal mnis, c:.m � 
� 1,1:uchrnm-m: p.tra C:1t.1t1duv:t. Fiq1.1cl dois me seis dias eu jú esta va 1�znnclo o tcr�o no corre- , se.o:, ·em resultado. D.• C;H.,nd\n-n fttl para Ar�, c1or junto cC/u, todos aqur!cs que me viu 1):1 • �r $ i:-tou;i.,u. cl(t Arat'ªf'1\!:'I."''.\ fui P�'"n C:imµo_.; do Jor cm 1m1., in,.c:1 rober.o cc:m ,1m lcnc;ol uranco, to t
,,. dáo. L:í ! (!ll'i clnr.o me�es. p'li;sei por vn1ins do ch:io d�· :·311..,ue. ' mé, ·�o.;, fr, tct:loi:: o· e�nmrs. e ,; r.scutnvn clo<; E co111 f, ·1:·s cu estava com lodos ali tr:·:m $ ,.111eclh:os.: <l'°mos cllle cor·ar·. Eu in µ·orando. clo e ·m aql�la fe. n�o 11rl'cl ')1.do ser o¡ c>rn.clo. � 1in· ,·ñrbs homon1tin'l. vr,,cto mt•n c:::ii.�ue todo l',fr' 1s N �une'i iicamm c.\d:l vez mci:10r:rnc!o 1 de!·1:'m:..,do 1>!c'Ja roc_a e p1.lo nrtri,.. nnis. F.iquN f'rtc- r.o:n c,<t 1 .. bios corad s. ru:n � 

o, :.1ixtlcos de c,;ampo-. a0 .rord:'10 .flzl'urn L-istanL: d 1 ,c:i, n, brin e ,,·a. ancla va, . 1-· •:i., • 

1 in. rc•mi�o e ur,1 ctos chc!e'- et.: equipe ois.se: ttuh� lacto �n·mo. E�ri,1eci do tcr,0. fa !·í lllll. � 
Se fU opcra��e c1• nflo vn l,t mna hora reqt er, 

• 11. ll rlu 1·! ma, ,. que nao adiant t,·:i. opc: a-
• 1rQ1H? na111h ct •n,a C'.Sll·,·a mu Lo wa11l'a-

E11'i10 perdi ·e (J:t esperan ·a de vida. 
'N• ... ,:, a'turas eu já n:io comia nt-m do11�1fa, 

11cm a·!c.!n v:•. cu <::>t:wn em um e.,¡tado que n:,o

'ti ti>t·:.-a 1,nra por n:>da na, boca. nem abr-lr os 
t!. !lle d:n � coi ;it;em. 

t . Me 1n1:.::ram em urna ambu!a¡,cia e me 
Ímu danun pa1::. B:rnru como t1m engeit tlo parn. 
·o Hos;µitnl Manoel de Abre\\ o Sagrado sam\t(ll'io
eme nea n!\ Vila Edn. Che�� ndo no s 1 n:i. ,"irio 
fici11ti do,'- ellas for�� de mim- vt mtt"to de kve
q\Hmdo chcgaram mu La it"n.1e pcrto do Jeito; 
entre médicos e en!.:rmt-iros.

Era mals ou menos 17.30 bs. qunndo eu cs­
culei a!g11em dizer: �depre::i:m, ponha na m:u:a.
imedi:>.L1men.e par:i. o C.:nt.ro Clrurrico>, eu es 
tr.\a pm,cto bastante sanguc era. urna cr'se nrnl-

19 C O 1 :.l b o l' � el o r e:;.,; 1 Fiá\'io Abou 1\1 .. lsser 
¡: I'cn1a11do Rosa Darlei Ferreira (editor)' w·asnlngton KolU Kaku (fotógrafo)

,i. q.1:mdo cot:hcr.l 111n rapaz e 110111 :,

� o n'mro de -.:rnnt1;rio e fomr; ;>":-n t. :; 
" o :-tras c.r 11nu1..:r . :-/a vni ;; camo<; 111 !'urtu lcv:imos pár •• o sanalc r!o o ! <> , 
.. du,o e ittrh) e como l-u:-pt'l'o� fomos e:<¡}td·<'� � :; 

entre-gue p�rn :t Poilc:n o:idt• fizeram proel! �-o : 
e m.,nd:n-'lm todos emborn em 1973. � En� 1()75 fui cond('n�do pe'o crime qtte pr:i- ; 
t; tiuei, ron�m me busc:ir cm mlnh:JJ cid�dr .• \r.•- � ,<"3.1tt - S'fi'. rom ,1m m:rndato de pri":'º· nnáf' , 
rnml)c"O a l)ena a�é hoje de tr�g anos, mn m�$; e f 
dez c\i"'� cic n·,·lw<:ío. ! Por :neto js•o r¡uc estou �,-,;ando !ol pJrque ? c::;quec1 d .. , �l.l\.ll.S que obt1vc.- ele Nossa Sl!rtl,••ra. � 
cic F�lima. !luje recebo-a com tod2. fé, sei que � ,ela !lcou triste comigo. mas mé perdonra P" .i $
minha fé, e 11úUllas oraqüe:., me at.,starúo cle !
su ta nas. 

Muito obng:ada mlnh=i. Nos<ia senhor.1 de FJ-
1tlma. 

,.,
.,. 

�,
! 
.,socorrei-me nas teuta<;ocs. protegd-mc ll1 � 

11úní;�os, 11.w ::u a m,m c0m� todos que aqul e� -. 
t.ao. lerai-uo-. '!> ro�:su cucontJ\> e ao S1:nllor J.· -: 
tus Crislo. Dai vida e saucte a dona nosin:.i � � 
Dona Zilda, a tr:uios os componen.es da A.P.A.C . .­
p.trn que �empre eJXi po.ss.11n trazer a 't',::rd:ill� :

i.,do NM�a l\I,ic. � 

Bauru.. 19 de Sl"t!"mbro de 1977 
a) JO&:: O�U,SO'- Sl!,V.\

R,:spc,n-;,1n•J; Ir. 1,yc!\, orl(' . ..:r 
lor.1: Hosina l\'h'tnl <lt' .\lnwich 

(\ ,1rrl1'":t-

� wru., Lo de non·mbi·o de Hl71 
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l or me�o de :Maria c.:orn.?�ou a salra� 
t'iio do mundo e é por l\foria qlle dcve se!· 
eonsum!tda. Na primcira vind.i de .Jes.1.s 
Cristo, 1\farin quase nao ?rarc�1�11, par:t t1ue 
o:s homcns, ainda insut.ciunt\!;nente i.tis· 
t m;ct,,s wbre a pes oa de seu lilho, ufto 
se lhc apega':'.s�m e gro..,s .. li·amehtc, n.ias­
tnndo ee nssim, do. verdade. E jsto1 

apmcnfomente acorr:do, de,·k!rJ uos cn:;a-¡1 
"o� ndm i r{weis com qne o pré,prio DG�:3 
lhe hcn i::1. ornado n. aparénc:n cxtericr. 
Mas. na rcgund,1 ,·inda de Tc>::.us Cristo, 
:\farin <l \'erá ser r.011hec:c1a e re, eladn n° 'l

Esp�r lo $anto a fim de que !)or e!a iei� 
Jn .. ,zr, r, .. · to " l l ·,..i • � ., � ... o 1 � c.:'-,o, , mauu, se1 \ ic ,, 
D s .iC ' 1 l o::i nas l':'.'i"<"s eme l \f.· 
,·�m o Espír'to San Lo a oc1;1t: ;a <lm·m, L�
\ e 1e,·clá·la l ouco clepo s da pre .. 
c;.o d '1rrPlho. Dens qu"r p�r1"·1 , 

f mc:3 tempos, re\ e· .u··no e :i,

, ar a obrn-prinm de sn,,s 1. úes: po. 
q1 e é o ue¡o s�gmo e o cam1 1 L.0 rC'to p;;..· 
ra se H' a Jcsus e e11c911tra-· -·lcno.menl � 
é po1· c!a que ns mas c:ñí!-1{.dns a l.Jri· 
lhar cm s,1ntidac;� d�\·em encontra-1O. 

.Quem encontrar l\i.uia, enconfrará a vi· 
'da. l',fas nao podi; c.1contrn.r 1\-J· i-in ql:P1,1· 
nao a. procura ll<lO pcde buscá·1a quem n; n 
a conhece e ninguém p ocura ,: 11e1y. des.,j?, 
o que nao conhcce. E pi eciw g uc ::.\faria
seja, m:lis que nu ca, conhcc!cla, p::-.ra 
maior cnnhecimento e glór:a da Santfasima 
Trindade. 

OS ESPiRlTOS DAS TflgYAS 
SAUE)f Ql'E ro1:;co T�� .• iPO 
Lir :s RES'rAi\f PARA 
PERDER AS .\L�,JAS 

E porisso rcdolJram a Ct1dil dia, s�t:s 
�sfor�os e ataques. Suscita persegui<;ó�s 
2ruéis e terrh·eis emboscadas .10!'- servirlo· 
res fié!s e aos Yercln<l,.iros fi!tws de 1\T:.1-
ria, que mais trahn.lho lhe d:�,o para V"H 
:er. Ein Genesis encontramos: ,Pu• L i 
'nimi;,��clr cnlrc ti e a mulhrr e entre :i 
{ ua poslericlade e a poste: ickde clc!f'. 
El.t Le pi�ará a taoe�a e tu ,u·n,ad.s tnli­
;ou-; ao seu c:alcanhar:->. 1\fa.r,n pm bnlo 
6 a 111:i:s lcrrin l inimi¡�a q11<• Dt ,,� arnw'l 

' 

contra es cspir1tos d 1s tzeva�. O �ue:: 
Lúci1e1· p.:-rc.leu pelo 0rgu.lho, l\íaria t."ll.· : " . nhou 110r humildacle. O que Eva cm dcnou : 
e perdeu pela desohcdi:nc;a, I\1,u 1a s�lnm·o : 
pela obcct1éncia. Eva, obedece:ldo a ser· : 
pcntc pe:deu con�i�o todos os i ... tts tlliias : 
e os �n1..regou ao r cdc,. infernal. Marm i 
por suu 11erfeita fidefüJade a D 1,5 salva : ' . 

cGnsigo todos o.s fililos _ .. u.s. 

CO O RECON! �CER OS 
'\ ADEIT�C.3 XPüSTO •. OS 
:C .1 l" L'l'HHOS 'JT�ll>OS . ' 

( 

•

O ...... qhor das \ i -tudes ,hes , :11·ú a : 
· forc;:a 1 1� zet m: .,·1lhas :

L y·t:(1{ i tS 1..,. 1dics!l3· c::o• :e se:•.; : 
•

dbxmira . m curo r.em pra�.1. : 
l. l;,.,,f,hr.,• ,. ' ""�""'ll'."[- - ..., • •"'"•••""� t • i !-'• \..U\,.; l J-"'L � • • J.J, j 

10 e a.ufo possuirc ... o :t libe:\.1.,a... . corn 3 
r,. ,ura _ ten�üo da .,. ria de De.!.., e ·.h i
�alva�ao ,ias almas n.onde os ch. r!l.W o i
E . ·t � t d . l • . : sp:11 o . 2n o, e :·um o, apu!- �!, nos :; 
lugares em que p1·egarcm

1 
o oUJ o da ca· � 

ridarle 1111e é ,:-1.1mpl'imcnto cla leí (Rom j

13,10) Andará.o nas prpadas de sut1 pobre 1 
7,a e hnmiJdade, do d"c::1:,rezo e�.,., 11·tr1dn e i

. � caridade, e1:�inando o caminho e 1 reit,1 ¡
do Santo E\·angelho, sem se prcorup�r, 3 
nem fazer acepeüo de pessoo. a)g11•11a. sem ; 
se poupar, escutnr ou ten-..er nrnhU?n j
mortal ror poderoso que scja. T ..!r;.o 1.:l i
boca a espada de dais gumes da }}1I..1,·1·t\ $ 
·ae Deus; terao na dircitn. o �rncif1:xo, na j
esqucrcla o rosário, no coragao es nom< �. · 
sagrados de Jesus e l\foria e, •)In loe.la n con 
:Juta, a modéstia e n moriiíica�ún. l\10;-· . 
Lificnrao o corpo e st'rao para os pob1 e,� e 
os peque110s o bálsamo ali\'iador. E e�J0 : 
império se cstender� sobre o · lrnpério d0., : 
ímpics e dos idólatras. 

Nn Pp.uic;ao de i\I:1rin ñ Lúcia :>'.l\i· ¡

mas dcln c-nlre outr.is p:11:WfílS: N;H) ; 
existe problema 11cm matcrkil, nrm e,�);· � 
ntual, 11ctcional ou intc·rrn1cioaal que lH."'I $ 
se possn 1 e.;olver c.:0111 o suntJ 1 l1s;1rio r i

. . . " 

('OIT) os ll() �os S3Cl'l1H'lll��-
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imagcm, <loada pel� Bélgica. Seu trabalho � 
' · nlme.ntc {;i�:i.ntcsco. 

ro 

Alcm de cu:dar clcssas velhinllas, p:·f'para o 
�010 de IHo Verde (Bnm·u) para acolbcr muis de 
1000 cric.inv::i.s órfiis! E vendo a su:1. ii.Jade, npe�:u 
�e oculb cm seu jovinlissjmo rosto snnto sc:nprc 
n sorrir, prnrnnbmos: �las Irn1:l Lycli:-i ... A se­
nhora j{l Se o!:np:1 com os vclhinhos, se r<'S!)01:•:, 
biliza por mals de duas mil crian�as em S::o Pan 
10 e nlndtt p:?llS!l. em montor aquJ nNt:u lcrr:.s 
<A CIDADE D."I.S C:RIANC.'\S·? Mai. C'Omo f:1rá i,;­
so?, Ao q11c cl::i. lranqt�ilamentc no:. r<.'spor,d!'t.:: 
c1\Ias nftO SOll CU qucm fa.<;O! É NO�S:l. S..-nl,Or.l: > 

,CNln ,•cz prcv;u sobre n vind,1 de !{oss� sc­
nhorn t,s ten-as de R!o Verclc, 1fas conrn isso s� 
:;uccdcri:i. :1 Oblc\'e umn vln!;'cm :\ Alcmnnt:a. S.:ri.\ 
a sun oportunictnJe ele nrrccndar !1mdo� t' utr,· \ 
líos pnr!l. os neccssit:idos tl:\s r�icriJ:is obras. l·> 
i;e.com·;tc- era. p;irn p:ulicip;u e!..-: nmn pi'rl'pi!l,\ 
t,i.o a Fon 1n1Jcllc, Monkch'nrt. Jtnlln,

. 
lug:n <l0 1 ,. 

apari9ocs de Nossa S�nhora Rosn Myst1c:t- 11,-<.- \..._

r 
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@ . . . 
� A IY.'rcsrin:1c;ao esta ra 1T1:nc�cl:1.: di a 11 de 01,.1 t. tub! o de 1978. Ur.1!1. brli.<;.sima surprcsa lhc a-

·'RA IA �1\0 F''CO"NTflO D:\S CRTt\?\yAS PCTIRi:SDO :rm.l\SIL- <' clnmor crcsc:a tb mult!{ljo. O e!!

:¡· tu:;:asmo dl'.'S peregrinos Cí.':\ t:io grande que qu:i;:-, :· l1;igr>,!.:ll ,::;. pnt.:mclo n. iffi3.!Cn1 p:lf:J, lcnu· 1s 1-:l• · ns ca.0:,.s. }_·c�o.mou-sc, cr.t�o, umo. p�reg!iP.ati:oque durot't c:nco s=manas.

l guard:'\\:\. P('1ciri1�cs ch 1\rn:i·ani1;\ f-Jrar,.1 coi1-1u �dC'S prr un�:,. frota e\:: Onl�,¡.. A .1-:1:i;c.n m!J:1�10 . ll c!c Ncss:-i �cnhora hom·er3. JH:> prc�r:ntcnJn •• o Era�u. Do }CCti de .su:i;-; nr•,t':C'C·t'li (Foul311dle) - f1i <'0"1::tr11!da um� cnrc1:1. E:n r1cnt� <'a t,i:;•.;

i '.l.'ot,os cs•cs !alos !oram narrados dep�¡s ñ r� i n� c.d-'lle u:-:1 �t:- .:el.;-. r�'.co ·Jr.r!:! l' i :;c:nc:td.1 !l. niá Lyú.�� c¡,tc �e en contra va a.!1cta na AJc::-1.iCha. t i?"C�teni, Ku:s� _r;ileo se rn:1cm rv:n �;re-, \",ncios� : . E ent:w, 1:·.1ü Lyct1a partiu p:,.rn tontni:el!: !"::rl 
,I¡, _(e te�� .. n __ � r::1_·tcs c!('I r.nm.:!o Ur:1 s�cuJ_o·� de r:t · ,, :. · �.t,mdcccr ¡:�lo Bra'-il 0 :i.contecimeuto. E as.,im !<� d.a i:-is t'.i c�·.!t� J<t1a e�¡�!, '.tr c-1;1 si;a propii:i �e cumprit1 n profcssln clesr�. Ir·11a. Nos.s:1 s-:11:c, !!���1:1 c. !1!.t�.;� it, ?�,z� }I·· .. ri�c�. 
i rn ,·c-:0 .rc'llmertc :is t!'n'"\. cto füo Verde (Uau 
i P01 !�\nto, e�a ja:3gcm s�iu d;:!-SC local r� 1;r� n1). Ir.:1:.:i ly.Ji:1 G�!:;cr cst�í consegu1r�!o vi:!.tcr do c�in �es�inc no Hr.1sil. p.::::.s mfos c!c�� fr.\n,• • t ., R. d toqos os c.braculos e realizar ;i. su1 ml�s!i0 ;::o:ioc;sc�na, t)'.1!'� r,s ('rras .:.o 10 ver e OPde �t",:i e- , . 1•' .sr:, E, se p:r�nnt::umo� a cJ:i a nr:nl ,1wcn�!·:c � óif:cad� o C::ntro EJncacion:i.l clt P.rocu"";o Hu 
t que us:i, rc:;po:�de-nos em dcce tranquilid.:,:c !'� �ann. leo \�crcic: CiJ;u!e da cr:a:!c:., c:1rtntc. l-:o convici;-¡¡o; O TEn�o DO ROSARIO- Con:o a:21� " mo111enlo em que o sacerdc.tc atp:��c?.Yn. � jma e ainda cl1z, S�nta Teresa ·cm 5-!US eternos m�m�:: f gem c!e.stj1�da. ao Drílsíl, a vilitmte Pierin:1 per critcs: <O HOSARIO é a ·mell10r mandra de orar. 
1 

mancceu no 1ntcr:or da ca�Ia e cla!1�cu em nlla � uma dc,ori:o toda divina, um:i. rontc de [;rat3s � toz, d!zci�do: <-EL:\ ESTi .. PTIESE...�TE! ! ! :CLA I:9 1.un re1,1cclio n. mll mn.les, u::na cndela que une o __ k TA PTIESJ.�:�TE! ! ! ... :i.co:-.1,¡;nnhncla dos r.njos! ! ! __ 1 
• cm e n. tt'n11., ,tm ar.:e-iris rle paz que o Sc;;hor$ 'liBENCO:\lTDO O BRJ.SH.! ! ! > l "· 1 cm sua misericorciia trai;ou .no !irmnu1ento de s:1� 1 A mu1t!d:.o eurcpc!a prcrron11>cu cm ccnvulsi f lgr�J.-. e un�:i /'u�cora <!e s:ilYa�iío parn tcdo.� es crü :ro pr:mto, hmt,nha ioi a c:-,10\'áo gcrnl. Um cla- .' · t¿1os�. E Irm:\ Lyclio. c¡ue t;:;¡z cm suo. :11ma o retm • 

mor subiu da mnllid�o1 iour:mdo e agr:iclecc�.!o ' · to \·h·o de )ios.s:i Scnhom c!eixa por onde p:tssa o 
a Nos.sa Scnhcrn. As cr!�n\as can�avam e or,l\'�ll\ • · Sl'I:;rt?<!o de sua irrndi:rntc paz. O mesmo <Segr�

i os adultos lhes explicav:i:u q\lc l\OSSA SE.XHO- ao, de todcs os s:mtos. 
¡_ -q-- ----·-·- - -- -
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Süo Paulo, 3 de dczcmbro de 1976 . 
... .. . 

Estimo.da Ir. Lydia Ueiccr 

\ 

Sal ve Lío.ria 

· ·-

O IJovio,ento a Scrvi90 da nainha, oreaniza9ao leiga 
de apostolado individual que Be apóia no Vaticano II que re-

ferendou os dircitoo don individuos cristaos a autonoraia, a 

iniciativa e a responscbilidadc no co.npo ea irradia9ao 
Gragu Divina, rcccbido no butis�o confcre 

e. Irma Lydia Geiecr'

da 

noasa reprcscnto.."lte 1 dioccs,� de Jac�rczinho, Bau.ru e Botu.:9._ 

tü, o titulo de .Presidente do GrL•oo de trabalho a Serv .. ;o ·da 

nainhu unida du Cru�ad.:1 cia Or.0.9:Io, fw1<ladc. por Pre i Cri sostomo 
O.F.Lí. 

Scwprc muin e roclhor a ocrvi90 du 

Rain.ha. 

(e) l>e. A.fonso Rodrigues

P.S.- A Irma Lydia conforme a :inspirac;iio de lfossa Senhora do

Rosário, está autorizado. a chefiar n Campanha d? Ter90 que eu

dirijo ta'!lbéí.! no11';: . .:..:; �i0ce�es.

(a) ?e. /:..fonso aodríeues

• 
... 

. . 
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ESTATUTOS 

DO MOVIMENTO A SERV1<;0 DA RAINHA 

,_ --

1 - É um Movimento Leigo, em que cada_ qual entra através 
do compromisso pessoal de doac;:ao de si como escravo de amor 
de N. Sra. pondo-se a seu servic;:o. 

2 - A Fina/fdade é espalhar o reino da SS. Virgem, no me10 
em que se vive, principalmente a reza diária do Ten;:o possivelmente 
ern Familia. 

3 - Este Compromísso é realizado denl,o do próprio feíllo, 
dom ou carisma, da própria profissao ou condicionamento social e 
segundo as inspirac;:oes da grap. De fato. o Vaticano II reconheceu 
o direito que, no Apostolado, o Le,go tem a responsabilidaáe, a inF·
ciaiiva e á autonomía. Respe1ta assim o Concilio a cond,c;:ao e a
situac;:ao da pessoa humana inteligente, livre e responsável.

/ 
4 - O Apostolado Individual da boa palavra e do bom exemrfo. 

da boa amizade e co bom servic;:o, do bom companhetrismo na feli­
cidade e na dor, é urna obrígac;:ao ori�:nária do Bat1smo e da Con­
firma9ao a que ninguérn nos pode obstar. Aquele que, neste Movi­
mento, se compromete a propagar a Devoc;:ao a S. S. Virgem cana­
lizará seus dons divinos de Apostolado Individual para trabalhar 
sempre mais e melhor a servic;:o da Rainha. 

5 - A Diretoria tem por obietivo fornecer rosários a serem dis­
tribuidos de grac;:a, folhetos explicativos de como rezar o Ter�o. 
e defender e propagar a Devo9áo ao Santo Rosário. 

6 - A Diretoria compete organizar o trabalho do Movimento. 
Fichará e controlará a distribuic;:áo dos Terc;:os entre hlimildes e 

- 105 -

=<. pobres através dos responsáveis distribuidores, que nao auíenra�lucro deste seu trabafho drstribuíndo gratuitamente, o que gratuita- \,mente receberam. 
7 - Os Responsáveis Distribu,dores exercerao este míster domudo Mais eficiente por exemplo levando urna imagem de N. Sra.em visita as casas e as favelas e favorecendo a devoc;:ao popularsimples e despretensiosamente.
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S�o Paulo 30 d& Abril cJu 1980. 

ESTil'tAUO sn.

Apresen to a Ir •• Lydia Geiger dirigente do l·iovimento a Servic;tiJ da­

ílainha em varios estados. 

Este movimento tem sua Sede em s¡� PaulQ. Nele se entra pela censa 
grac;ao 1�.Sra e Rainha. Por asta conse.grac:;�t� a pesssa fica esc�ava dg -

'

amor de Haria a em dispanibilidade pluna as orden� da s.s. Virgem. 
t.lél vai levar imagens de: 1� •Sra r3e las ci. cJadc� e al deias para propa -

gar a reza do rcnarig em particular, P.m f.:1rnili.'.1 e: em grupos <.Je orac;ao 
A finalidada do apost�lado individual cfo Lc:igo, c1anforme o vaticanGJ 

�egunde o �splica, é levar Jesus as ulr.:a:1. PaI."c:.t insta o carninho é f·larj_a 

s.s. Hainh� dt) Univ13rsg e 11etlianBra tie:: tr,1da� as grac;as. 
Cumo assistento Nacional uc.:stu l1uvii.,ent;, -a. encarreguei tleste Apu:1 

tolau::i 1·1ariano. 
E 0 0us guardG ve Sw pr.ir rnuitos :int:s ., :.1:J'Vi�r. , :;,·us ele haría e -

tu�Ds um Jesus Cristo p�r 

f ,aria 

Padre At'uns,J NQdriguus S.J. 
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Página 3 

Pref eitos pedem 
a�ao do papa na-

diocese de Lins 

1 
D. Cundido Padin está cm ltaici, e seus auxilia­res nada quiseram fular ontcm sobre a denúncia tra­zida a público através do jornal "O Estado de Sao Paulo", dando conta de que a 1Associut;iío dos Mu­nicipios da rcgiiio de Urubupungá 1tprovou 110 final da semana em reuniiio com a participac;iio de 18 pre-feitos, um re�uerimento pedindo ao papa Joao Paulo 11 urna ''intcrvenc;ao urgente" na diocese dé Lins por causa da "conduta marxista" de ccrtos pa­dres. O oficio foi apresentado pelo prefeito de An;; dradina, Edmon Alexandre Salomiio, 4ue critícou os· padres "que fazem pregac;éics que insuflam empre-· gados contra empregadores, com distribuic;ao de fo. lhetins pregando ódio, desarmonía, incompreensao perante os fieis católicos que para la vao descjando participar da li1urgiá, cm busca do conforto espiri­tual na Universal lgreja Católica, Apostólica. Ro-. mana, fatos que tcm provocado indignac;ao generali-. zada nos católicos e. por extensa, de lo<la a opiniao pública". 

O mesmo jornal acres­
centa que a fala inicial do 
bispo de: L1ns . d. Luis Co­
lussi, ao pedido. teria sido 
de "traic;ao". Depois de res­
saltar que nño unha licio 
conhecimento oficial do 
pedido, dom Colu�s1 acres­
c·entou que cons1dcrn "1stn 
como urna trail;iio. porque 
estou aqu1, estou ¡mr cst.1s 
cidades Scmprc C nao J)Oli�ll 

qualificar 1MO de outra ma­
neira. que nao de: traíc;iio 
Es1ou ai e ninguém me la­
lou absolut:tmcntc nudn h 
respeito". 

A nota sobre a denun­
cia dá conta de qué as d1s­
cussoes entre padre� e selo· 
res da s011iedadc da rcgiüo 
comcc;aram qu,indo o pa­
dre irlandes V1c.i:111c Muc­
devilte, de M irandópolís. 
ameac;ou excomungar o 
jornalista Antonio Mo­
mes.so; por rc:produm cm 
seu jornal noticia� de "O 
Estado". cn11cando a partt· 
cipac;ao r,oliuca dolí pudres. 
• · M as a s e r 11 i e a s  
generalizaram-se em toda a 
regiáo e vános prefc110s co­
me<;aram a reclamar ao
apoio que a lgreja vinha 
dando as re ivincficac;oes 
dos moradores". dit o jor­
nal. 

No oficio que o prc­
fe1to de Andrad111a ,ipre­
sentou na reuniiiu da asi,o­
ciac;iio - frisn o Jornal • ele 
1ambém protesta contra "a 
a1uac;ao de cx-pad1cs. hojc 
casados, que ocupam posi­
c;ocs de lideran.;as nas pa­
róquias" . Sao estes que. se­
gundo Edmon Sulomao, di­
rigeh\1 6' Instituto Adminis­
trativo · J esus' 'Bom Pastor, 
"utilizando verbas do exte­
rior para promover 1raba-
l ho de conscien1izac;i10 · 

polit1co-panid,1r1u E�1a: 
111�tituic;ao recebe dinheiro 
da Hobnda e Alcmanha. 
que deveria ser .,plicadu 
em programas de promo­
c;ao human.1 e:. n,, ent.into. 
utilizado f}dr;l pa nwnltl 
de equipes de e, tcqu�·se 
com f111s em111�Ul\·mcntc 
político:- I!. que lt11em ap,1, 
logia da CcH!lcsl,1._:a11, untra 
a, autumlJde � ,, �tllui•
das,. 

O1rewrc� df1 Ílhtt1u1ci 
Jesu, )lom p11stn1 d1,"·ram 
ao "O t'-�tado" que a:, ver­ba� rccch1das do c"cnor
(cerca de Cri 12 mdh,ics) 
sáo lisc,Jltzada� pcltt pró.' 
µria C'NBB. airavc:, do 
Centro de Es1a1b111..a Kelt­
giosa e In, el>! 1gai;,1es So­
ciais. O in�lituto tui fun­
dado cm 1976, cm \ndra­
dina, e é rcspon�á\'t·! pela
construc;ño de do,� \;tlües 
comunitários. no, e .imhu­
latórios médicos 11.1 perife­
ria, um labora1nr;p de 
anál1�e� clín1c:h ,. u111,1 c:�­
cola de bordado 1nd1P,I nal. 
com de1 máquina, 

Ü btsJ')O l.uÍ\ ( UIU\SI 

lemhrou que mu11.1, d111tc· 
ses e mu11ns b1spos 1cm �ido 
acusados de c,,mu 111�1:ts e 
que o ag1 cssor do pnp.1 no 
atentado cm J>ortu¡.:al .1cu­
sou Joíio Puulo 11 de 1.:nmu­
n isla. l a..: res� c n I o 11 · 

' "Qucrn dcix.1r cl¡¡1, ,¡uc cs­
tou allrnlu1ame111c tran­
quilo acerca tl111¡u1li1 qui· -.c1111 
o oh1c1" o d,1 ;I\ tha�1111. 
ou se.ia, de que ha J'll'¡?a.;üo 
comunista. Conhc�11 1m11to 
bem o rTlcu clero e ,·stus 
acusac;oes nao me ,11cmorí­
zam e nern me prcoturan1, 
11 nao ser na medida crn que 
isto dcsoricma u or,1111:io 
plibli�a". 

_, _________ ,, ____________ _ 

' 



Jomol do C:Jdode Bauru (quarta-feiraJ, 19 deL--maiQ.At J?.82.
-- . 

Padres de ·Lñns estao -- ·
acusados de subversao, 

Em rcumao da Associac,ao dos 
Municipios da Regiiio de Urubu­
pun$á, na semana passuda, da qual 
part1ciparam 18 prefeitos, o da cidade de Andradina, Edmon Alexandre Sa­
lomiio, apreseñloil requerimento diri­
gido ao papa 'Joao Paulo Ir, solicitando 
a sua "intervenc,ao urgente na diocose 
de Lins, por causa da 'conduta mar­
xista' de certos padres daquela paró­
quia.". 

gando ódio, desarmonia. incom¡,reen­
sao perante os fiéis católicos que para lá viio desejando participar da liturgia em busca do conforto espiritual· d� 
Universal lgrcja Católica Apostólica 
Romana. fatos que tem provocádo ln­
dignac;ao gencr· !izada nos católicos e, 
por extensao. de toda a opiniao pú­
blica". 

A reportagem do JC procurou ou­vir dom Cándido Padin. responsável 
pela d1ocese lm:ul. sobre o delicado as­sunto. f:.ntretanto. o bispo se encon­trava em lta1c1. e seus auxiliares nada
qui�e r arn ad1;rntar a respei to .  
(PÁGINA 3) 

Afirmou o requerente que .. os pa­
dres que fazem pregac,oes insuílam 
e{llpregados contra emprcgadores, 
com distribuic;ao de folhelins pre-

Ao rcgressar do Mé� 
xico, onde esteve na se­
mana passada a convite do 
bispo da dioceso de Cuer­
navaca, juntamente com 
outros bispos do Perú, 
Equador e Bolivia, Dom 
Candido Padin afirmou que 
também nestu ocasiiio os 
prelados latinos america­
nos voltaram a refor<;ar a 
sua opc;iio pelos pobres. A 
visita de quatro bispos da 
América do Sul. aquela 
dioce�c mexicana se deu 
também para mar�ar os 
trinta anos de bispado do 
monsenhor Sérgio Me)ldez 
Areca, que desenvolve um 
trnbalho de conscientiza­
c;iio religiosa e social dos 
católicos que vivem seme­
lhantes problemas as comu­
nidades sul-americanas, no­
tadamentc com rclac;iio ao 
trabalho rural. 

Dom Padin viu na dio­
cese de Cuernavaca urna 
intensa participac;iio da co­
munidade na vida da l1treja, 

destacando também o tra­
balho de assisténcia que o 
bispo Sérgio Arceo oferece 
aos refugiados guatemalte­
cos, já que aqucla rcgiiio é 
íronteiric;a coro a Guate­
mala, q1.1e vive atualmcnte 
os problemas de umu 
guerra civil. Para o bispo. a 
participac;iio se dá quasc 
que ao nivel do registrado 
no Brasil, e a lgrcja mexi­
cana tem-se empenhado na 
conscientizac;iio da comu­
nidade católica, já que 
aqucle pals, a exemplo do 
Brasil tcm também neste 
ano, eleic;ocs, só que lá 
para a presidéncia da Re­
pública. Rcssaltou, entre­
tanto, que a orientac;iio .�e 
dá numa linha de aulono­
mia a fim de permitir que as 
comunidades consigam 
atingir a autodirec;ño. 

O bispo confirmou 
também que por orientni.iio 
da Conferencia Nacional 
dos Bispos do Brasil. a dio­
cese está desenvolvendo 

um trabalho de levanta­
mento das scitas e rcligioes 
existentes cm Bauru. Se­

gundo Dom Padin, trata-se 
de um trabalho estatistico e 
que tem apenas o sentido 
de levantar a situac;iio reli­
giosa da diocese. O bi3po 
exprcssou o alto grau d_eparticipac;iio da comuni­
dade católica bauruense na 
vida da lgreja, tendo lem­
brado a intensa movimen­
tac;ao por ocasiiio da Se­

mana Santa. 
Ao comentar sobre a 

proliferac;iio de seitas pelo 
Brasil, principalmente dos 
salocs de benc;ii.os, Dom 
Pudin assinaJou que é con­
scquéncia da falta de maio­
res recursos de grande par­
cela da populac;ño. ·•que 
pela fulta de maior cons­
cu:ntiza<;iio religiosa so­
rnada a sua necessidade vai 
em busca de curas prcgadas 
segundo eles por seitas que 
podem ser enquadradas de­
tro do "charlatanismo". 
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v�:.O a �.:� e.a ?�. !i-=.oo e.n &o 

� .. ..::::>, ��;o �tl.:- .-..tv>lSO Rod!'! ¡-..:��. � di!' 
., ... :-..: � � _--o;x:;. �� v:..n..c-.1 s.::e �. el:a 
rc::.e-::ie-..: a �'"t-3 � & c::i:.z � ape.s·.c-:i:i :..cl&::. 
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(1:'..:::.3 c:.3 :R.ir:::.0 \."_:;,;-� c.m A,. .J::i.CS. C!:r:l r:::.:.s­
a.c::.1..-'..a a.:..:.� C3 A.:��-ca � l�. l'e":'e­
be·..: " �...,j ::.� .;:.:':,,-..s:.ao .t...:-.:::-...:-s ;..e ;...;.:::.e:C!l-, 
dlt- c:n& g:.Ec!:-.i el.e •.-e:--.-;., =-:> P-l'l Ye:-c..e: c:=!��.o 
tu B ... ·.!r-;1, ��:-::. .- -� :-e�¡:� e de: ;,r�c,,;� 
�-=_¿:u a �?:l:-z :;·) ..... ..;::a.1 :!\ íot -=...c:.ac.;,. e �� 
l!-=n -,-;; 2.� ::i:.=:.:-es aau:.do-�a�s . .::= -
c;;.o·,..:::...!:::.O :-t:l:..s,csc, d3 rez... = ,� a c;¡cia 
� c.·-=e::-·:a o :::.;.:::lt?:-o. de -;>;�. �.._...,..-,a.s c;ue 
exe:-::·�= es.:.. ;.::-.a:.__.a ce �e e c..a a:�--e ée 
t;n:�S 
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!-� _:= � r-:.a .-,�.:> .. _"'!) t;""";P' t.á c!:i..s -:.::::r: e--� 
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Campanha do Ter90 
e as obra5. Kolping 

·1
1

i

A STa. Ros:ina Malim 
de: Alr::c:tda.. cm 19� • .u:u­
cioJ e� Baa= a Ca.mp&­
nh.a do Ter.;o. so:, &.."'C.Spoo­
Qb,.bd.tdc c!c. lr L)du G-e:­
ger. f.,;:'ICl�ora cu c.ua. Pe· 
d.rioa d.1 Roch� \"i.1.nc..i em 
Ag.idc-s.SP. rOon. !-i=o­
naria Ca1ó�. da. Ak::na­
.nn.a,. 

lOfO dep<r.s ::.S:SC tllO­
vimentO es;,,nt� e fülL.�­
u-óp-. !"..,o4-J.-: ao '.fo, •• 
mento a Scn�co ca R.i .. :ilL. 
fvo¿a.:;o c.-.i s.lc Pai.;Jo pelv 
Pe. A!on�o RO<Í.np!c� 

O u Sc!)i,.;...:.o Lca::O\ 
de A1-;'!c1d,., J;,ou &.:[Jl& 
¡.kba c!c ten-a � ir. L,-o...a 
GC:1$,C:T. p .... -a. f.:.a �b.ilOSOS 
e: pro:noc-.onaa. l�o 
no mt.nu:1p:o e.e B.JJU1.l. ao 
local �eooainiado R10 
\,"croe:. 

Após s.ei., fafc:cµn.ento 
(01-10--lS:-0), SW!. csoosa. 
s.�. Ro,. r.a., �ce'!:>c....--do a 
c:an.a e -a cn.i:z de Aposwla 
leiga e a.:-or¡:,a.n� ée lr. 
L,d1& Ge.gc:r. ,"ia1ou ;>el& 
Europ:i. ,,snaado •c\c 
¡:u:se, e :::i c....uer ci:s.sio­
n.rio. d:egano.o 2.te ao Va­
ccano ¡-u-a a ÓC"l<U prc:sot­
ci_o ée c.:.-:nu de sel.U ua­
balbcs rc:'gios.os. 

:-.a Aka:anh.a , fü:ou 
coohecc:c.do a cntidade 
c.duez.uva c!_e promo.;io hu­
=n:i c:uoi.u:..a., secco a 

mesma de ca..ratcr uuc:roa­
c10nal e au:onom.a.. fun­
dad. pelo Pe. Adolpbo 
Kolpi::,g e esp..iihaé.a pelo 
muixo todo. Re=sanóo 
ao Bruil . .:om tr.d1c¿�iode 
UM c!c j-C:J.S ¿s,SlStCn�es C�t­
OlU41.S da �.ern.an::� c..,,­
trou c:-m coma:o c:om Pe. 
P.1U.io Lu;k .���t::ntc ccl:-­
s:.a.saco d¿s O�ras Kolpiog 
do 9r:is1f, <¡-i.!e, pe5r,oal­
m�:--.1e� '-',.s,:.-::do s.s terru 
do.e.as, a..u:1:-�oc a I:- L: • 
ca&- a rcaL..z..,_; um pr�1 
de ree�pera;Jo e promo­
<:,ao hu.:..an1. cr. oome á 
rcicnd.a et:1.1daoc. 

Trés r.ieses a.pos. ,,:si­
tando no;,a..-neotc -a.s len-as. 
3.J1T0"0:.k O rrogr:una de tn­
b.a!,.'··()3 g_eraJS rca.ilZ2ados por 
Ir. L)dl1 • ::a iazcoda. R,jo 
Vc-rde. ce ;,ropncc.a.dc: d4l 
.u-&. Rosma.. que, auxw.uia 
pe.o mo,-u:neoto e.as voluo­
t.ana.S. o 10 • .:10..i 1u. cidadc 
de Baaru c:n prol d.a.s 
Obns Ko:;,..og _ 

O Pe. ?.e.lo L.nk spro­
vou o grupo de t!c.z u-ab.a­
Ua.c:iorcs c¡ue ¡:,� P-5:·9 
csquee>a cdu.:auvo Kol­
PUJ& e a.nunc1ou .a t()Q.ilQ 
de: D05$C CJ.S !Cfr.!$ doaci.l.S. 
oeste <!omi:::igo ce Pascoa 
i:.omea.'lÓO Ir. L,·d=:J.coooa 
� .. ...dora d-2 cnod:adc 
cm aprec.o. 
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NOVENA A NOSS�k-<..�

, 
� 

�� � SENHORA �SA MISTICA � 
�1 �,z, �) � � ilagrosa Virgem Aparecida em Monti Chiari, �U ó ROSA MfSTICA MAE DA IGREJA, agasalhai- ......,_nos sob Vossa prote!riío, entregando-nos por coro- ... �,,i!( pleto, a Vossa vontade e ao Vosso Amparo, nós � {) Vos oferecemos esta LUZ as qufotas-feiras em 1\ � Vossa honra, nas nossas necessidades e afli!t(ies, • -� suplicando-Vos que tenhais misericórdia de nós, \f� � pela felicidade que tivestes de trazer ero Vosso seio � \l o SaJvador do Mundo: JESUS CRISTO.

N <r Pedimo-Vos a gra�a . . . se assirn for para a 1 � honra e glória de Deus. Amém. 1 Ave Maria. . .
� 'l Rosa Mística, Mae da Igreja 1Rogai por nós!� ENSINAI-NOS A REZAR, A SOFRER E A ; � REP�AR! (3 vezes} , ":/ � � .. ( �4-1/ � �""''t. - .;>,. - ll � 

� NOTA: 

�.-� 
""- �

� 1. Esta �
.r

';,f,dgrosa se faz em 9 quintas- i� '1 feiras conseciUivas �mbém em 9 días consecu!J.=_
� vos. 
- ' 

\ 2. Em cada quinta-/ e ira acende-se urna velinha 
,- J votiva diante da imagem, procurando nao apag

�
ála. � 

�Y vl{A-->, /4 - At,/ rl � / � éh<,fJ-

1-_ .. -- ......... �.4-�� ��� IM/R 









COMUNIDADES CUIDADAS PELO Pe. VALDIR ROS 

Caro Antonio Lacerda, abaixo vai a lista das COMUNIDADES CUIDADAS PELO PE. VALDIR ROS EM 

1993, conforme prometemos na reuniao de hoje na Cúria com D. Luciano. Ao lado o proprietário do 

imóvel: M(Mitra), IEM (Estrela Missionária) e ADM (Adm. Apostólica). 

1. lgreja de N. Sra. Concei�ao do Riachao M

2. lgreja de Cristo Rei no Jardim Roma M

3. Capela de Santa Mariana de Quito no Jardim del Rei M

4. Capela de Sao Luiz Gonzaga, Jardim Futurista M

5. Capela N. Sra. das Dores, Vila Mariana IEM

6. Capela de Santo lnácio Palhada II M

7. lgreja de Sao Sebastiao Palhada I ADM.

8. Capela do Sagrado Cora�ao de Jesus, Bairro Danon M

9. Capela de Sao Pedro, Vila Albino M

10. lgreja do !maculado Cora�ao de Maria, Jd. Nova Era M

11. Capela de Santo Antonio, Nova Era-Palmares M

12. lgreja de N. Sra. Aparecida Rosa dos Ventes M

13. lgreja de Sao Joao Batista, Jd. Pernambuco IEM

14. Capela de Santa Rosa de Lima, Curo Preto IEM

15. Capela do Divino Espírito Santo, Bairro Atlantida M

16. Capela Santa Teresinha, Jd. Eden IEM

17. Capela N. Sra. Aparecida, Linha Velha

18. lgreja de N. Sra. Aparecida e Sao Jorge, Bairro Jerusalém IEM

19. Capela de Rosa Mística, Bairro Nazaré, N. Era IEM

20. Capela N. Sra. das Vitórias, IEM

21. Capela Sao Joao Capistrano, Com. Soares, perto do DPO IEM

22. Capela de Sao José, Vila Americana IEM

23. Capela do Senhor dos Passos, Valverde M

24. Capela de Santa Rita, Jd. Belo Horizonte M

25. lgreja de Sao José, Bairro Cai�aras ADM

26. Capela N. Sra. das Gra�as, Bairro Arruda Negreiros, Mariléia IEM

27. lgreja Menino Jesus de Praga, Cacuia M

28. Comunidade Sao Jorge, Lagoinha

29. Comunidade de Rodilvania M

30. Comunidade Santa Luzia, Bairro S. Expedito M

31. Terreno em Rodilandia, rua Taubaté M (ocupado)

32. Terreno no Bairro Boa Esperan�a-Vista Alegre (?)

33. Terreno na Comunidade D. Bosco, Bairro Varges

34. Terreno em Vila Jacinta, Morro da Moenda

Nova lgua�u, 18 de fevereiro de 2011 

ª· �/ t� J.;_�
Pe. José Edilson de Lima 



l.a CABE�: CENTRO DE FOR.MA9J\O 
DE LIDERES DE MOQUETA 

U pontfflc&. em nome t polo poder dt L6atter, o 
lrihante t diabdlioc, &et Lu.ú Tomi.a aon.oa, mftm, 
o demon16onf o do ásmna. o Cmtro ca FOl'ffll9"o f a
grande E1"baixlda dt Moeoou em Na,a �, 0a\1ro
de IUbtwtilo t dt OOitUPfw*> da Jgreja I da �. 
Frd Lufl Tomú Gomsaga 4 o redator df "k FoJM" .
t.vlo oftolal do Mandano a� e i � na"lldrr.d¡ , iJ
• dattól a N, • ptOpli!II a fela doutrm.a. a ¡,romo,_ 
• lnto� • • ftunal& a eu?mnlo total. U •  fe a
9lffl de fome da Conftrvln• Soclaltfta, M o PMt>B·
autfntfoo rcalisou au 00mtdo poJfwx> anttt du \lhf. '
1na tlt� tm ta� do, "Cllnd.ldatot d9 n. Adrianb".
U ..,.  ltdJada a Cúftu, lnawnblda da IUbltrrie mMo�
dt lntoldcar o "pobre t lOMdo pom di Baf:ada F11D!.'JI. 
nana.''. U de Moq'*á � • en'flov, cm 1978. mndft.
,� •tpllo -,.wuoo para lnf'lltnr º ll$f, � w·.
1' dn>oberta. Trata• da MINOR FALLAS.LO!UZA,
qu. lq1Ú cheoou portando F!91� da �­
Coaa � O Centro de Fon1ll\'IIO fof cutttnlido com 
cllDulro d01 cat6Jiooa .i.m.. • míQOS. prmcfpe)men. 
te. E, ad o momento, i.lbou oom a mdlor etlailn­
c:ia poeí\111 o ltU trabalbo ct.moBdor • sublfflltto. Pa· 
rabmbamo1 a todos pela brflbante obra q� oo en. 
tanto, r_,. mwta qentt ards no fogo 9tffllo ci.; lnfer. 
GO, 011de haflrt ohoro I rangwr da dentn. E, ababo a 
l.a oabeQe do Oraglo, o Centro de Forma� eomun.11.
ta de Moquatá. Quem o tr.Qümtou � lntoxteado pe. 
lo ft:Mno dt Sata?W. E quem continuar a f'NqUend.-:to, 
ardan r.o fogo do tntwno. 

2.a CABE�A: CEPAC - <;ENTRO 
PASI'ORAL CATEQutrlCO 

. . 

CronologicamMto, o CEP AC fol a 1 .a butituic;l[o 
dciolidot-a da 1', na Bafwa. Pontiftcarmn neta, lfflli. 
to, agentet, e,pcclalmontt or belgas da CICM. Dentro 
do CEP AC ouvi uma wa padre Pedro Geuru, seu tx-dl· 
retor1 parodiar de modo blasfemo o canto "Q'llAll'8DlOI
Deu• Homena Ingratos''. En!ina\'a, poil, o padre Pedro, 
aoa aua awdliar&a Cllltequlltaa: "Que:Mn1os Hommu, 
Deua Ingrato". No CEPAC a oorromperam, fin 1969, . 
o• meua primelroa 11mlnsr11ta1, Atruo Batfffl, 'faWrlo, 
traidor a OOl'mie melltirolo; Arf Antwm, hc;je l*ln, 
núaenvel traidor,•, Aguinaldo Munf.a. Pelo, l'rutot, '00· 
nhecereis a 4tvore. Hoje pontifica naquale centro c:itt• 
quético do Satanás, a diabólica innl t'.aria de Lourdt1 
Trombetta, do IESA. Ali ll8 dJfundem cat'eclsm01 hcri­
dco,, 1e fuero reuni6el �bveratva,. Cada .semlll.l, q 
e,p!«o 10vWtfco MINOR11eva ao CEPAC o s:imilurlfla 
NéWO PereJra da Silva que, depoll de mnar o ftMno 
denuo do ambwio, anda, qual robozfnho daespera­
do, a cumprir ordens l'tCebidu de MolC0\1 i,eta Ba.tuda ; 
afora, &o fn\'61 de cnúdar de •u• etrudoa. E, dlgs• de ... 
pmagmn, Mlnor obeqou muito bem idt::itmcado .,-.. 
IEM, pols1 trota no peito 'LUna � de' 'S l)Onta'1 o 
ámbolo <lit, ub fo-rvu uoma1, que tranwn a delffld. 
9(o da I9TI'i1, em oontraatt oorn a Eft!ela Mla!onúia. 
W., agrado,;o multo •• fn.flltra� do Mincr ,._pcil;l:> 

1 �'l!nO nov ltmi � 1-.!evan- �,e atnda. 
malom oa M de preotar. HA mala- que .,m l*1U o · 
bem. Eu amo o Mioor, mu para Cristo. _

.
,._ . · . 

3.11 CAB.tCA¡�A - INSTrruro. DE EDUCA�AUSAN't'O ANTONIO 
D. ,,, '-u-.o �u 18duzit paulawwnente 1

.hma ltaocflClluídt·Boniso.c1ata no IESA. Infiltre .. ab!, •ttmft da carldadt pea com l*U'dl com� '.
�! o padre· An<W, o ttel Luía G�, etc. E ,
u1uu t'oram abandonando au, �bftoer e junto � 
mus 1-bttog, a eldnm da vida rellyl.oca. Graqa1 ao bo. 
Deu, r11ta, lfnda, um J>úa-raJot naquala oomuntd� 
olldt a 14 • luz brwtomnt1t a 11t as,a<tar Ali, afnda l't 
10Mlidad"' lún� l'll'flllnw, den� dot con�nt( 

�· de 1toja, oomo por o:emplo, a lrml GI 
un. A o que di lllVl'l'Oldurt a .-.. personalldadet, 4 
,ua 'l!ru!o 00m Dwa. Inna Gllda brilba oomo uma tstri 
la 111 IIC'dddlo daqu$lt CIDIW8nto, km! Gilda 111 aldad 
de:, Rtmo de M«ña, ln&Ulado no ruaohfo. por fAo, tti 
o &polo e � de todo noaso povo.

O IESA dlltila odu�o. duf�antente Ínar.d
ta. tDOllmando os ideett d« AEC, da CNBB e da Dloc. 
• de Nova Jguaqu, �om total ent\lllumo de kmf A
Cintara. Allm dlno, o ��o tomou.-e centro e pato
de grerut., con0111� oomunúta, da Bal;mda, A¡
slrn, por e:itotnplo, ali fol realJsado no ano paaado 1
''Ctt:n» Sobt-e I Hlnória da lgrwja no Btaltl nos Últj 
mOJ 20 An01" que. WfJ\Uldo entrevist.a de trcl Lul
Gonsag,a a l'ffllta mllllonbio-comuntsia alemt "Kontl
nmi.", tftl 1.500 particd.pantee.

Pua•eont!nnar nido q�to atlnnel. buta menc:to 
nar o '41to dt qua D. Adrlano OOta'ttól •u' Semm�� 
Diocelano ao lado do lESA, no qua! fadam eeu, estu 
�• 01 futurhell Pldn!a, mlnfnroJ do Satanú. 

Abaixo, pois, a 3.a ca� do Draqlo, o IESA, ni 
qualfdi:ti9 de ll<iucand.4rfo oomumuta, Quera Deus qui 
• p·aeny1 dt lrm& Gil9ll e de mtdl &lguma bnuts ranti1
poupe o ooWgio da total dolt!'uL¡-lo.

4.a CA.BF.�A: COMJSSAO 
DIOCE:$ANA DE JUST19A E PAZ 

1 

mente nnm Casa de Or� a Su&n.ú, o oomunina 
frano81 padre lvo Pluni&n. tau ca1& é também réf'ugio 
do COVWG bil'po rulgnawto do Governtdor ValadUfll 
D. H.trmínio Rugo Mahone. li:ae hispo foi dlretor es'.
plritual no IEM, pamcla 1er amigo. No ontanto, aai­
nou, junto com outros padrQ, irml Lourdea e a.lgum
leigo, uma carta de condena� ao IEM, da lavta de o.
Adriano. Quando interrogue.! D. Hermtn1o1sobre e con­
tradfQ(o parado>eal de auu atitude,, ole declarou.113 :

"Aainei eem ler. Voc4 abe, era uma carta de tolidarle­
dade ao bispo D. Adriono, de quom 110u h6rpooe".

E ali mora o lc4go Inoo6ncio, quo odentou a 
oomtru�o do meu amWrio. Dh1e o lir. lnooinclo : 
"Eu •I de que lado Olt4 a verdad&. Mu D. Adrlano d 
msu patrio". 

Honra seja ftita u grande• pmo�es da 1Jnha 
de D. Adrlano, que prova.m pelos •w ato, que, na Cua 
di O!aQ(o, nlo • reZJt para Daua, • lim para S&tatw. 

Abaixo a 5.a caba�a, a Caa de OraQlo do SatAná11 
RflZli, reaf, fuvoro,,oa e dodie&d1Aimos ttequazea dé 
Lüclf'eq Ele �• aguarda no fogo eterno do lnferno ae 
D4o vos con�rter�ea e náo crord81 no Evangeiho. 

6.a CABE<;A: NO� LAR, CURSILHOS, ETC. 

Os padres belgú do CICM foram oa benerm!rito, 
pione(roa <lal subwrdo marxista na Diocesw,. Aliár, di· 
ga«t de J)&lllgem, padre Fernando Gomoa Melo, tem 
urna folha de aerv!!,os preruidos a 04usa da inflltra�o 
no Braaü: fundou o SCAI e o dirlgiu por 15  anca. lntro­
duz!u r10 país mais de 10.000 mmionários. Protejrim­
no bem, reprtiaentante• de Moscou. Ele merece total 
promo�o. N4o t11qu�Am desse grande rv.ndador do 
SCAl Todo1 01 movimentc» apost6lico1 da Diooeso 
eltfo fnftltrado11, Legifo da Mw (que o dig;a o sr. 
Lourival e doña ·cenura), grupos joven,, MFC, Vfoenti· 
no,, JUFRA, etc. E o• cun:Uhos, nem se falat Tudo ectá 
podre, pela podridlo da Satanár, que sentou na �tedra 
do bispo de Nova � e que ohegou d sua máxima 
audácta: 11ntou-te no trono d-i Nossa Senhora dentro 

Em cabeva � o otrebro central do tem!wl Dragl( da Igreja de Belford Ro."to. 
• P<>IIUi �. ahlfret: Monmento Amigos de Bairro Mas estejam todo, certoc, seu1 dlas de rl?inado •· 
CMAB), Putoral da Tetra, Clube de MI«. Cttit.111 ,te tlo oontadoq Por iaso¡ agi depreaa, portadores do �-
no. Ali P<>ntlfloa, glorloiemente, Pculo Amaral f�rmi'. grado tabe�ulo do "Supremo Atquiteto do Univer· 
divtl •lo de unl&o Mosoou-NoYa Igua9,U. Esse �ebro oo". Sim, o DrunOnio jmita a obra dti Dou1, por isso ele 
elfflfurloo d ligodo df.rewncnte a Moscou e diatribui n. tambdm tam ()l. aeu, aaorirlos ou tabernáculos onde es-
..t"Tlente, H rocromntu orden, emanada, do Sovi�te tí realmente prérente, para proteger o confortar os seu11 
Supnsmo de Mol(X)u, om No•,a Ígua�. Seua membros adoradoreu. Agi depreasa, n4o perdet tempo1 O fogo do 
J!l percorreram H vií• de Mocoou, P� e Havana. Foi fnfe,rno os aguarda a todos, sem ex�o, •• nio vos 
pena que hou,,e um pequeno «ro de cálculo no1 pta. conwrterqe, ao Evangelho de Joeu1 Cristo, renunakn· 
nos do, poderomafmoa odrebroi eletrónfoos do Moa- do ao DemOnto e a toda1 aa 8UU obras. 
oou, em � • Nova I�. Ene erro o� dando Abaixo a 6.a cabe9a. Abaixo todas 01 tnflltraq0&1 
m�:?_�� �� • elt4 atormeni.ndo 01 robós de toda em No*8o Lar, Cunilhoa, Legl!o do Maria, ate. 
• ........._, ..... , nlo desanime, Paulo Am.araI e demalt 
00mponbe1to1, ou cenl!f1ldaa. Nlo desantm�m¡ $ata· j 7.a CABE<;A: CÚRlA DIOCESANA. 
rw OI etpara oom foqo eterno do infemo, s, vooéa CATEDRAL, CLERO, CONSELHOS, E'fC. 
Dio • converierem ao Deut vivo e verdadeiro. Nfo de- .• 
111.nimem, pols, apear da nuainc:ia de D. Adrlano, o lls­
t� func.iona nonn�ente e oom aparente effcimcla. 
Sil¡am em fiflte pelo camtnho da pc:rdic;fo1 Diga-te de 
�gem, Paulo Ama.ral fttt>u fudoao porque eu nlo 
ptnnjti • rwuid.lo do MAB na Ign,ja de Cristo RellUJci. 
tado, no $,araput l. En�o ele provou que ettá ,entado 
na �todra d-:i bf¡po ftrmelho de Nova t�. 

Apena um con .tlho de ll'JUVo, Paulo Amaral: reve­
Ja bam o •0 aiste?P..a • �e par ele, poi• breve entran 
•ffl � para confusfo total dos robos, seua 
f1dedignos camaradas. 

Ab.Jb.o, pofJ, a 4.ii cabo� ababto a Cornitáo oto. 
cesana de Jucti� e Paz, oom todos 011 m.is clistl)rcido, 
chit'tt!a. O curto-dn."trlto d imlnonte, eminente Paulo A· 
m.nl. 

� 5.a CABE<;A: CASA DE ORAQAO 

A Cürla Dic>Qenna é centro adminlsuaúvo ofia!al 
de D. Adrlano. Portanto, o esorit6rlo do Dra�o. E, OO· 
m.o dJzta uma mu.lher •m Balford Roxo, '1com D. A­
drlano pinguóm pode". Ta.mblm pudera¡ Elo poasuf 
conw bancúbs em todos oo banco, do Nova Igu�. 
Poaui a Co� Industiial da Poae. AU.áa. desculpe. � 
Mitr• Dtaeana de Nova Igu� el quo poauh É a rna1· 
or • ma1I poderosa ftrma do �ova Iguai;u1 Santo Anto­
nio, lit tu estivor enganado, �ude-me a dffCObrlr o en· 
gano! E D. Adrf.ano , o "bitpo dos pobtt!$". Do Cato, 
ele 4S o hispo doa pobres, poli, 01 homen1 sem D11.11 
llo 01 maJs pobrea. Mu, acontede que D. Adriano enga-

.-nou-to (o Dtro6nio campt• enoan�}. 1'Q"•m como 
Deul''? dizta S. Miguel Arc.njo. Ni.'lguém. Ti?t 

Todu.u cat:eQuilm fonnadli'- p. , CEPAC, tal,. 
bam clarammite: uu diploma � reoonbeeMo, ofldal· 
llltnta, pelo Rtino da1 Tnwu • rubrlmdo �®do
Satanü. Ababto a 2.a cabeqa do Ora9(o, o AC.;;. : 
e:,u, awnpUoea e !Nqlk,utadorel • nfo llt. o:m�:. Como •t'rl'pnl, Satlnll1 imita ctf.3fntqaclamente ár r 

rem, arderle no aaldth-lo do Sn!emo pirepihdo ,,._. · ,'bm d• Dt\11. Por leo, él• tamti.hn tetn sua ''Casa de o.

O clero de No'li Iguaqu1 Pobre alero: df)�"ttOnáli· 
t.ado, <tesflgurado, corrompido, robotizado, a)'Wteel· 
do, Den�o dme pro� de putre!ayáo 01 padres to· 
f.t11, 11am e,�, relactonado, M Jilta do Preabitério 
rt.,, .. nloaose de Nova lgu49u1 por D. Adrlano, no bolatlm 
?: . � S7 de l.odefeveretro de 82, aalm podem cer claal-

L11alfer e para 1&111 11quazt1. • · ' , i',, . , · •·. ;' , ra9Ko'', tmde�Cllqiln!u ,freqtlante11 "retiros", "encp.,.
�--�--------�-·--� �-· -- tror', "dia de ot11�", et�. �gom� poJitifiOII gl�m·

. -.fo,, tegUndo I\UI • maior ou menor proxbnidado ao
centro putrefaciente qut 1§ D. Adrfano. 

Prlmefro, &.lo 01 pA,:ircs tot&lmentct OOl't\..tt,�._ 

oomuniat.u etuanttt • oonacittntAtt, qwi ji ttocamm a 
em Cristo pela fcJ ct9a em K.vl M.ux. Anlm, PQ( e:ai: 
plo: fnti Luú Con�, padte Agosúnho �tt.:> (o oc 
varo.o CUjao que tracusou em aua m.bdo oomwút.ant 
em R4chJo. Padre Agoltinho, vooé , u.rn mbtfr de 1u 

caua, <lifno de uma canoni.raylo I de um m011u� 
to), Sa1va<lor, Ren.1to Chlera, Pedro Geuru, Lw, eon, 
t.lnzo Bruno (o atU&l ptroco do Riachlo, aflho oor 
eou l.minente fracaao. Pec;a 10oort0 �, au,, p«ir• Bru 
no ou C.� um r.,no de aruaUza� para \'Wncer¡) l"' 
Plunia.fi, David Keeg&n, etc., .-o. 

A agunda catet)Oril t! o. do, trekiores de IWlt oont­
cidndu, que SP. daixuam conomper e J' • el'IQOntt&Ul 
to�� robotiudot, de1per110nalizado1. and.o 0'! 
tn•os exeeutom du orden, tno100Yitu, vta cátedta d.: 
bi.tpo de Non Igua�. Taú do:  o atua.l vi9át1o � 
J*{re Mateo Viva.Ida (é vocl mecmo que eecnrr. 01 m 
101 da cona Diocesana, robó del'p(ltlc>nallado?) Enrt 
que Blanoo, Valdir OUvelra, Manoel MontLÚO (ocmti­
nuer II apoiar D. Adrla.no enguanto ele alnda tem dJ. 
nhel.ro, apro .. -elte muito ), AntOoio Laranjet.ru (granda 
bm�mdrlto roltor do Seminário Dloce.ano e J>'rooo de 
Belford Rol'tO, homem da total oonfl.&n9a do � 
glo. V� 4 um mtrdr, Laranjeiru, ojo tendo uma caa  
oode merar¡), etc . .  etc. 

A ta-celra categoria é • do, medrooos, qu • qua,. 
daram do "fermento dor farlleia, que é a hipoaiáa" 
mes, r.o ii.1t1mo momento , pUMram IUa segur� � 
IIOal acirna de Deuc. E esmaram tm Pl"00HIO da �  
fa�o e robofu:.�o. Tala do, por exempJo p.tdre Aloí­
lio Ruchl, freí Jo&o Maria, padre Daniel' do L.a.!uw e 
poucos nws. 

Uma das figuras maia apagidu tlo claro � 
, o mou ex-aluno, Arl Antunea. Reoebou 1 3  anot dt 
forma�o no IEM, 9'ndo tratado oomo Wh.o e, depo!s, 
trlÚu cov;irocmente o IEM, \-'tnd8ndo-N ao hispo D. A­
driano, pera a rua própria rufna e oondoauw;to. Coitad.o 
do roborinho, COmAnd&do por dona Leonor, a OOfTUP· 
tora de padre, e •ntlnarútU} Se vool n&o • oon'9rt• 
e nl:o rep1rar os males que fu, anieri no r090 do In!.-. 
001 

· Padres, e as vossas "irmft''? Ou teja, e ca pecad.ot
IUI.Wli? E 01 sami.16oto1? E o noindalo tal que tnWll­
ms O "O:SO , &dpiWldo-01 na perd'9fo7 E 1 
corru�o do dJnheiro ? E u mentiru e cab1:úu qu. 
promo\'tiis? Sois tr&idorea do angue de Cristo, Coa· 
vertel·vo1, • nfo lrdereia nó fogo eterno do tnfcmu¡ 

E as ffeiru? As belgas, italianas • �· 1' 
ttltfo em total proceno de putrtr�. At lnnb dt 
Santa Cru% aindA oont11rvam o �ollto e, junto oom o
hAbito, algl.lm ecpírlto cdlt.io. Mu Yooél llo lngloU411i 
allAI, virtud• peculiar du !reiru: • ingeo� Vo• 
tifo ingémw adorador11 do draglo. A ele quehnam o 
incenso de caudais d• dinheiro e Ve.ll'a�. Voofa fo. 
ram o tnttrwnento satin!oo para deatru!r o ft'EM (1rmll 
da Estrela Miuionw) que oom vocilt nart.m o nO'ft. 
ciado (que o digam a frmf Geralda, a frml

�
, a 

lrm.S ".adaloll4)1 Voola ajudamn multo o r 111,11 

nJo penewraram1 Vocéc ntlo a trocar a crus f()t. 
ce t o martelo. Por luo, bem se eteteYeU no ti o da 
propaganda de sua oonorcv�: ''SelJujdoru de Ul:11 
profeta ou de um rieb«lde?" D&ua lhet I.*tirti ccmtatdt 
tudo. Ainda hi t'tmpo para a conftfdc¡ Deut talTfl 1 
111a congrog11�01 

E a"1dm, 01 Conselho, Diooe.no • P1eabltri! a. 
D. Adriano, um "blspo tolerante • dam.oc:útioo¡" 'i'olo­
rante1 porque tolera tudo o Q\le t\lo d..,. tna\lar. E "u­
monioetitico", poh1 .ge pelo podn do O�.

Clero aomapl"O de Nova 1�, � di 11C1 a. 
ta.rgia, crle vergo)'.\ha na cara. � ...S ju)g6�. 

Aba1xo, poli, a 7 ..a �  do draglo¡ 
Deus faré oatr foqo pera qucim,r toda - pocli. 

dio e hipocriáa¡ Tal qual fu com Scdomu GomOt'IL 
Assún, serio dettruídos 01 traidoNt do EVID9'lho¡ 

� VaJdtr ROI 
Fundador e Supe¡Sor Geral do IEM, IIEM, SD1 

l 5.Q3.19!'? 

.;. 
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